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SECRETARIA MUNICIPAT DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO.

DEPARTAMENTO OE PROJETOS

PROIETO BÁS'CO - CONÍRATAçÃO DE MÃO OE OBRA ESPECIALIZADA PARA A EXECUçÁO DO SERVIçO DE REFORMA NO PRÉDIO E

RECUPERA O DA PISTA DO AEROPORÍO DE TUCURU

sob pena de rejeição do serviço

5.5.6 O Fiscal acompanhará a execução e emitirá relatório onde constatará a conclusão ou não do

serviço para emissão dâ nota fiscalno valor corresponde ao cronograma aprovado.

6 - DAs oBRtGAçÕrs r RtsponsaBtLtDADES DA coNTRATADA

6.1 A CONTRATADA deve executar os serviços em conformidade aos requisitos previstos no edital,

fonecendo a mão-de-obra e equipamentos necessários para a execução do servíço.

6.2 Deverá a CONTRATADA cumprir o prazo previsto para entrega da obra, estimado em 06 (SEIS)

meses, conforme o Cronograma Físico-Financeiro.

6.3 Executar a obra conforme projetos, planilhas, memoriais e especificações.

6.6 Fornecer ART (anotação de responsabilidade técnica) devidamente registrada por profissional

competente para execução da mesma.

6.8 Corrigir, durante a execução dos serviços, todos os defeitos apontados pela fiscalização, assim

como refazer aqueles tidos como impróprios ou mal executados, sem qualquer ônus para a

CONTRATANTE, no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, contados do recebimento da notificação

específica para fazê-lo.

6,9 Elaborar cronograma físico-financeiro com precisão, tendo como limite máximo o prazo pré-

estipulado pelo departamento de engenharia, lembrando que todas as medições deverão

obrigatoriamente ser acompanhadas do cronograma físico-financeiro atualizado pela empresa.

6.10 Todas as medições seguirão o cronograma físico-fina nce iro apresentado pela CONTRATADA

6.11 Caso a CONTRATADA não cumpra com cronograma proposto, a mesma deverá apresentar uma

justificativa expondo os motivos pelo qual não cumpriu com o cronograma, e apresentar novo
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6.4 Realizar, quando necessário, levantamentos e estudos complementares pertinentes à execução

dos serviços, sem constituir custos adicionais, ou mesmo a prorrogação de seu prazo de vigência.

6.5 Obter, por sua conta, todas as licenças, franquias e impostos municipais, estaduais e federais que

incidirem sobre a execução dos serviços.

6.7 Fornecer documentos a Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbãnos e Habitação

(SEMOSHAB) sempre que for solicitado pelo departamento de engenharia.
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cronoBrama para que possa ser analisado. A justificativa e o novo cronograma devem ser feitos via

ofício protocolado e direcionados ao departamento de engenharia da fiscalizadora.

6.12 A solicitação de vistoria e posteriormente liberação das medições deverá ser feita através de

ofício, e o mesmo deverá ser encaminhado ao departamento de engenharia uma antecedência

mínima de 5 (cinco) dias úteis.

6.13 As medições somente serão analisadas quando atin8irem no mínimo 80% do valor proposto no

cronograma da CONTRATADA, devendo apresentar correta identificação e assinatura do responsável

técnico da empresa.

5,14 A CONTRATADA deve se submeter à Íiscalização da CONTRATANTE, sendo o departamento de

engenharia responsável para fazer as vistorias e correções caso seja necessário.

6.15 A CONTRATADA deve ser responsável pela qualidade dos serviços, bem como pela qualidade

dos produtos usados na execução do serviço, no que dlz respeito à observância de normas vigentes.

6.16 As vistorias realizadas pela fiscalização do departamento de engenharia deverão ser

obrigatoriamente acompanhadas pela responsável técnico da CONTRATADA.

6.18 A CONTRATADA obriga-se a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade

com as condições de habilitação e qualificação exigidas no edital.

6.19 Apresentar, durante a vigência do contrato, ritmo de trabalho compatível com a conclusão no

prazo previsto para entrega dos serviços.

6.20 Submeter-se às normas de segurança do trabalho em vigor, sendo responsável por quaisquer

acidentes de trabalho, referente ao seu pessoal, decorrente da função de serviços contratado e/ou
por ela causada a terceiros.

6.21 Todos os equipamentos, veículos e insumos necessários para a execução dos trabalhos inclusive

fotocópias, impressões encadernações, mobilização de equipes serão, as expensas, custeados pela

contratada.

6.22 A empresa CONTRATADA deverá proceder previamente ao estudo e análise antes de sua

execução, para que não haja nenhuma dúvida ou Íalta de ínformação que possa prejudicar o

andamento dos serviços.
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5.23 Caberá à CONTRATADA todo o seguro dos materiais e equipamentos sob sua responsabilidade,

[ur Dom [ornélio Terruans. 35; - CE\TR0.

[EP: 6B{5GIB0 - fiftBtÍ-P.r

6.17 A CONTRATADA deve assumir a responsa bilidade técnica dos serviços executados.
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e também seguro de acidente de trabalho para todos os que trabalham sob sua supervisão.

6.24 As medições e diários de obra referente à obra executada deverão conter obrigatoriamente a

assinatura do Engenheiro responsável pela contratada da execução da obra.

6.25 O Engenheiro responsável pela contratada devera estar presente na obra para

acompanhamento periódico e regular dos serviços em execução.

7 - DAS OBRIGAçÕES E RESPONSABILIDADDES DA CONTRATANTE

7.1 A CONTRATANTE deve observar para que seja mantida, durante a vigência do contrato, todas as

condições de habilitação e qualificação da licitante contratada exigidas no edital, incluindo o

cumprimento das obrigações e encargos sociais e trabalhistas pela contratada.

7.2 Notificar a CONTRATADA, por escrito, da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da

execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção.

7.3 Comunicar por escrito e tempestivamente a CONTRATADA qualquer alteração ou irregularidade

apontadas pelo Departamento de Engenharia na execução deste Contrato.

7.4 Aplicar à CONTRATADA as penalidades re8ulamentares e contratuais

7.5 Promover, através de seu representante, o acompanhamento e a flscalização da execução do

contrato, e efetuar os pagamentos nas condições e preço pactuados.

7.6 Realizar a Fiscalização dos serviços por meio da equipe técnica de engenheiros do Departamento

de Engenharia da Prefeitura Municipal de Tucuruí- PA.

7.7 A CONTRATANTE deverá emitir Ordem de Inicío dos Serviço para a CONTRATADA

7.8 Fornecer a CONTRATADA todos os elementos e dados necessários à perfeita execução do objeto

destê Contrato.

7.9 Receber ou rejeitar o serviço após verificar a execução e qualidade do mesmo. Podendo a

CONTRATANTE rejeitar, no todo ou em parte, os serviços entregues em desacordo com as

obrigações assumidas.

7.10 O fiscal responsável deve fazer a medição "in loco" dos serviços finalizados e entregues fr
7,11 Designar por portaria, o fiscal da obra e do contrato, para a realização do seu acompanhamento

e fiscalização.
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7.15 Atestar a Nota Fiscal e enviar a mesma ao setor competente para o pa8amento.

8 - DA QUAUFTCAçÃO TÉCNICA

8.1 A LICITANTE deverá comprovar que possui em seu quadro permanente, na data da licitação e

constante, técnico(s) de nívêl superior (engenheiro Civil) registrado (s) no CREA, na data da

Licitação, detentor de Certidão de Acervo Técnico (CAT), expedida pelo CREA, por execução de

serviços de características semelhantes às do Objeto do presente Termo Referência.

a)- Caracteriza-se como vinculo à empresa, funcionário, sócio ou proprietário da mesma na data

prevista para entrega das propostas. Para dirigente ou sócio da empresa, tal comprovação
poderá ser feita através da cópia da ata da assembléia de sua investidura no cargo ou do

contrato social. Para funcionário a comprovação deverá ser feita através da Carteira de Trabalho

(e da ficha de empregado), ou por meio de apresentação de cópia autêntica de instrumento de

contrato de prestação de serviço com a empresa licitante.

8.2 Eventual alteração do responsável técnico da(s) CONTRATADA(S) deverá ser comunicada, de

imediato, o CONTRATANTE, acompanhada de justiflcativa e de nova nomeação, juntada a respectiva

documentação.

9 - DAS PENALIDADES

9.1 O descumprimento das obrigações e demais condições deste Projeto Básico, do Edital e dos

B

Contratos, sujeitará a empresa às seguintes sanções, quando for o caso:

a -Advertência;
b - Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com o Município de Tucuruí;

c - Multa pelo atraso na execução dos serviços;

d - Suspensão temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com a

Rua Ilom fornélio Iermâns. 35; - CE\TRO.
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7.12 O fiscal designado, na realização do acompanhamento e fiscalização da obra deverá aferir os

resultados da contratação observando se a execução dos serviços está em conformidade com as

exigências do Projeto Básico, Projeto Executivo, Proposta de Preços da empresa vencedora e demais

anexos e informações do processo que lhe deu origem.

7,13 o fiscal designado deverá fazer avaliação dos materiais utilizado na execução dos serviços e sua

conformidade com as especificações da Planilha Orçamentária e Proposta Comercial.

7,14 Efetuar o pagamento das faturas apresentadas, desde que atendidas às condições

estabelecidas e às condições previstas em cláusula contratual.

8.3 A LICITANTE deverá comprovar a sua CAPACIDADE OPERACIONAL - comprovação de que a

licitante ter executado, através de CERTIDÃO E/OU ATESTADO, fornecido (s) por pessoa (s)

jurídica(s) de direito público ou privado, comprovando que já prestou serviços compatíveis com o

objeto da licitação.
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10 - OA VIGENCIA DO CONTRATO

10.1 o prazo de vigência do contrato será de 06 (SEIS) meses, a contar da data da sua

Assinatura

10.2 O prazo contratual estabelecido poderá ser prorrogado dentro da sua vigência, em

conformidade com o disposto no Artigo 57, lnciso I da Lei ne 8.666 de 21 de Junho de 1993 e suas

alterações.

11- DO PRE

11.1 O objeto do presente Projeto Básico será fornecido pelo menor preço ofertado, em

conformidade com a proposta da licitante vencedora, que será fixo e irreajustável, podendo,

contudo, ser revisto, observado o disposto na legislação em vigor.

11.2 O valor estimado para a CONTRATAçÃO DE MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA PARA A EXECUçÃO

DO SERVIçO DE REFORMA NO PRÉDIO E RECUPERAçÃO DA PISTA DO AEROPORTO DE TUCURUTPA,

foi obtido através da Tabela de valores da SEDOP - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano

e Obras Públicas, do SINAPI - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil ,

do SICRO Sistema de Custos Referenciais de Obras e de Composições de Custo Unltário.

11.3 Segue em anexo a planilha orçamentária de referência, a planilha de composição de custos

e o cronograma físico-financeiro.

12 - DO FATURAMENTO E FORMA DE PAGAMENTO

12,1 DO FATURAMENTO:

12.1.1 As Notas Fiscais/ faturas serão emitidas pela CONTRATADA, no último dia útil de cada mês de

competência da prestação dos serviços, em nome da CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE

ÍUCURUÍ.

I2.L.2 O QUANTITATIVO A SER FATURADO PELA CONTRATADA SERA OBRIGATORIAMENTE O

9
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d - Suspensão temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com a

Administração por prazo não superior a 5 (cinco) anos.

e -Fica facultada a defesa prévia da Licitante, em qualquer caso de aplicação de penalidade,

no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da intimação do ato.

f - As sanções previstas neste lnstrumento poderão ser relevadas na hipótese de caso fortuito

e força maior, ou a ausência de culpa da Licitante, devidamente comprovada perante a

Entidade de Licitação.

g -As demais sanções pelo descumprimento das obrigações contratuais estão previstas no

Termo de Contrato, parte integrante do Edital.

,h

r



CURUí

12.2 DA FORMA DEPAGAMENTO:

12.2.1 Os pagamentos das obrigações oriundas do contrato serão efetuados até no máximo 30

(Trinta) dias após a apresentação dos seguintesdocumentos:

- Nota Fiscal emitida em nome da CONTRATANTE;

- Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União

eINSS;

- Certidão Negativa de Débitos doFGTS;

- Ordem deServiços;

- Ateste do fiscal docontrato.

12,2.2 os pagamentos serão efetuados mediante crédito em conta-corrente da CONTRATADA, por

ordem bancária, conforme dados fornecidos pela mesma.

12.2.3 O CONTRATANTE poderá deduzir do montante a pagar os valores correspondentes a multas

ou indenizações devidas pela CONTRATADA, nos termos destecontrato.

12.2.4 Ocorrendo erro no documento da cobrança, este será devolvido e o pagamento será sustado

para que o fornecedor tome as medidas necessárias, passando o prazo para o pagamento a ser

contado a partir da data da reapresentação domesmo;

12.2,5 Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA enquanto pendente de liquidação

qualquer obrigação financeira, sem que isso gere direito à alteração dos preços, ou de compensação

financeira por atraso depagamento.

13 - DA F|SCAL|ZAçÃO

13.1 Durante a vigência do contrato, o Fiscal de Contrato designado deverá fazer a fiscalização do

recebimento da coNTRATAçÃo DE MÃo DE oBRA EsPEclAtlzADA PARA A ExEcuçÃo Do sERvlço

DE REFORMA NO PRÉDIO ERECUPERAçÃO DA PISTA DO AEROPORTO DE TUCURUTPA.

13.2 Quanto a portaria do FISCAL DO CONTRATO será designado pela SECRETARIA MUNICIPAL DE

OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABIIÁÇÂO e emitida antes da assinatura do CONTRATO.

13.3 As medições, relatórios e diários de obra referente à obra executada deverão conter

obrigatoriamente a assinatura do Fiscal responsável pela fiscalização da execução da obra.
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PREFEITURA MUNICIPAT DE TUCURUí

SECRETARIA MUNICIPAT DE OBRAS, SERVIçOs URBANOS E HAB|TAçÃO.

OEPARTAMENTO DE PROJETOS

PRolEÍo aÁsrco - coNTRATAçÁo DE MÃo DE )BRA ESPECIALIZADA PARA A ExEcUçÂO DOSERVIçO DE REFORMA NO PRÉDIO E

REcupERACÀo DA ptsra oo aERoPoRTo DE TUcuRU|/PA

RESULTADO DA ENTREGA DOS SERVIçOS AFERIDOS NA MEDIçÃO FEITA NA PRESENçA DO FISCAL DO

CONTRATO OU DO SERVIDOR RESPONSÁVEL PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçOS

URBANOS E HABITAçÃO DE TUCURUÍ,

4
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13.4 O fiscal da Obra realizara visitas periódicas de fiscalização durante a execução da obra,

averiguando o cumprimento integral de todas as suas obrigações contratuais.

13.5 o fiscal da Obra deve manter os registros sempre precisos e atualizados para fins de

tra nsparência e acompanhamento.

13.7 O fiscal da obra solicitara, quando necessário, os aditamentos contratuais de prazos, acréscimos

dê quantitativos e novos serviços.

13.8 Adotar medidas para que a fiscalização garanta a qualidade do serviço final e o pagamento

apenas dos serviços efetivamente executados.

13.9 Não aceitar serviço irregular ou material diverso daquele que se encontra estabelecido na

especif icação técnica.

14- DA ORIGEM DO RECURSO E DOTAçÃO ORçAMENTARIA

14.1 As despesas serão pagas com os recursos próprios da PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ, sob

a dotação orçamentaria da PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ.

Tucuruí-PA,01 de JULHO de 2019

m ustamante

Secretário Mu tpa e Obras, Serviços Urbanos e Habitação.

Engen eiro Civil - CREA 1511811064

Portaria ns 054/2019 - GP
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13.6 Na ocorrência de falhas, inconformidades ou atrasos no cumprimento do contrato, o fiscal da

Obra realizará as provldencias cabíveis, emitindo ofício de notificação a empresa contratada.

DOTAçÃO O: óNEÃO OZ - PRTFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ;

11- SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO;

04.121.0007-2.185_MANUTENçÃO DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO;

3.3.90.36.00.00_OUTROS SERVIçOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA'

FONTE: 1OO1- RECURSOS ORDINÁRIOS;
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PREFEITURÂ MUí!ICIPAI DE ÍUCURUI
SEcRETÂRra MUNtctPAt DE ogRAS, SERvtços uRBANos t HAorraçÃo

PLÂNILHA OE QUANTITAÍIVOs E PRIçOS

coNÍn tÂçÃo DE MÃo-oE-oaR Esp€ctauzaoa paRA ExEcuçÃo oE stnvrco oE REToRMÁ Do pRÉoto t REcUpERAçÃo oa ptsrÂ oo atRoponro oE TUcuRulpa

SINAPImâio/2019, SEOOP outubro/2018 e SICRO jãneüo/2019
8OI:14,02% PARA fORNECIMENTO OE MÂO-OE,OBRA E EQUIPAMINÍOS

cóDtcos D!s.íéo dos s€rvko! Prêco IR§l
Unhárlâ + aDl

1 - SIiV|çOS PAti.lMlNÂRES

1.1 MoBrLrzacÀo 1,00 R5 41.389,60 Rs s3.318,08 R5 53.318,08
TOÍAL IÍEM I R5 s:r.31E,06

2 - REFoiMA Do PRÉo|o Do aÉnoProlÍo

2.1 CPU
For.ecim€nto de máo-de-obra especializ.dâ pâíâ execução de s€Niçor de rêíormâê recupeíáção dê têrrninais

âêíooo.tuário5, incluindo êquipamentos nêcê§§áraos para erccuçáo dos sêrviços
1,00 R5 289.450,99 Rs 330.032,02 89 330 032,02

ÍOÍAL IÍEM 2 R$ 330.032,02

OA PISTA Ê EME oÉ

Lt CPU

tornecimentodê mão'de'obrã êspecializada para execução de seÍviço5 de recuperação e demarcaçãode pistasde

pousoe decolaSem e estacionamênto deaeronaves, incluindo €quipamentos nêcessários para exe€uçãodos 1,00 R5 78.136,83 Rt 89.091,61 Rs 89.091,61

IOÍAL IÍIM 3 Rs E9.091,51

4' sttvtços ftNAts
4.7 CPU oESMoBrLrzacÃo 1,00 Rs 41.389,60 Rs s3.318,08 R5 s1.318,08

ÍOTAI IT€M 4 R§ 53.31E,0a

VÂIOA TOTAL OÂ PIAIIILHA Rs 525.759,79

BDI:

icipal Obras, 5eÍvi UÍbanos e Hâbitação.
Entenh ro Civil- CREA 1511811064

Ponaria nr 054/2019-GP

Engenh CREA 1513093274

(
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oSrETO: CONIFIÂÍ çÂO DE MÂO-OE-OaRÁ ESPECTALTZÀOA PÀRÂ CXECUçÀO OE 5ERV|çO OE REFORMA OO

PRÉDp E RECUPEPÁçio oA PISTÂ oo AERoPoRTo o€TUCURUí.PA

PIÁNIIHA DE SERVIçOS. RECUPERÁçÁO DA PISTA OE POUSO E OECOLÂGEM 
' 

ESIACIOí{AMENTO OE AERONAVES

Oês.rição dor Sêívlcos qu.ít.

1- SERVTCOS DIVEnSOS PARA PISÍA

1l sináliração horironrálcom tintã Íêiro.rêÍletiva à base de rêsinà àcrilicà com microesÍêías devid.o nâ cor brãncâ 6086.96

1.2 Sinalizàçâô horirontâlcom tint. retroreÍlêtivã â baeê de resinã ácrílica com mrroeíeras dêvidro nâ coramarelâ 341,10

13 Remoção mecànizâda de rêvêsti,nento bêruminoso 68.2s
1.4 Iransportecom caminhão basculante de 6 mr'rodovia pavimentada (BOIA FORA) 64,80

15 ExecuÇâo de pávimento em concreto:rmàdo, inciuindo lona 6,37

1.6 Execucãod€ bâft.s de ransferência entr€ Dàvime.tot r&idoi 222,O4

L7 Limpêra, serrásem ê êôchimênrodê triôcâiêm pavimênto (para iúnção pâvamento Rhido/Risido) 16,00

l8 Tr.nsport€ com cãhiohão basculantêdê6 m'- rodovia pàvimÊntàdâ 17,36

19 Exê.ucãoê comoâctacãode bâse eou rub'basecom brita *raduadã simples 44,21

110 Pinturã de lirecão.om ehulcão RR-2C 271,OO

111
construçãodê pavimento com áplicáção dê concrêro bêtuminoso usinado a quenle (cBUQ), cámada de roláménto,
com esDessurà de 50cm exclusive tran500ilê

13,6s

tt2 Irânsponecom câminhão bâsculântê de 6 mr'rodovia pavimeni.da L2,96

I ll Limpêzã, seràcem eenchimento detrincás êm pâvifiento {pâ.à iunção pâvim€nto Fl€riv€l/Rígido) 91,00

2, 5ERViÇO5 OO E5TÁC!O|{ÂMEÍ'aÍO
2t Remoção mêcânirádà de revestimento bêtuhinoso 112,50

22 Iransportê com càminhão bâsculantedê6 m'' rodoviâ pavamentadà (BORA FORA) 106,81

23 Execucão de Davimêntoem concreto armádo, incluindo lona 31,50

2.4 ExêcuÇão dê barâr dekânsíeíênciâ enÍê gavimentos rísidos 1.098,00

2.5 Limoeza, sêrãrêm e ênchimento de trincatem Dãvimenro ÍDãrá iuncão oavimeíto Rhido/RíÂido) 75,00

2.6 Transoorte com caminhão bascul.nt€ de 6 mr rodovia oavimentadã 45,31

71 Erecucão e comDâclâcão debase€ ou sub-base com b.ita lrâduàd. rimolet 58,50
2A Pinturâ de lirâcão com emulcão RR.2C 450,00

2.9
constrüção de pâvamentocom âplicação de conc.êto bêtuôinoso lsi.ado á quentê (CBUQ), câmâdâ dê rolamênto,
com esDessura dê 5,0 cm, exclusive tranroo.te

72,54

2.10 TÍênsporte com carninhâo basculantede 6 m) - rodovia pavimentâda 21,36

2.',\! L mpezê, seíâsem e enchimênto de trincàs em pavimento {pêrà iuncão pavimento ÊlexiveL/BiÊido) 450,00

3 . TAPA.BURÀCO NA PI TA
l1 Rem oÇão ,necãnn ada dê.êvêstimento betuÍninoso 112,00
12 Tranrport€ com caminhão basculanted€6 m'' rodovia pâvimentâdâ (8OTA FORA) 163,30
33 Trânsporte com câmiôhão basculante d€ 6 m, - rodovia pavimentada 106,59

txecucâo e comoactacãode bâse e ou sub.bâsecom b ã rrãduãd! sim Dlês 137,60
35 Fornecimento e.plicação de lmprimação de base de pavimentação com emulsão Crú.30 688,00
l6 Pinturá de lisação com emukâo RR-2C 688,00

,7

l8

con9trução de pàvimento com âplicãção dê cohúeto betuminoto urinadoa quent€ (CBUO), câmada derolamento,
.om espêsurà dê 5,0 cm, exclurive traosporte

34,40

Írânspone com caminhão basculanle de 6 mr - rodovia paviment.da 32,66

n1 Fornecimento e iníâlàçãodê reator pa.a lâmpêda vâpor mêrálko 400 w 2,00
A2 Fornecimênto e inttalaçãode lâmÊâdâ vàpor metálico 40OW 2.00

Fornêcimento e instalâçãode íêlé íoto€léfko 220V - 1200w (reí. tllminãtic ou similad 2,00
Forneciryrentoe instãlação de bas€ reléfotoelékico 2,00

45 Fornêcimento e instalacão de reatorÊârã lámpida vapor mêtálico 1000W 2,OO

4.6 Fomecimento e iníalãção de lãhpôda vàpor metálico 10OOw 2,00
fornecimênto e instelãção dê di:juntor termomágnéri.o bipotãr 30 A, tipo OtN 1,00

48 Fornecimento, lancameÕto ê lisacão de câb9 soipoler de cobíê isotànrê Pvc 4sorso v -4 mm. 200,00
5 - S€IAGEM DÀ5IUIiÍIAS DO PAVIMEtÍO RíGIOO

51 Limpêza, serat€m eenchimênto detrincàs êm pavim€ntodê concíêtocom selanteelástico a frio (pâíâjunção
pavimemo RigÍdo/Rlsido)

4.410,clo
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ESÍADO OO PANÁ

PREIEITURA MUNICIPAT DE TUCURUÍ

SICRETARIA MUXICIPAT DE OARAS, SERVIçOS URBANOS E HÂBIÍAçÃO

Item Descrição dos sêÍviços unid. Quanl.

1 - SIRV|çOS pRÊUM|Í{ARES

Fornecimênto e execução de bârrâcão da obra em mãdeira para almoxarifãdo/depósato com piso cimentado 15,00

lnstalâçâo provisória de oto para obrã Unid. 1,00

13 lnstalàção provisória de lur e força para obrã U nid. 1,00

l4 Plâce indicâtiva da obra, confêccionada em estruturâ de medeira de lei e revestida com chapâ9 de âço Salvanizado

com dimensões 288 x 180 cm
5,18

2. DEMOUCõES E REÍIRÂDÂS

1t Demolição de ôlvenaria de tijolos furados existentê, sem reàp 1,51

22 Demo dê bâlcão em concreto 0,14

23 Retirada de louçàs sanitárias Unid 28,00

2.4 RetiÍada de metais sanitários Unid 3,00

2.5 Retiradã de torneiras metálicas Unid 8,00

26 Retirada d€ espêlhos 1,05

2.1 Retirada de ani 3,81

18 Retirada de foíro em inclusive barroteamento 428,32

2.9 uadrias 5,04

2.70 Retlrada de piso cêrâmico nos bânheiÍos/lanchonete, inclusive camada larizadorà 28,48

211 RetiÍãdã dê íevestimento cerámico 120,80

2t2 Retrrada de ainel de vidro 3,84

273 Retiíada de divisórias de ftadeara 8,69

2L4 Retirada dê divisória de divisóÍiâ naval 8,30

2.ts 4,46

216 Retirada de lumináÍias Unld 64,00

211 Rêtirada de luminárias dos postes 4,00

2.18 cargã e descârgâ mecanizada em caminhão besculante com transporte pârâ íemoção de entulho para bota_fora

3. INFRÂESTNUTUNA E SUPÊRESTRUTURA {8ANHÊINOS SATA DT EMBARQUEI

31 Execucão dê êscavação manualde valã em solo dê 1. cateSoria com profundidâde até 2,00 m o,27

32 b(ecução de apiloãmênto d€ fundo de vala 1,43

33 Fornecimento, preparo e lançãmênto de concreto magro parã regularizâçâo e lastro fck 10 MPâ 0,08

3.4 Fornecimenlo, dobra e aplicação de âço CA 60 B 0 s.o mm ks 8,28

35 Fornecimento, dobra e aplicação de ãço CA-50 B 0 8.0 mm kg 76,40

36 Forn€cimento d€ íoÍma de madeiíã paÍa concíeto em infra-esúutura, inclusive desforma 12,89

31 Fornecimento, preparo e lançamento de concreto estrutural contíole "B" fck 20 Mpa 0,86

lmpermeabilizacão de Íundâção com tinta êsfálticâ, duas demãos 1,16

4. PILARIS fAI.SOS PARA ÍUAOS D[ DRINAGTM
47 Fornecimento, dobra e aplicação de aço CA'60 I 0 5.omm ks 6,77

42 Fornecimênto, dobrâ e eplicâção de âço CA-50 I 6 5.3 mm ke 10,82

43 Fornecimênto e aplicação de Íorma de madeira para concreto em superestrutura, inclusive desformâ 10,20

tornecimênto e aplicação de argamassa traço 1:7 com âditivo plâstificântê o,26

45
46

tornecimento e in5talação de tela metálica 8,80

[ornecimento e aplicação de pintura adesiva para concreto, a base de resina epoxi (sikadur 32) ks

5- INTERNAS E

5.1
Fornecimento e assentâmento de âlvenariâ em tijolo cerámico 9 x 19 r 19 cm, posiçâo cutelo, assentâdo com
ârgamassa de cimento e âíeiâ nâ proporçáo volurnétrica 1:4, inclusive mureta h=1,00 m e

64,55

s.2
Fornecimento e instâlação de painelem vidrotemperado incolor (e = 6 mm, dim.200x 110x lmcm), na salâ de
recepção

9,90

5.3 Fornecimento e êxêcução d€ painel de gesgo em 3D 75,16
5 - PTSOS

61
Execução de contrapiso de concreto, fck 10 Mpâ, na proporção volumétrica 1:4, espessuía 6 cm, nos novos
banheiros dà salã de embaÍ

10,40

6.2 Ex€cução de regulari.âção de piso na proporção volumétrica 1:4, espessura 3 cm, nos banherío5 40,88

Pá8inâ l de 5
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ESÍADO OO PAú

PRET'ITURA MUIIICIPAI. DE TUCURUÍ

SECRETÂRIA MUNICIPAT DE OARAS, SERVIçOS URBÂNOS E HÂBlrAçÃO

PLAi{|LHA DE srRVlçOS - RETORMA DO PRÉD|O DO AEROPORÍO

OBJETO: CONTRATAçÃO OE MÃO.DT-OBRA ESPECIAI.IZAOÂ PARA EXTCUçÃO OT SERVIçO OE RE;ORMA DO PRÉDIO E RECUPERAçÃO DA

PISTA DOAEROPORTO D€ TUCURUí.PÂ

q

ItêÍn Dêscrição dos Servlços Unld. Quant.

6.3
tornecimento e aplicação de piso cêíâmico esmaltado 45 x 45 cm PEl4 ou maior, com ar8amassa de assentamento

industrializada lati
40,88

6.4
tornecimento e aplicação dê piso cerâmico esmaltãdo 45 x 45 cm PEl4 ou mãior, sobre piso cerámico existente,

com ar8amassa de assentamento andustraalirada piso sobre piso, Incluso reiunte ciô2a plâtana
312,26

6.5
Iornecimento e assêntamento de piso cimentado tipo calçàda (concrêto fck.20 Mpa]com iunta de dilatação

olástica, ê = 7cm, inclusive Íâmpâs
20,65

Fornecimento ê essentamento de piso tátil diíecionâl e de alertã em concí€to, pintado nas cores amarelo e

vermelho, re5pectivâmente, conÍorme demaÍcâções em plo-iqlq
3,50

6.1
fornecimento e execução de recuperação de piso êm concreto, Íck 20 MPã, êspessura 3 cmr comiuntas de dilatãção
plásticã

237,17

7- COEERÍURÂ

1.1 Bevrsão na cobenura com s!bstituição das lelhas flbrocimento e=6mm e inclusiv€ capotes 593,38

72
Revisão na estruturà dê mâdeira de lei primeirâ qualidade para coberturã em telha de fibrocimento com

substituicão das Decas dãnificadâs
62,79

73 Forôecimento e instalação de Íufo metálico em chapa de aço Salvanizado 61,O9

74 Revisão e recupeíação das calhas metálicâs com troca de mãteíial danificado 64,05

75
Limpezã nas calhàs mêtálicâs com fornecimento e erecução de pintura impermeabilizante flexível (ref lmpercàlha

três demâos
64,05

16
Foínecimento e execução de pintura impermeabilizânte flexível (ref. lmperca ha vedacit ou similar), três demãos,

36,23

1.1 t)(ecução de serviços de recupeíação em placas metálicas da íachãdã írontal e posterior 153,31

8.1 Forôecimento e instala de elêtroduto PVc flexível6 1" 25,00

a2 Fornecim€nto e instala de eletroduto PVC flerível0 4" 20,00

8.3 Fornecimento e instalação de curva PVC 90 0 1" Unid 1,00

8.4 Fornecimento e instalação de luva PVC 0 1" Und 1,00

8.5 toínecimento, lançamento e ligação de cabo unipol ar de cobre isolânte PVC 450/ 750V-2,5 mm': 120,00

86 fornecimento, lançamênto ê li8ação de.abo unipolar de cobre isolante PVc 450 / 750V - 4 mm' s8,00

8-1
Fornecimento e instalação de tumináíiâ dê embutir para fluorescente tubular 2x32W completâ com lámpada e

íeator (dim=1,30x0,27m)
Unid 46,00

8.8
Fornecimento e instalação de Luminária dê sobrêpor para Íluorescente tubular 2r32W completa com lâmpâdâ e

U nrd 8,00

8.9 Fornecimento e instalação de LuminárÍa de emergênciâ 30 Leds Unid 4,00

810 Fornecimento e instalação de pâílon para lâmpada Unid 13,00

811 Fornecimento e instâlação de lámpada fluorescente compacta lsw Unid 2,00

8.12 Fornecimento e instalação de lámpada fluorescente compacta 24W Unid 11,00

813 Fornecim€nto e aplicãção de Tomadã hexagonal(NBR 14136) 2 P + T 204, incluindo suporte e placa Unid 5,00

814
Fornecrmento e execurção de caixa de pâssãgem em alvena.ia com tampa 300 x 300x 320 mm

U nid 1,00

815
fornec. e inst, de poste em tubo dê âço Salvánizâdo de 4" e 3,1/2" com h = 9,0 m, c pantura esmalte sintético, duâs

demãos (fab. Coral ou similàr) e uma demão de Íundo anticorrosivo, com bloco de concreto e base p fixação
Unid 1,00

816 fornecimênto e instâlâção de reator para lámpada vapor metálico 150 W 4,00

8.17
Fornecimento ê instalâção de reâtor para lâmpada vapor metálico 70 W

4,orc

818
fornecimento € instãlação de supone de 04 bíaços pãra luminárias, inclusive pintura com tinta esmâite sintético
conforme cor dêfinida êm proielo(fab. Coral ou similar), duâs dêmãos e uma demão de fundo anticorrosivo

1,00

8.19

fornecimênto e instalação de luminária públicá Íechâda para lâmpadasvapor de sódio 7OW/150W, modeto

CX/X16 (ref. Conex ou sim ilgr) pintadâ com tintã esma he sintético (fa b. Coral ou sim ilar), duãs demãos.

Unid 8,00

8.20 fornecimento e instalqção d€ relé fotoelétrico 220V, 1200W (ref. tluminátic ou similar) Unid 4,00
8.21 Foínecimento e anstalaÉo d€ bâsê relé fotoelétrico Und 4,00
822 ação de lâmpadâ vâpor metálico 70WFornec mento € n!tàl 4,00

Pá8ina 2 dê 6
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sEcRETÂRtA MUNTCIPAT DE OARAS, SERVIçOs URBANOS t HÂBITAçÂO

PtaNtLHA DE SERVTçOS - REÍORMA DO PRÉO|O DO AEROPORTO

oSrETO: CONTRATAçÂO Dt MÃO-DE-OBRA ESPECTÂL|ZADA PÂRÂ EXECUçÃO DE SERVTçO Dt REFORMA OO PRÉD|O E RICUPEnÁçÃO OÂ

PISTA DO ÂEROPORTO DETUCURUÍ.PÂ

Itêm Descrição dos SeÍviços Unid. Queít,

823 Fornecimento e instalação de lâmpada vapor metálico l50W Und 4,00

8.24 Retirâda ê reinstalâção de centíalde ar dê 32.c1(10 8TU's Unid 1,00

8.25 Fornecimento e instalação de ponto de dreno para ceniral dê âr Unid 1,00

8.26 Manutenção ê lampeia das centrais de ar 32.000 gÍU's Unid 8,00

421 Manut€nção e limpeza dãs centreis de âr 18.000 BTU's U nid 1,00

I
9.1 Fornecimento e instãlaçáo de ãdâptador soldável curto com bolsâ-íoscã para reBistro 0 32mm ' 1" Unid 2,00

9_2 Fornecimento e instala(ão de bucha de redLrcão soldável curta 25 mm 20 mln Und 2,00

9.3 Fornecimento e instâlação de ioelho 90' soldável com rosca 0 20 mm x 1/2" Unid 4,00

9.4 Fornecimento e instalação dejoelho de.edução 90'soldável25 mm - 20 mm Unid 5,00

9.5 Fornecimento e instalacão dê ioelho de reducão 90'soldável32 mm - 25 mm Unid 1,00

96 Fornecim€nto€ instãlaçãode joelho 90'soldávêl com buchade latão 20mm 1/2" Unid 12,00

97 Fornecimento e instalação de Íê 90" soldável 25 mm Unrd 2,00

9.8 fornecrmento e instalâção de Té redução 90'soldável 25 mm - 20 mm Unid 10,00

99 Fornecimento e instalacão de Íê reducão 90'soldável 32 mm 25 mm Und 1,00

9.10 Fornecimento e instalâção de Tê com bucha de latão20 mm - 112 Und 3,00

911 Fornecimento e instalação de tubo PVC riaido soldável marrom '0 20 mm 79,92

912 Fornecimento e instâlação de tubo PVC rí8ado soldável mãírom - 0 25 mm 16,54

913 Fornecimento e instalacão de tubo PVC risido soldável marrom 'Ô 32 mm 11,12

914 Fornecimênto e instelâção de engâte flexívêl em metâlcromado com cânopla 1/2'- 30 cm Unid 8,00

9.15 toínecimento e instalação de engàte flexivel plástico 1/2'! 30 (m Unid 8,00

9.l6 tornecimento e instalâção de bolsa dê liSação pâra vaso sânitárao 1,1/2" Unid 8,00

9.17 tornecimento e instalação de curva 90 eoldável 25 mm Unid 15,00

10-r sraraçÕEssaN[Áf,ras

10 I fornecimento € instalãção de caixe de inspeção de esgoto simples 40 x 40 cm com tâmpâ em concrêto armado Unid 4,00

102 tornecimento ê anstalãção de caixâ sifonada 100 x 10Ox 50 mm, com Erelha Unrd 3,00

103 tornecimento e instalãção de caixa sifonada girafácil montadã com Brelha e portã grelhâ 10O x 14O x 50 mm Unid 4,00

104 Fornecimento e instalação de tê PVC 100 mm - 50 mm Unid 1,00

105 tornecimento e instalação de tê 45'PVC 6 40 mm Unid 5,00

10.6 [ornecimento e instalação deiunção de redução soldavel 100 x 50 mm Unrd 2,00

10_1 Fornecimento e instalação de curva 45" lon8a 100 mm Unid 4,00

10.8 Fornecimento e instalacão de curva 45' lonÂâ 50 mm Unid 4,00
109 Fornecimento e instalação de curva 90" curta 40 mm U nrd 13,00

10.10 Foínecimento e instalação de curva 90" curta 100 mm U nid 8,00

10 11 Fornecimento e instâlação dê ioelho 45' 40 mm Unid 11,00

10.12 Fornecimento e instalação de ioelho 90' 50 mm Unid 1,00
10.13 Fornecimento e instâlação de ioelho 90' 40 mm Unid 3,00

1014 Fornecim€nto e instalacão de ioelho 90'com anel oara espoto secundário 40 mm - 1,1/2" Unid 10,00
10.15 Fornecimento e instalaCão de iunç5o simples pvc pâra essoto predial 100 mm' 50 mm - un Unid 1,OO

1016 Fornecim€nto e instalação de iunção simples pvc para ês8oto predial 100 mm - 100 mm - un Unid 6,00
10 17 fornecimento e anstalaçào de bucha de redução lonSâ 0 50 x 40 mm Unid 3,00
10.18 Fornecimento e instâlação de sifão de copo rromado p/ pia e lavatório 1'L 1.1/2" Unid 11,00
l0 19 Fornecimento e instalação de siíão flexível cromado para mictório 1.1/4" ' 2" Unid 3,00
10.20 Foínecimento e instalação de válvula para làvâtório 1" Und 11,00
10 21 Fornecimento e instalação de tubo rígido com ponta lisâ 40 mm 19,00
74.22 Fornecimento e instâlação de tubo rígido com ponta lisa 50 mm - 2" 9,12
10.23 FoÍnecimento e instalação de tubo rígido com pontâ lisâ 100 mm , 4" 26,11
7A 24 Foínecim€nto e instãlação de curva 90'aurta 50 mm Unid 4,00
10 25 Fornecimento e instalação de tubo ri8ido com ponte lisa 50 mm - 2" 11,05
10.26 Fornecimento e €xe€ução de fossà séptica em alvenariâ com tampa de concÍeto 1,0x1,0x1,5 m Unid 1,00

70 2l forn€cimento e execução de sumidouío em alvênâriâ com tampa de concreto 1,0x1,0x1,7 m Unid 1,00
10.28 Execução de limpeza em fossa séptica exiíente Unid 1,00

11. TSQUADRIAS
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PtaNtLHA DE SERVTçOS - R€FORMÂ DO PRÉD|O DO ÂEROPORÍO

oBrrÍo: coNÍRAÍaçÃo o€ MÃo-DE-o8R EspEctaLtzaDA paRÂ ExEcuçÃo oE sERvlço DE REToRMA Do pRÉoo E RECUpERAçÃo D^
PISTA DO AEROPORTO DI IUCURUí.PA

DesÚlção dos s€Mçor Unid. Quant.

11 I Fornecimento e instâlação de porta em MDF, revestida com fórmica na cor azul françà, sendo uma folha de abrir,
dimensões 60 x 210 cm, inclusive caixilho, alizar e ferragens

Unid 1,00

t7-2
Fornecimento e instalação de pona em MDF, revestida com íórmica na cor ãzulfrançã, sendo uma Íolha de ebriÍ,
dimensões 80 x 210cm, inclusive caixilho, alizar e ferrãaens

Unid 6,00

Fornecimento e instalação de porta em MDF revestida com fórmica na coÍ â2ulfrança, sêndo uma folha dê abrir
(dim. 90 x 210 cm), inlcuso caixilho, alizar e feíragens, com barras de apoio em aço inox e chapa d€ proteção para
porta em aco inox 90x40 cm (mateíial resistente a imoactos)

Unid 4,00

lt4 Fornecimento e instaleçào de portâ em alumínio, sendo úma folha de abrir, dimensões mx180cm, inclusive
Íêrragens - 04 unidades

4,32

11 s
tornecimento e instalãção de pona em alumínio, sendo uma folha de abrir, dimensóes 80x210 cm, inclusivê
feírâ8ens 0l unidade

1,68

116
torne€imêntoe instalâçãodejanelâ de vidro temperãdo incolor (e = 8 mm)com quatío folhâs sendo duas folhas
fixas e duas de correr (dim.200 x 110r 100 cm)

Unid 1,00

tl_1
Fornecimentoe instalação dê bâlâncim dê vidrotêmperádo incolor (e:8 mmltipo maxim air (dim = 100x50r210

cm)- 04 unidades
2,N

11 8
Fornecimento e in5tâlação de balâncim de vidro temperado incolor (e = 8 mm)tipo maxim âir (dim: 200x50x210

cm) 01 unidadê
1,00

11.9

ll 10

Fornecimento ê instàlâção de puxedorêm àço inox paÍã pona dê vidro Unid 2,00

Fornec menlo e tÍoca de fechaduras novas para as ponas de vidÍo Unid 6,00

t1 1t Manutenção em porta de eníolar existente com reposição dos itens necegsários (240x310 cm) Unid 1,00

12. REVESTÍMENTO DT PARTOIS INTERI{AS E IXTERNAS

121
FornecimÊnto e aplicação de argama§sa de cimento e areia na proporção vo lu meúica 1:3 pàra rhãpisco de paredes

236,0S

Fornecim€nto e âplicâção de ârgemâssâ de cimênto e areiâ nâ proporção volu mÉtíicâ 1:6 pere emboço de pâredes

internas e externas incluindo aditivo
702,30

r23
Forne€imento e àplicação de arSamassa de cimento, cale âreia na proporção volumétrica 1i2;5 para reboco de

Pârede5 internas e externas
33,75

12.4 Fornecimento e execução de molduras de argamãsâ (e = 2 cm/ h = 10 cm)nã fachàdã frontale posterior 43,60

125
Fornecimento e aplicação de revestimento cerâmico linhâ biânca PEI ll, código 4547, tab. Majopar (dim = 32 x 45

cm), rejunte Quartzolit, na corcin.a platina (ê = 2 mm)
202,30

13 - fORRO

131
toÍnecimento e instalâção dê íoÍo em placas de gesso, inclusive acabamentos e acessórios defixação, inclusive
rodaforro com iunta de dilatação de 5 cm

34s,81

Fornecimento e instâlâção de forÍo em PVC com aproveitamento do barroteamentojá existente, na fachada Írontal
e PosteriOr

104,40

14 PINTURA

l4 I
Fornecimento e aplicação de fundo seladoracrÍlico €m paredes novás dê âlvenaÍiâ e painelde 8esso, inclusive em
pilares fâlsos e molduras, uma demão

99,44

t42 Lrramento e €ma5samento com massa acrílica em paredês novas de alvenaria e painel de gesso, inclusive em pilâres

falsos e molduras, dua5 demãos
99,48

14.3 Lixamento e emassãmento com mãssà acrílica em paredes de âlvenaria pâra reparos, duas demáos 202,87

744
Fornecimênto e aplicação de pintura em pârêdês internas dê alvenaria com tinta acrílica com acabamento semi
brilho, na cor branco 8êlo (fâb. Coral ou similâr), duas demãos

309,62

14.5
Fornecimento e âplicáção de pintura em painelde 3d com tinta âcíílice com âcãbâmento semi brilho, cor porcelana
(fãb. Coral ou similad, dua5 demãos

15,76

746
fornecimento e aplicação de pintura em pâredes externas de alvenaria comtinta acrílica com ecebâmento semi
brilho, na cor branco 8êlo (íâb. Corâlou similar), inlcusive em palarêsfelsos, duas demãos

376,20

74-1 Aplicação mânualde gesso desempenado emteto para forro de gesso 345,47

14.8
Fornêcimento e aplicação de pinture com tinta acrílica Íosca em forrc de gesso, nâ cor branco neve (fab. Coralou
similar), duás demãos 345,47

74.9
Fornecimento ê apliceção de pintura com tinta acrílacâ fosce nâ laje, oa cor branco neve (fab, Corel ou similar), duas
dêmãos

65,93
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URUÍ
ES]ÂDO DO PARÁ

PREFÊ]TURA MUÍ{ICIPAI. OT TUCURUÍ

SECREIARIA MUI{ICIPAI. DE OARÂS, SERVIçOS URBÂNOS T HÂ8ITAçÂO

PLANTLHA OE SIRV|çOS - REIORMA DO P8ÉDlO DO ATROPORÍO

OsJETO: CONTRÂTÂçÃO DE MÃGDT.OBRÂ ESPECIAI-IZAOA PÂRA EXECUçÃO DT STRVIçO DE RTFORMÂ DO PRÉOIO E RICUPERAçÃO OÂ

PISTA DO ÂEROPORTO DT ÍUCURUÍ.PA

DesaÍição dos SêÍvlços unid. Quant.

trecução dê pintura acrílicaem piso cimentãdo, na corciôrâ (rêf. novâ corou similar) 251,42

14 1l
Fornecimento e aplicação de pintura acrílica premium (íef, novâ corou similarl, na corazul, em rempa5 de âcêsso,

duâs demãos
1,18

74.12
Fornecimento e execução de pintuíâ âcrílicâ premium(r€í, nova cor ou similar), nâ cor bíânco, para sinalização

hoÍizontàl de pictográma €m rãmpas de âcesso
7,70

1413
FoÍnecimento e aplicâção dê pintura êm esmalte sintético na cor brancogelo/ã2ulêm esquadraas metálicas/ porta

de enrolâr ê guarda corpo utíliuândo revolvêr/compressor, duas demãos
26,54

14 14
toÍnecimento e aplicàção de pintura automotiva na cor azul, duas demãos, em plácâs mêtálicat em fachada Írontal

e porteíroí, com prntura de nova rdennficação (ATROPORTO DE TUCURUD
1S3,31

14.15
Fornecamento e aplicação de pintura externa em molduras com tinta acrílicâ com acabamento íosco da linha

econômica na cor Ocêano (ref. Coral ou simalar), duas demãos - m':
4,36

14.16 Fornecimento e aplicação dê reSinâ âcíílicâ em molduras, duas demã05

ls - LOUçÂt MrÍArS TACESSÓRrcS

15 I Fornecimento e instalação de ducha higiênica cromãda 20 mm x 1/2" Unid 4,00

1\.2

15 3

Fornecimento e instalação de torneira bica móvel de metel pârâ lãvatório 20 mm - 1/2" com cruzeta Unid 11,00

Fornecimento e assentamento de barras de apoio em aço inox polido, coniunto com 02 barrasde SOcm e 0l barra
de 70 cm

cj 4,OO

15 4 9,60

1s.5 Fornecimento e instalação de registro degaveta bruto 1" 1,00

156 Fornecimento e instalação de vaso sànitário 5ifonado com caixa acopladã de louçà brânca (rêf. Decâ ou simalar) U nid 5,00

15.1
Fornecimento e instalação de vãso sanitário 1Íef. Decã ou similâÍ) sifonado convencionâl parã PCO sem íuro írontâl
com louçã branca sem assento, incluso conjunto de ligação pãra bacia sanitária ajustável

Und 4,00

158
tornecimento e instalação de caixa acoplada(ref. Deca ou similarlem louça branca com acionamento duplo para

vâso sanitário para PCD
4,00

159 Fornecimento e instalação de assento plástico para vaso sànitário 9,00

15 10
Fornecimento e instalação de mictório siÍonado de louça brâncâ (ref. Dêce ou similer)com peítencês, com rêSistro

de pressão 1/2" com cânoplã cromáde ãcãbamento simples e conjunto para fixação
Und 1,00

15.11
FoÍnecimento e instalação de lavatório cuba dê embutirem louçe brânca (rêf, Deca ou similâr)pâíâ bencedâs êÍl|

8Íãnito
Unid 6,00

l5 12
[orn ecimento e instalação de lavatório dê em butir sem colu nâ para pêssoà com defaciência em louçâ bra nca (reÍ

Deca ou similar) paíâ assentâmênto em bãncâdes de granito
Und 4,00

15 1l Fornecimento e instâlâção de lãvâtório suspenso em louça branca kef. Deca ou símilar) Unld 1,00

tornecimento e instelação dê espelho cristal retângulaÍ80x 50cm e-4mm, incluindo acessórios para Íixação 2,S3

16 - GRAI{|ÍOS

161
Fornecimento e assentamento de soleiras e peitoris em grânito brenco Dâlles, com lerguÍa da pârede acabada
(e=2cm)

2,61

162 Fornecimento e âssentêm€nto de prateleka5 em granito Eranco Dâllâs nos banheiíos (e=2cm) 0,52

163
Forn€cimento e assentamento de bancadã de 8Íânito branco dallas para lavatóíio, dimênsôes 0,50 x 1,05 m,
inclusive íodabanca e testeirã (h=10cm)-lunidades 0,53

164
Fornecimento e âssentàmento de bãncada de granito branco dallâs parâ lâvatóÍio, dimensõ€s 0,50 x 2,10 m,
inclusive rodabãnca e testeiía (h = 10 cm) 1 unidades

1,05

165
Fornecimento e assentamento de bancadâ de granito bíânco dâllas pârã lãvãtório de canto, inclusive rodabanca e

testeira {h = 10 cm)' 4 unidades
0,44

166 Fornecimento e instalação de divisóriâ de grãnito Branco Dallas, e:3am 1,06
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gryL
ESTADO DO PÂú

PRTfElruRA MUNICIPAI- DÉ TUCURUí

SECRETARIÂ MUt{tCtPÂL Dt OBRÂS, S€RV|çOS URBAI{OS E HAaIÂçÃO

PLAiIII.HA DE SERVIçOS - REFORMA DO PRÉDIO DO AEROPORÍO

oErETO: CO rRAÍAçÃO Ot MÃO-DE-OARA tSpECtALtZÁDA PARA EX€CUçÃO DE SÉRV|çO O€ REFORMÂ DO PRÉDD E RECUPERAçÃO DA

PISTÂ DOAEROPOiTO Dt TUCURUí.PÂ

Secretáíio Obras, Urbanos e Habitação.
Civil- CREA 1511811064

PoítaÍia no 054/2019- GP

t].7

lJõid.dàs uôidâdes condensadoÍas dasd€18.1

182 finalda obra com retirada de entulhoda

PáBina 6 de 6

Item Oescrição dos S€Íviços Uôld. Quent.

17-tNa
Fornêcimênto ê instâlâcão dê êxtintoí AaC de 6K! Unid. 5.00

18 - SERVTCOS COMPttM[{ÍARES
4,00

786 30

1



PRTTEITURA DT

CURUÍ
ESTADO OO PARÁ

PREFEITURA MUNICIPAT DE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÀO

CONTRATAçÃO DE MÃO-OE.OBRA ESPECIALIZADA PARÂ EXECUçÃO DE SERVIçO DE REFORMA DO PRÉDIO E RECUPERAçÃO DA PISTA

DO AEROPORTO OE ÍUCURUÍ.PA

Mão de Obra com Enca os Sociais: 89,96%

90777

88248

Íotal RsÍndice Preço Unit.U nid.Item De5crição

2.r
tornecimento de mão-de-obra especializada para execução de serviços de reforma e recuperação de terminais

aeroportuários, incluindo equipamentos necessários para execução do§ s€rviços - und

Mão de obre

7 4,34R5 53.524,80RSH 7 20,OO
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA ]UNIOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

16.560,00R5960,00 77,25RSH
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS

COMPTEMENTARES
9017 6

25.922,75RS1960,87 13,13RSHSERVENÍE COM ENCARGOS COMPTEMENTARES88316
10.373,83RS60r,73 77,24RSH88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLÊMÊNTARES

8.333,41RS487,70 RS 1.7,30HPEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88309

18,33R5 6.017,19H 324,27882 56
AZULEJISÍA OU TADRILHISÍA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
5.597,72R5t7,20RSH 325,1088269 GESSEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

2.775,05RS71 ,20RSH 161,3488315 SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

7.920,94RS77,27RSH 1tL,2388267
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM

ENCARGOS COMPTEMENÍARES
2.6a7,06RS153,81 77,47RSH84264

1.107,03RS14,68 74,07RSH

OPERADOR DE BETONEIRA

ESÍACIONÁRIA/MISTURADOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

88377

1.053,07RS73,52R5H 77,89
AUXITIAR DE ENCANADOR OU EOMBEIRO HIDRÁULICO

COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

17,20RS 8r7 ,52RSH 47 ,5388317 SOTDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

807,20RSH 59,44 13,58RS88247
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCAR6OS

COMPLEMENTARES

473,25R531,32 15,11RSH88278
MONTADOR DE ESÍRUÍURA METÁLICA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

4.345,12R5H 252,33 17,22RS88261
CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

RS 76,25 273,8rRSH 16,8s88313 POCEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

R5 272,22RS 13,95H88251
AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
826,98R548,08 R5 17,20H88245 ARMADOR COM ÉNCARGOS COMPLEMENTARES

206,r2RSH RS t7 ,22882 61
CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARÉS

77,13RS 186,30RSH 70,7sVIDRACEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES88325

17,10RS 154,84RSH 8,95aa270
IMPERMEASILIZADOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARÉS

165,56H 12,r2 13,66RS
AIUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENÍARES

SINAPI maio/20í9, SEDOP outubro/2o'|8 e SICRO janeiro/2oí9

4

RS

ETETRICISÍA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

19,50

17,97

RS88242



CURUÍ
ESTADO DO PARÁ

PREFEITURÂ MUNICIPAI. DE TUCURUÍ

SECREÍARIA MUNICIPAL DE O8RÂS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

CONTRAÍAçÃO DE MÃO-OE-OBRA ÉSPECIALIZAOA PARA EXECUçÃO DE SERVIçO DE REFORMA DO PRÉDIO E RECUPERAçÂO DA PISTA

DO AEROPORTO DE TUCURUÍ-PA

SINAPI maio/2019, SEDOP outubro/2018 ê SICRO ianeiro/20'19
Mão de Obra com Enca Sociais: 89,96%

a8214

8t765

40277

§

280,6271,O9 16,42RSH88243
AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
s.221 ,36R$304,27 RS 77 ,t8H88 323 TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

91,80RS5,16 R5 77,79H
MARMORISTA/GRANIÍEIRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
150.99s,S5subtotal da Mão d€ obra
150.99s,SsÍotal Parcial (A)

valor Íotalíndice

Operativo
EQUIPAMENTOS

3,32RS 398,40RSCHP 120,0081445

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAT 4OO L, CAPACIDADE

DE MISTURA 310 L, MOIOR A DIESET POTÊNCIA 5,0 HP,

5EM CARREGADOR. CHP DIURNO

1.098,40RSCHP5824

CAMINHAO TOCO, PESO BRUTO TOTAT 16000 KG,

CARGA UTIt MAXIMA DE 10685 KG, DISTANCIA ENÍRE

Erxos 4,8M, pOÍENCtA 189 CV (rNCLUl CABINE E

CHASSI, NAO INCLUI CARROCERIA)

RS 262,202t,85RSCHP 12,00
COMPACÍADOR DE SOLOS DE PERCURSAO (SOAUETE)

coM MoToR A GASOUNA 4 TEMPOS DE 4 HP (4 CV)
91533

66,63RS 533,04UN 8,00
GRUPO DE SOLDAGEM C/ GERADOR A DIESEL 60 CV

PARA SOLDA ELETRICA, SOBRE 04 RODAS, COM MOTOR

4 CILINDROS

RS 13,002,00 RS 6,50MES

LOCACAO DE APRUMADOR METALICO DE PILAR, COM

ATTURA E ANGUTO REGULAVEIS, EXTENSAO DE *1,50}

A *2,80* M

39,35RS 314,80R5CHP

PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA TIQUIDA

128 HP, CAPACIDADE DA CACAMBA DE 1,7 A 2,8 M3,

PESO OPERACIONAL DE 11632 KG

2.619,84R5Total Parcial (B)

Rs 135.835,60Encargos Sociais 89,95%

Rs r.s3.615,39Total Final (A+B)

Rs 289.4s0,99Total do Preço Unitário
Preço unit. Total RSUnid. ÍndiceItem Dêscrição

Fornecimento de mão-de-obÍa especializada para execução de serviços de r€cuperação e demarcação de pistas de pouso e

decolag€m e €stacionamento de aêronaves, incluindo equipamentos necessários para execução dos serviços - und3.1

Mão de Obra

1.783,84RS
H

108,4488243
AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

139,91RS10,28 RS 13,6188247
AUXILIAR DE ELETRICISTA COI\4 ENCARGOS
COMPLEMENTARES

(

RS

Valor Operativo

8,00 Rs 137,30

RS

8,00s942

Rs 16,4s

H



CURUí
ESTAOO DO PARÁ

PREFÉIÍURA MUNICIPAL OE ÍUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

SINAPI maio/2019, SEDOP outubÍo/2o18 e SICRO janeiÍo/2o'|9
Mão de ObÍa com Enca os Sociais: 89,96%

88264

91386

17,23RS 1.826,38RS
h

106,00
ARMADOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

88245

RS 301,00HELETRICISÍA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

3.518,86RSR5 t7,33HPEDREIRO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

73,57RS 773,93RS
H

57,t8883'14
RASTELEIRO COi/4 ENCARGOS
COMPLEMENTARES

72.129,44RS73,76R5881,50SERVENTE COM ENCARGOS
CO[,IPLEMENTARES

20.475,36R$subtotal da Mão de obra
20.415,X5RSTotal Parcial (A)

Valor Operativo
índice

OpeÍativo

111,84R$4,66RSCHP89225

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L,

CAPACIDADE DE MISTURA 360 T, MOTOR EI.ETRICO

TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR

1.098,40RS8,00 Rs L37,30CHP5824

CAMINHAO ÍOCO, PESO BRUTO TOTAL 16000 KG,

CARGA UTIL MAXIMA DE 10685 KG, DISTANCIA ENTRE

EIXOS 4,8M, POTENCIA 189 CV (INCLUI CABINE E

CHASSI, NAO INCLUI CARROCERIA)

2r,45RS t7 4,80RSCHP 8,00

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, ÍRUCADO CABINE

sIMPLES, PESO BRUTO TO]At 23.OOO KG, CARGA ÚTIL

MÁxIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENÍRE EIXOS 4,80 M,

POTÊNCrA 230 CV TNCLUSTVE CAÇAMBA METÁtlCA

5.7\7,r2RSRs 178,66CHP83362

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6

M3 COM ISOLACAO TERMICA, AQUECIDO COM 2

MACARICOS, COM BARRA ESPAR6IDORA 3,60 M, A 5ER

MONTADO SOBRE CAMINHAO

1.635,5 2RSRs 702,22CHP 16,0000040637
MAQUINA DEMARCADORA DE FAIXA DE TRAFEGO A

FRIO, AUTOPROPELIDA, MOTOR DIESEL 38 HP

3.779,60RS220,00 R5 77,14CHP5 795
MARTETETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL,28

KG, COM SILENCIADOR

RS 4.873,6032,00CHP

MOIONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA

(PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 KG,

LARGURA DA úMINA DE 3,7 [,4

5932

Rs 184,55 t.476,48R58,005944

PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA LIQUIDA

197 HP, CAPACIDADE DA CACAMBA DE 2,5 A 3,5 M3,

PESO OPERACIONAL DE 18338 KG

CONTRATAçÃO DE MÃO-DE-OBRA ESPECIATIZADA PARA EXECUçÃO DE SERVIçO OÉ REFORMA DO PRÉDIO E RECUPERAçÃO OA PISTA

DO AEROPORTO DE TUCURUí.PA

88309

E

77,20 Rs 17,sO

203,05

H
88316

Valor TotalEQUIPAMENTOS

24,OO

32,00

Rs 152,30

CHP



CURUÍ

CONTRAÍAçÃO DE MÃO-DE.O8RA ESPECIAI,IZADA PARA EXECUçÃO OE SERVIçO DE REFORMA DO PRÉDIO E R€CUPERAçÃO DA PISTA

DO AEROPORÍO DE TUCURUÍ.PA

SINAPI maio/2019, SEDOP outubro/20í8 e SICRO ianeiro/2o19
Mão de Obra com Enca Sociais: 89,96%

95631

E9591

Secíetário
áfu«É""

WicipàtÁe Oúas, Serviçoa Urbanos e Habitâção

Engenheiro Civil - CREA 1511811064
Ponôria ne 054/2019 - GP

Gomes
EnSenh - cREA 1513093274

sávelTécnicâ

CHP 32,00 Rs L37,62 4.403,84

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO

VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM I-ASTRO

10,8/27 T, TARGURA DE ROTAGEM 2,30 M

RS 670,48UN 68,00 R5 9,86Serra para corte de concreto e asfalto - 10 kW

Rs 218,5s 6.993,60RS95727
USINA MISÍURADORA DE SOtos, DOSADORES TRIPtOS,

CATHA VIBRATORIA CAPACIDADE DE 2OO A 5OO T/H,

POTENCIA DE 75 KW

CHP 32,00

CHP 64,00 RS 4,89 3t2,96RS5839

VASSOURA MECANICA REBOCAVET COM ESCOVA

CILINDRICA LARGURA UTIL DE VARRIMENÍO = 2,44M

32,00 Rs 249,80 7.993,60RS5835

VISROACABADORA DE ASFATTO SOERE ESÍEIRAS, I.ARG.

PAVIMENT. 1,90 A 5,3 M, POT. 78 KW/105 HP, CAP. 450

ÍlH
CHP

39.247,44RSTotal Parcial (B)

18.419,63RS

s9.717,20RSTotal tinal (A+B)

78.136,83RSTotaldo Preço Unitário

ira Civ

EsrADo Do PARÁ

PREFEtTURA MUNtctPAt- DE TUcURUÍ

SEcRETARTa MUNrcrpAL DE oBRAS, sERVrços uRBANos E HABtTAçÂo

RS

Encargos So€iair 89,96%



CURUi
ESTADO DO PAú

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE TUCURUI

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAs, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

PTANII-HA DE OUANÍITATIVOS E PREçOS

LOCAL:

OATA

Tucuruí

jul/19

COMPOSIÇÃO ANALíÍICA OA TAXA OE B.O.I

1 . ADMINISTRAÇÃO CENTRÂL

ITEM DESCRTçÂO TAXA (%)

1.1 ADMINISTRAÇÃO CENTRÁL AC 3,36%

2 . DESPESAS FISCAIS

ITEM oEscRrçÃo TAXA (%)

2.1 tss
22 COFINS 3,00%

2.3 Pts

24 CPRB

TÀXÀ REPRESENÍATIYA DOS'II.'POSTOS I 3,65%

3 - OUÍROS

ITEM oEscRrÇÃo TAXA (%)

31 BONIFICAÇÃO OA EI/lPRESA (LUCRO) L 1.05%

DF 0,85%

3.3 SEGURO OBRIGATÓRIO+GARANTIA S 0,48õ/a

3.4 RISCOS E IMPREVISTOS R 0,85%

BONIF'CAçÁO E OESPESAS IND'RETAS @.D.1.) 11'0?/.

FÓRÍ{ULA OO BOI (APROVAOA PELO ÍCU)

A fórmula para cálculo da taxa a ser acÍescida aos custos diretos de um empreendimento, a título de Benefícios e Oespesas lndiretas é:

BDt= (í+(AC+S+R+G)x(',|+DF)x(í+L)) -1
(í-t)

onde:

x = Taxa da somatória das despesas indireias, exceto tributos e despesas financeiras

Y = Taxa repÍesentativa das despesas financeiras

Z = Taxa representetiva do lucro

| = Taxa repÍesentative da incidência de impostos

Ressaltê-se que â taxâ de BOI deve incidií sobrê o custo di.eto total da ob,a para que se obtenha o preço de vênda. Os componentes relativos à

tribulaÉo encontram-se no denominadoí iustâmenlê porque suas laxas incidem sobre o pÍêça fnal(ou de venda).

o manle
Secretário M ipal Obras, Serviços UÍbanos e Habitação

Engenheiro Civil - CREA 1511811064
Ponaria ne 054/2019 - GP

32 DÉSPESAS FINANCEIRAS

0,650/o



URUi

coMPosrÇÃo aNALiTrca DA ÍaxÁ oE B.D.l. oESoNERADo

1 . ADMINISÍRAÇÃO CENTRAL

DESCRTçÃO ÍaxÂ (%)

'1 1 ADMINISTRAÇÁO CENTRAL Àc 3,00%

2 - DESPESAS FISCAIS

oEscRrÇÃo TAXA (%)

21 ISS 5.00%

22 COFINS 3 00%

23 0,650/a

24 CPRE 4.500/a

T AX A REPRESENÍAÍIVA DOS IIIIPOSTOS 13,15%

3 - OUTROS

ITEM DESCRTÇÃO TAXÂ e/")

31 BONTFTCAÇÃO DA E|\,TPRESA (LUCRO) L 6 167o

32 DESPESAS FINANCEIRAS DF 0,59yo

33 SEGURO OBRIGATÓRIO+GARANTIA S 0,80%

RISCOS E IMPREVISTOS R o,97vo

BONIFICAçÀO Ê DESPESÁS 
'ÍVDTRETAS 

íA.D.l.) 28,82%

FÔRT,uLA DO BDI (APROVADA PELO TCU)

A fórmula para cálculo da taxa a ser acrescida aos custos diretos de um empreendimento, a titulo de Beneílcios e Despe§a§ lndiretas é:

BDI= (í +(AC+S+R+G)r(í+oF)x(í+L)) -1

(íJ)
onde:

X = Íaxa da somatôria das despesas indiretas, exceto tribulos e despesas flnancetras

Y = Taxâ representativa das despesas linancearas

Z = Taxa rêpresentativa do lucro

| = Taxa representativa da incidênciâ de impostos

Tucuruí

lul/19

Rêssaitê-se que a taxa de BDI deve incidií sobre o custo direto total da obra para que se obtenha o preÇo de vendâ Os componenles Élatryos à

tributaÉo encontram-se no denominedor justamenle poíque suâs taxas incidem sobre o preço Ínal(ou de vende).

do

ESTADO DO PAú
PREFEITURA MUNICIPÂI. D€ TUCURUI

SECRETÂRIA MUÍ{ICIPAI. DE O8RAS, SERVIçOS URsAÍ{OS E HÂSIÍAçÂO

nte
Secretário Mu ipâl

Engenheiro Civil - CREA 1511811054
Portaria ne 054/2019 - GP

LOCAL:

DATA:

ITEM

34

Obras. Serviços Urbanos e Habitação.

ITEM

Pts

I



URUi
ESTAOO DO PAú

PRETEITURA MUNICIPAL DE TUCURUI

SECRETARIA MUNICIPAI. DE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

CONTRATAçÀO DE MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZÂDA PARA EXECUçÂO OE SERVIçO DE

REFORMA DO PRÉDIO E RECUPERAÇÃO DA PISTA DO AEROPORTO DE TUCURUí-PA

DATA: JULHO/20í9

ENCARGOS SOCIAIS . MÃO DE OBRA HORISTA

COM DESONERAçÃO

cóDrGo GRUPO PERCENTUAT (%}

GRUPO A
A1 IN SS 0,00%
A2 SESI 1,5Oo/o

A3 SENAI 1,00%
INCRA O,2oo/o

A5 SEBRAE 0,60%
A6 Salário EducaÇão 2,50v"
A7 Sequro Contra Acidentes de Trabâlho 3,00%
A8 FGTS 8,00%

TOTAI. GRUPO A 16,4O%

GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 18,141o

Feriados 4,16%
B3 Auxílio - Enfermidade 0,92./"
84 '1 3o Salário 11,050/0

B5 Licença Paternidade 0,08%
B6 Fâltas Justiflcadas o.74ya

87 Dias de Chuvas 279%
B8 Auxílio Acidente de Trabâlho 0,120/o

B9 Férias Gozadas 10,09%

810 Salárlo Maternrdade 0,03%

TOTAI GRUPO B 48,L2%

GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado 6,28V"

c2 Aviso Prévio Tranalhado 0,35%
c3 Férias lndenizadas + 1/3 4,23v"
c4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 5,01%

lndenizaÇâo Adicional 0,53%
TOTAT GRUPO C t6,40%

GRUPO D

D1 Reincidência de A sobre B 8,08%

D2
Reincidência de A sobre Aviso Prévio Trabalhado
+ Reincidência de FGTS sobre Aviso Prévio
lndenizado

0.56%

TOTAI. GRUPO D 8,640Á

ÍOTAL GERAT 89,96%

n mântê
Secretário Mu ipal Obras, Serviços Urbanos e Habitação

Engen iro Civil - CREA 1511811064
Portaria ne 054/2019 - GP
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(( URUÍ
PREF€IÍURÂ MUNICIPAT DE ÍUCURUí

sEcaETÂRra MUN|C|P T DE OBRAS, SERV|çO5 USAAI{O5 E HÂ8trAçÀO
OEPÁRTAMEIYIO OE EÍUOOS E PRO,EIOs

PRTTEITURA D€

CURUí

Especificação de Normas Técnicas e Memorial Descritivo

FORNECIMENTO DE MÃO.DE.OBRA ESPECIAI.IZADA PARA EXECUçÃO DE

SERV|çOS DE RÊCUPERAçÃO E DEMARCAçÃO DE P|SÍAS OE POUSO Ê OÊCOLAGEM €

ESTACIOr{AMÉNTO DE AERONAVES, INCLUIÍ{DO EqUIPAME TOS NECESSÁÂIOS

PARA EXECUçÃO DOS SERV|çOS

SUMARIO

1-5ERV|çOS PRÉUM|N4RE5..............,.... ..................,..........,... 14

CONÍRUçÂO PflOVISÓRIAEM MADEIRÁ BRANCÁ, DEÍINAOAAO &ARRÂCÂO OA OBiA (IftM 1.1OÂ PTSU^ D'

E Êcfiaçno r..,ico........-.
M.dlção.......... -.......... - -........

14

14
14

1.2- foRttEctMENÍo E r Ía!Â(lo DE TAPUME METÁLrcO COM ÍEu{ GAT VALUMEÍRAPEZO|OÂ| (H:2,20 M)
(llti,r.ao À.Áxrlx Dtqu ÍÍÍ^rvo6. Íh.@s)............................ ............,..............,.!l

1.:t foRt{EoMtNro E Í{Í ! (Ioo€Pt cÂo€oaRÂ EM toNA coM prorÂGÉM GúFlc^ (DrM.2,oo x 4no}
{l[M ......15

-.i;

QuarÍrDÀoÉr r P*ço5) 18
E specilcoçio Íknico.....

PoAo mento.... .......,.

3.2- REGUrÀilZAçÃO E APIIO UEIÍTO M t{UAl DE fUltOO DE CÂVls (ry 3:o Pt f,tr|^E Quúrn (5r
l9

E Êcifr(,úo Técnico ..

3., COI{CIEIo P i R€GUuIEÂ(IO E l SIxo F« loMr ltÍEm 3.3 D ârxúLo.Qu xrÉ^E!.Í,r.çor}.
EsFcifaÉo Tknw - -- - - -- - - -

PoAohento.................
3.'A@Cr-'O^EC {O i (tltlis 3,4 

^ 
3.5 r 4.1^ 4.2 o ?r xrln EQu rno D.!. Pirç6}. .....................20T nq.nsd1z' n Ctu0dn»

MATOEIA NASCIMEÍ{IO CALDAS

Responsável Téolca
Engenheira Civil - CREA 1515270415

3.G FÔRMÂ OE MAOEIRÂ PA8Â COIICREIO EM SUPER.EÍRUTUf,À ItCIUSIVT OEsfôRi'Â {IÍE'ls 3.6 E 43 O^

............................... 21

...............................22

Página 2 de 87

CIDADÊ I''ELHOR, A GENTE qUE FAZ!

PREFEÍTURA MUNtctpAl DE TucuRUÍ EsraDo Do paú



URUT
PREf EIÍURA MUIIICIPAL OE ]UCUAUí

SECAEIARIA MUI{ICIPAL OE OARÂs, SERVIçOS URSAI{Os E HÂ8ÍÍAEÃO
OEPARTAMEXIO DE EÍUOOS E PRO.,ÍOS

tspealiaçõorknko----

Po1onento.. . ....
3.&IMPEiMEÂBIUZÂçÃO DE FUNOAçÂO COM IINTA ÂsfÁLlrcÂ, DUAS DEMÀOS IITEâ/I 3.8 OA PIÂTITHA DC

URU
PiEFElÍUAÂ MUNICIPAL DE TUCURUÍ

SECREÍARIA MUI{ICIPÀL OE OARAs, SERVIçOs URAA OS E HASITAçÃO
OIPARIÂMEIVÍO OE EÍUOOS E PRO'ETOs

(

5.6-ÍORI{ECIMEIVÍO E ÂSSEI{IAM€NIO OE PISO ÍÁTIL OIRECIONAL E OE ÀI,€RÍA EM COI{CRETO, PII{TAOO NAS

CORES AM^REIO E vERMELHO, REsPECÍ|VÂMENTE, CONTORME DEMÁRCÀçôES EM PROjETO {rr 3.10 oa PLArrrH^ E

quÀúoÂoEs r Pirços) 28 '.,..,,..,,.,.,,35

6.VEDAçÕES 36

6.1- FORNEOMEmO E^SSELrÀMENTO DEALVENARTA ÉM ÍUOLO CEúM|CO9X 19X t9CM, POS|çÃO CUÍELO,
AsSENIADO COMÂRGÂMÀ§sÂOECIMENTO EAREIA NA PROPORçÃO VOLUMÉIRICÁ 1:4,INCTUsIVE MURETA H=l,M M
E lrr.M 5.1oÂ pGnuÀor ouÂNrtrÀÍrvosr pRrçor). !6

.,,.,,.,,-,36

.,,,,,.,,-.36
a.l- EÍf,uTunA oE lrlAoElRA oE LllPARATEtllÂoo (tr! 72o ?rrnx^o.qu^Íno D.s r Pr!ç6)......

EsÊdlcoçdo rknka..- ..

M.dkno.....-........ ...............
Pogom.oto...

4.z{o!€lTuRÂ cOM TttHA EM FlBROCliiarÍO (tr.ú 7.1o^ ftrxü or Qu^xno E5 E Pirco§l ---.-
EsÊcil(,çõo T.fnir, ... ....

M.dtçdo----------

;ô

26
30
30

Es,'cifr(,çõo Íknico . - - -. - - - -

M.dtção.-.......-....-.....-..........
Poqomento..........................

Pogon2nto..... . .............

4.+ roRí{ECTMEüÍO E rNíArAçlO DE CA[nÂ EM CriAPÁDE AçO GÀLV. nr2+ 33C^l (lrtMr.4oÂPr MurÁ o€

T.l.rOR EC|MEmO E ApLrC^çÃO OE ÂRGÂMASSA DE CTMENTO E ARE|Á ItA piOpOSçÁO VOIUMÉIR|C 1:3

PAR CtlÂPISCO(tr. 12.r oÂ PrÀNu^ o€ qu^NÍr Ívos r Pnrços). .....,...,...,,,.,............. .....,..,,..--------...37

7.2. FORIIECIMEÍITO E APIICâçÁO OE ARGÂMÀsSA OE CIME|{IO E AREIA í{Â PROPTORçÀO VOLUMÊIRICA 1:6
PARA EM6OçO OE PAREOES lmEn À5 E EXÍERI{ÂSII{CLUINOOADaIlvO (lr.Í 12.2 A^nu^ oc quÀwÍr^nvo6 E Pnrros).

38

7.:l-toRtEctirErÍo t aPucÂçÂo oE aacÂraÂssa oE ctMEtÍIo, cÂL E ÂROA t{Â pRopoRçÃo voruMÉÍRrcÂ
r:2:5 PAB REBO€O (lnü o Pr lirLlir Dt Qu^NnÍ^nvos E ?irçorl ----- --.---- ----.......................................39

T.iLMOtxrURA DE ÀIGAMASA (E = 2 CM / li = toCM) (rÍris 12.4 D Ê"axrrx Dc qu^rrÍÍ^rÍvoi E Prrços)..39

7-REVESTTMENTO DE PAREDES lNÍERNAS E EXTERNAS........................................ 37

E pccifiação Tknico -.. -- - - -. - - - - -- - - - -. --. -

Es,'cifcoúo Íknico. -. ... - -... - - -..- - - - - -.

5.1- Cot{riAprso o€ cot{cRÍo gMPtE5 Í(I 10 Mr t{Â ?RoPoRçÁo voLuMÉrrucÂ 1:4 coM 6 cii DE

EsPES§ria (hr* 6.1o Puxrrx DE Qu^xÍtorDt5 E ?rÍ(os)..,....,................................ ...........-----------...31

s2-tOil{ECtMENTO E EXECU(IO DÉ CÁMÂDÀ REGUTAiTZADOn^TiÂçO La (lrtr 6.2 D àr uu*
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5.+fiORNECIMEIVTO E EXECUçÃO OE RECUPERAçÂO DE PISO EIl/t COI{CRETO, TC( 20 MPÀ ESPESSURÂ 3 CM,
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URUí
PREFEITUFA MUNICiPÂL DE TUCURUí

SECRETANTA MUNICIPAT OE OBÂAS, SERVIçOS URBANOS E HÀBIIÀçÃO
OEPARTAMENTO DE ESTUOOS E PROJÍOs

9.1GExt€UçÃo oE Pol{To oC oiENo PAR sruT-^rÍ lo M D. coMpirM.f,ro, n(ursô cor€Íõrí r ru.ôs Dt wc o.
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10-FORRO..................
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,,,,,,57
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Po90mehto................
45
45
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sENOO UMA FOLHÂ DE ABRIR {DIM.90 X 210 CM),Inl.C1,,SO CÂIXIINO, ALIZÂR E fERRÂGEITS,COM AARRA! OE APOIO EM

ÂçO IíIOX ÉCHAPA DE PiOTEçÂO PARÂ PORIA EM ÂçO INOX 9OX4O CM (MAIERIALRESIÍEíITEÂ IMPACIOS)(ITEM 11.3

QuíYnD ors r Prr(os).
EsÉdlcoção t,Íoi.o - - - - --- - -

f.ir- FoRr{EoMEMÍo E rNÍaraçIo Df úMP o coMPÂcI^ Du?t 15/2awouÍitPt^a8w(tÍ.is8.11r
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9.t tionllEoi/ltl{To E ll{5Í lÂçIo DÉ r.uMr ÁRn DC soEaEPloR P RA FLuotEscErTE TUautaR 2xt2w
coMPI-ETACOM úMPADA E nCÂÍOR (rÍlr3 8.' r a.8 o PwruÂ E qu^rlD rxs. Pr.ços). .................................50

EsÊcifr(,Co r*hi., --
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r TNTRODUçÃO

Estas EspeciÍicações Técnicâs e Noímas de Medição e Pagamento se aplicam à5 obías de

ÍeÍoÍma da êscola Plácldo de castro no municÍpio de Tucuruí- PA.

A fiel observância destâs EspeciÍicãções Técnicas pela contratada, assim como das

orientações e recomendaçôes emanadas pela Prefeitura Munlclp.l de TucuÍuí 5ão condições
básicas para a aceitãção das obras reâlizadas e sua Medição e Pagamênto.

Faaem pârte integíante da presente Especmcação Técnicê, quando aplicáveis:

O decreto 1.724 de 71117/L977 que estabelece as normas e métodos de execuÉo para

obrâs e edlfÍcios públicos;

As normas da AssociaÉo Erasileira de Normas Técnicãs (ABNT);

EspeciÍicações e recomendações do CREA, CONFEA, REDE CELPA, COSANPA, TELEMAR,

CORPO DE BOMBEIROS e I8AMA.

No caso de divergências entre as €speciÍicaçõês Técnicâs e os desenhos de proieto,
prevaleceÍão sempÍe as Espêciflcações Técnicas.

Os valores dos insumos âfins. que não constarem explicitamente na Planilha de Quantidades
e Preços, deverão ser considêíados nas composições de prêços dos reÍeridos serviços.

A alternativa de utilização de materiais ou equipamentos similares, aqueles cuias

caraderÍsticas são determinadas por estas Especificãçõês Técnicas é de critéÍio exclusivo da

PÍeíeltuÍa Munl.lpel de Tu.uruÍ
A Contratada Íicará obíi8ãda a manter na obra. um livro diário de obra e ocorrências,

dêstinado a anotações, pela Contratada, de todas âs ocorrências diárias sobre o ãndamento da

obra, bem como assinatura e obs€Naçôes a serem assinadas pela Íiscalização da PreÍeltuÍa
Munl.lpal de TucuÍuÍ

Todo material a ser utili2âdo na obra deverá ser píeviamente aprovado pela Prefeltura
Munldpal de Tucu.uÍantes dã sua aplicação.

Toda solicitação e comunicado referente à obra serão reâlizados através de ofÍcio,

memorãndo ou carla, e reSistrados no diário de obra.

A ContÍat d. será obrigada a retirar do canteiro, dentro do píâzo de 72 horas, qualqueí

material ou equipamento impugnado pelâ fiscalização da Prêfeltura Munldp.l dê Tucurut caso o

mesmo não âtendâ as exiSências destâ especificação.

A Contratada manterá no canteiro de obra uma sala com mesa e cadeira destinada à

utilização da flscalização da PÍêteitura Munlclp.ldê Tuc!ruÍ.

A ContÍatada deverá manter em tempo integral, um engenheiro responsável pelo

acompanhamento da obra, bem como dimensionar suas equipes de tíabalho com proÍissionais

hâbilitados e em número suÍiciente para conduzir os serviços dentío do cronograma adotado paíâ a

execução da obra. A Contratada deveíá manter viSilância ininteÍruptâ no canteiro da obra, até o

íecebimento definitivo da obra seÍn qualquer ônus para a Preíeltur. Munlcipal dê Tucr|ruí.
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os itens relacionados abaixo não serão objeto de medição e pagamento separadamente,

devendo os Proponeôte! diluiÍ os respêctivos custos em seus preços unitários, quando da

elaboração da Proposta:

ExecuÉo e manutenção dos caminhos de seNiço e €ventuais acessos, inclusive com
ilumlnaéo e sinalização dos locais de trabalho;

ExecuÉo e manutenção pêrmanente de desvlos d€ tráfego, b€m como da correspondente
sinaliração preventiva;

Seguro contra riscos e danos de qualquer natureza;

Operação e manutenção de todas a5 instalações dê servlços;

Fornecimento e devida estocagem de materiâis, êquipamêntos e reíramentas, incluÍdas as

eventuais perdas, danos, extravios, furtos e íoubos;

Provimento de mão de obra especializada ou não, local ou não, direta e indireta, em
quantidade e qualidade compatÍvels com os seíviços a serem executados, bem como as respectivas
despesas com assistência médico-hospitalar e ambulatorial e com alimentação, além dos custos
com horas extrâs, adicionais noturno, de insalubÍidade e de periculosidade, ê todas ã5 demais

obrigações sociais, trabalhistas e previdenciárias afin5, previstas em lei;

Os serviços topo8ráficos para fins de locação dâs obrãs, bem como paíâ fins dê delimitação
de áíeas para a medição e acompanhamento dos seÍvlços, que inclui o provimento de pessoal e

equipamentos;

lndependente do número de trabalhadoíes e da exirtência ou não de cozinha, haverá local

exclusivo para aquecimento de refelções, dotâdo de equipamento adequado e seguro;

É obÍi8atório o fornecimento de água potável, Íiltrada e fresca para os trabalhadores, por

meio de bebedouÍo, sendo proibido o uso de copos coletivos;

Íodas as áreas deverão ser mantidas em perfeito êstado de conservação, hi8iene e limpeza,

sendo dedetiÉdas pÍeferencialmente a cada 6 (seis) meses;

OpeÍação e manutenção do canteiío de obras e acampamento qúe inclui, sem se limitar, os

escritórios, Salpões e pátlos para a estocagem de materiâis, feÍÍamentas e equipamentos ê parã o

beneficiamento de matérlas-primas de qualquer natureza, os alojamentos ocupâdos pelo pessoal da

Contratada, os refeitórios, os ambulatórios, os vestlários e demais instalações requeridas, conforme
estabelecido em lei, além do mobiliário e demais bens patrimoniais necessários;

Fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPl) e coletiva (EPC); transportes

internos e externos de materiai5, máquinas, equipamentos e pêssoâl;

HonoráÍios advocatícios e despesas processuais, além dos custos com eventuais Íeclamaçõe!
tÍâbalhistas do pessoãl da Contratada;
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Depreciação, opeÍação e manutenções prêventiva e corretiva de equipamentos;

Despesas com elaboração e reprodução dê relãtórios e projetos de seÍviços adicionais

àqueles fornecidos pela prefeltuÍa Municlpal deTucuruÍ, bem como de suas cópias diSitais;

Todos os tributos previstos em lei, que inclui, sem 5e limitar. os seguÍos, taxas, impostos e

outÍos tributos de qualquer naturera, conforme o estabelecido na leSislaÉo vi8ente. inclusive de

caráter parafiscal;

Juros e encargos financeiros, excluídas ô5 despêsas financeirâs referidâs ao perÍodo de
pÍocessamento dôs fatuías. tendo em vista a leSisleção em viSor;

LucÍo da cont@tada, e tudo o mais necessárlo à perfêita execuÉo dos sêrviços.

A obra dêverá ser legôlizada junto âos ór8ãos competentes: CREA, Prefeiturã Municipal, INSS

e outros,sendo que ao final dos leÍviços a Contratada deverá fornecer a Certidão NeSativa de
oébito (CND)do INSS.

Caberá à ContÍatada, ainda, píovidenciar, junto à Prefeltura Munlclpal de Tucuruí toda a

documentação necessária ao pleno desenvolvimento dos seÍviços, inclusive licenças ambiêntais das

iâzidâs para â obtençâo de materiais de construÉo e para a lmplantação do cánteiro de obras, bem

como parô o iníclo dos serviços.

Após a conclusão de todas âs atividades envolvidas na construção, a PreÍêltura Municlpal de
Tu.uruÍ fará uma inspeção final, constatando a fidelidâde da construção às Especificações Técnicas,

elementos de projeto e orientãções emanadas pêlã fiscalizaÉo da Prefeitura Munlclpal de Tucuruí,

sem qu€ esse fato isente a co ratada de suas responsâbilidâdes.

A Contrâtâda deveÍá de imediato. tomar, às suas expensas, todas as providências requeridas
para os reparos e/ou correções que se fizerem necessários pâra que os sêrviços estejam
plenamente de acordo com ãs EspeciÍicâções Técnicas, elementos de proieto e demais orientações
emanadas pela PÍeÍêltuÍa Municlpal de TucuruÍ.

A Contratada deverá teí proteção contra os Íiscos de acidentes de sêus empreSados ou de

5eus subcontratados, independentemênte de tranifêrência destes riscos â companhias ou institutos
seSuradores.

Em caso de acidente no canteiro de obías, a Contratada deverá píestar socorro imediâto à5

útimas, paraiisando os seÍviços nas circunvizlnhançás do local do acidente e, em seguida, comunicar

o Íato a PreÍêltura Munlclpâldê Tucu.uÍ.

No que conceíne ao presente Documento, todas as obrigações imputadas à Contratada
deverão ser estendidas também à seus eventuais subcontratados.

1-SERVtçOS PRELTMTNARES

CONSÍRUçÁO PROVBÓRIA EM MAOEIRA BRANCA, OEÍINADAAO BARRACÃO DA OERA (ITEM 1.1 DA

PI.ANII}IA OE QUAI{TIDADES E PREçOS).

Especlf,ceção Íé.nlcâ

No locãl determinado pela fiscalização da PreÍêltu.a Munlclpal de Tucuruí será implantada a

instalação provisória que atenderá o canteiro de obras.

Mêdlç!o

A medição será executada mensâlmente na obra, sendo medida em metro quadÍado (mr), a

área da construÉo da instalação provisória do canteiro de obras, eÍetivamente executada pela

Contratada e apíovada pela fiscalização da PÍefêltura Munlclpalde Tu.uruÍ.

Patamênto

O paSamento seÍá feito de acordo com a medição fÍsica, âo preço unitáÍio constânte na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integíal pela realização da construÉo dâ

instalação provisória do canteiro de obras. que inclui mão de obra, ferramentas, equipamentos e

todos os materiais necessáÍios à perfeita execução dos servlços e demais custos elêncados nas

CONorcÕES GERAIS destas EspeciÍicãções Técnicas e Normas de Medição e Pâ8âmento.

1.2. FORNECIMINTO E INSTAI.AçÃO DE TAPUME MEÍÁ.rcO COM TELHA GALVALUME ÍRAPEZOIDAL
(H = 2,20 M) (ÍTEM 1.4 DA PLANILhAOE qUAÍ{TlTATlvos E PREçOS).

Espedf,..ção Téqrlca

Altura do tapume será de 2,20 m, acabada. Em caso do terreno inclinâdo o tapume deveÍá seSuir

a inclinação do terreno nâ pârte infeíior e na parte superioÍ deveÍá ser alinhado ê nivêlado. Â alturâ de

2,20 m deverá ser respeitâdã e seguida pelo nível mais alto do terreno. oevendo ter afastâmento dê 5

cm do piso, para a passagem de á8uas e para proteÉo contrâ a umidadê.

As chapãs de vêdaÉo seÍão em têlhas metálicai Salvalumê trapezoidal (Dim 1,00 t 6,00 MT), sua

súperfície deverá seí completamente reta e bem Íixadâ, em hipótese nenhuma poderá apresentar

descontinuidâde, emenda5ou'barriga'.

Após a conclusão dos Seavlçot fica a cargo da Contratante recolheÍ o material no canteiro de

obras e guardá{o em localadequado determinado pêla mesma.

ry
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Mêdlç!o

A medição será executada mensalmente na obíâ, sendo medida em metro quadrado (m'l), a áíea

de tapume, eÍetivâmente construída e instalada pela Contíatada e aprovada pêla Íiscâllzação de

Prefeituíâ Municipal de Tucuruí.

Patamênto

O pagamento será feito de acordo.om a mediÉo fÍsica, âo preço unltáÍlo constante na Planilha

dê Quantidades e Preços, que é a compensação inteSral pêlâ confêcÍão, Íornecimento e instalaÉo de

tapume que inclui mão de obra, feríamentas, equipamentos, tíansporte para o localda obra, todos os

materiais necessá os à perfeita execuÇão dos servlços ê demais custos elencados nãs coNDlçÔEs

GERAIS destas EspeciÍicaç6ês Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

1.3- FORi{EOME ÍO E tNÍALAçÂO DE PTACA DE OBRÂ EM LOÍ{A COM PLOTAGEM GúFICA (DlM.

2,q, X 4,(x') (ITEM 1.4 OA PLAÍ{ILHA OE qUANÍITATIVOS E PREçOs}.

Etp€<mc.Éo Técnl.a

a placa lndicativa da obra será confeccionada dentro dos padrôes do CREA, em estrutuía de

madeiÍa de lei, revestida em lona com plotagem 8ráfica, nâs dimensõês de 200 cm x 400 cm, com

dizeres íelativos à Ra!ão social, CNPJ, lnscrição Estadual, nome e rê8istío no CREA do(s) responsável (is)

técnico (s) da empíesã, em letras legíveis e bem acabadas, sendo a estrutura de suporte em peças de

madeira de lei de 6 x 12 cm, flxadas âo Solo com concreto simples de fck 10 MPa.

Medlção

A medlção será executada mensalmente na obra, sendo medida em metros quadrados (mr), a

quântidade de placâ indicativa da obra, efetivamênte constÍuída e instalada pela Contratâda e apíovada
pêla Íircalização dâ Píefeituía Municipalde TucuÍuí.

Patamenlo

O pagamento será fêito de acordo com a medição Íísica, ao preço únitário constante nâ Planilha

de quantidades e Preços, que é â compênsação inteSral pela conÍecção, fornecimento e instalação da

placa indicativa da obra que inclui mão de obra, íerramenta§, êquipamentos, transporte para o local da

obra, todos os materiais necessárlos à perÍeita execução dos seÍviços e demais custos elencados nas

coNDlçÔES cERÂls destas Especificações Técnicas e Normas de Medição e PaSameíto

I.4-INSTALAçÃO PROVISÓRIA DE tUZ E FORçA (IÍEM 1.2 €1.3 DA PLAÍ{ILHA DE QUANTIDADES E

PREçOS).

Espedfic.çao Técnkâ

A obra deveÍá seí provida de li8ação de luz e força, necessáíias a iluminação interna e do pátlo

da obra, sua execução, devidamente instalada de acordo com o equipamento êscolhido pela Contratada

e aprovada pela PrcÍêitura Munlclpâl deÍuc!ruÍ.

A liSação provisória de luz e Íorça deverá atender a5 exitências da concessionáÍia do estâdo,

onde não houveí rede de distribuição em baixa tensão a Contratada deverá sollcitar os sêrviços ou a seu

c té o utili2ar Serador de energia.

as li8açóes internas e externas devêrão obedecer às noímas viSentes e especificas para cada

caso, aÉs a conclusão das liSações â PÍcí.ltura Munlclpâl de TucuÍuÍ fará as veÍiticãçõês finais e

apÍovará todâ5 as instalações provigôrias efetuadaS.

MêdlCo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medidâ êm vêrbã (vb), a li8âção

provisória de lu! e força pâra â obra, executada pelâ contÍatada, de acordo com a descÍição aontida na

Planilha de Quantidades e aprovada pela fiscalização da Prêfêltura Munlcipal dê TucuruÍ.

Patamento

O pagamento 5eÍá feito de acordo com a medição fÍslca, ao pÍêço unhárlo constante na Planilha

de Quantidades e Preços, que é a compeísação intê8ral pela litação provisória de luz e foÍça, quê inclui

máo de obía, equipamentos, feírâmentas e todos os mateíiais necessárlos à perfeita execuÉo dos

sêNiços e demais custos elencados nas COI{o|çÔES GERAIS dêstas Especificações Íécnicas e Normas de

MêdiÉo e Pa8amento.

2.DEMOUçOES E RETIRADAS

2.I-DEMOUçÕÊS C RETTRÂDAS 0TENS 2.1 A 2.2 E 2.3 A 2.18 DA PIANIIHA OE QUANTITATIVOS E

PREçOS)

1.1,1,1 Espêdfi clçto Técnlca

a demolição é um serviço peritoso na obra, assim a seSurançâ dos operáÍlos e dos

traíseuntes deve seí o principal item a ier considerado. Ne5te sentido, é recomendado que a

demollção ocorra respeitando-se as características do êdlfíclo a se demolir.
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A íesponsabilidade pela seSurança é sempre da construtora, ainda que tenha contrãtado
uma empresa especializada para fârer o servlço de demolição; daí a necessidade de um constante
controle 5obre o andamento dos seÍviçoi.

A NBR 5682 - "contrâtação, execução e supervisão de demoliçõe§" IABNT, 1977], Íixa
alSumas condições exi8íveis para a cortratação e licenciamento de trabalhos de demollção,
pÍovldências e precauçõer a serem tomadas antes, durante e aÉs os tíabalhos e métodos de
execução.

Os cuidados, destacados a se8uir, dizem respeito à êquipe de demollção êm si, 5endo
indispenráveis para o bom andamento do trabalho:

. garantir a iluminação âdequadã de todo o local de trabalho;

. usar roupas adequadas (que não enrosquem) paía a realização do trabãlho;

.evitar ãcúmulo de carga (sobrecargas) em pontos locâlirados, principalmente em lajes de
forros e telhados;

.escorregar em vez de arremessar mateíais e peçâs demolidas;

. nâo demolir a peçã em que está tíabalhando;

. usãr equipãmentos dê Segurança, tais como botas, luvas e máScaras;

.os locais de trabalho devem ser pêriodicamente aspergidos com água para reduzir a
quantidade de poeira,

Além dos cuidâdos pessoais anteriormente colocados, existem outros que antecedem o
trabalho de demollção e que devem ser observados pela supervisão e equipe de trabalho, dentÍe os
quais 5e destacam:

.verificar as reais condições do imóvela ser demolido;

.verificaí ã existência de depósitos de material inflamável;

. verificár as condições dos imóveis vizinhos, tanto a qualidãde, como os níveis de localizaÉo
e as inteiferênciãs com a demolição;

.desativar instalações existentes, antes do inÍcio dos trabalhos;

'revestir qualqueí superfÍcie de construÉo vizinha que Íique exposta pelos tÍabalhos de
demolição;

.adotar dutos de descarga para o material oriSinado na demolição, evitando seu

espalhamento pelos Pavimentos;
. instalação de um local adequado para depósito de entulho até a sua completa retirada da

obra;
. prever a retirada de entulho empregando-se equipamentos adequados, evitando-se

espalhar lixo pela vizlnhança, (Observa-se que a vizinhança pode usar parte do material para vender
ou utilizar em outros locai§);

. prever a píoteção dos transeuntes, seja através de tapumes com altura adequada, seja

através da constÍução de plataÍormas ou d€ galerias de proteÉo.
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Além disso, pode'se usar como referência a NBR 5682/77 IABNT, 1977] pois a mesma

apresenta recomendações práticas para demolição de váÍios tipos e elementos de estruturas.

Cabe à contratada executar, segundo os projetos arquitetônicos e estrutuÍâis, as demolições
e retiradas do local onde será instalâda a obra, devendo, também, a Cont6tada executar â limpeza

do local da obrâ para que se iniciem os serviços, mantendo-o completamente limpo.

As cargas e descaí8âs seÍão mecanizadâs realizadas em caminhão basculante com transporte
para remoção de entulho para botâ-forâ. 05 mâteriais provênientes da limpeza seÍão transportados
para bota-fora com distância média de transporte (DMT) de 2,5 km, em local a 5er indicado pela

Prefeitura Municipal de Tucuruíe aprovado pela Íiscalização da PreÍeltura Municlpal de TucuruÍ.

1.1.1.2 Medlçto

A medlção será executada mensalmente na obra, sendo medidos os itens de demolição de

acordo com as unidades estabelecidás nâ planilhâ de quantidades e pÍeços para cada tipo de

retiÍada/demolição/seNiço, devidamente executado pela contretâda e aprovada pela Iiscalização

da PÍeÍeltur. Munl.ipal de TucuruÍ.

1.1.1.3 Patamehlo

O pagamento será feito de êcordo com a medlção fÍsicâ, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação inte8ral pela execuÉo dos serviços de
dêmoliÉo e retiradas de todos os materiai5 necessárlos à perfeita execução dos serviços e demais
custos elencados nas CONDIçoES GERAIS desta§ Especmcações Técnlcas e Normâs de Medição e

Pagamento.

3- INFRÂ E ESTRUTURA

3.r- ESCAVAçÃO MANUAT- EM SO|-O DE 1r CATEGORTA PROFUNDTDADE ATÉ 2,q' M (ÍTEM 3.1 DA

Pt-aNILHA OE qUANTIDAOES E PREçOS).

EspêdioÉo Téorlce

fu cavas para fundações e outras partes da obra localizadas abaixo do nfueldo terreno serão

executadas com dimensões compatÍveis com as indicaçôes obtida5 nos desenhos de referência, bem

como a nâtureza do terreno e o volume de líabâlho a exêcutar.

As escavações serão executadas manual ou mecanicamente, a critério da Contratada,
previamente aprovada pela PÍefêitura Municipal de Tucu.ul Quando necessárias serão
convenientemente escoradas esSotadas ou drenadas. adotando-se todas as providências paía a

sê8urança dos colaboradores.

Com base em explorações supeííiciais, adotou-se como cÍitéÍio, pãrâ fins destas

Especmcações Técnlcas, um solo com condições geotécnicâs admissível para suportar a presrão de
1,50 kgf/cmr.

w

( (

Página 18 de 87



URU
PREFEIÍURÂ MUNICIPAL OE TUCURUÍ

SECRETÀf,IÂ MUNIOPAL OE O8RÂ5,5TÂVIçOs URBANOs C HABIIAçÀO
DTPARTAMEMÍO DT CÍUDOS E PROIEIOS

UR
PREFEIIURÂ MUNICIPAI DE TUCURUÍ

SECREÍÂRIÂ MUI{ICIPA]. DE O8RÂ5, SERVIçOs UR8ÂI{OS E HÀBIIAçÀO
DTPÀRIÂMTI\ITO DE EÍUOOS E PRO.IETOS

O matêrial de 1r categoria proveniêntê das escavações seÍá depositado ao lado dâs cavas,

com distáncia suficiente, a fim de evitar o deslizamento do mesmo para seu interior, podendo ser
utilizado no reaterro das fundações.

Mêdlçlo

A mediçâo será executada mensalmente na obra, sendo medido em metro cúbico {mr), o
volume escavado pela contratada de acoído com a seção geométrica especificada no desenho de
projeto, 5alvo onde indicados excessos lãterais.

Patamento

O pagamento sêrá feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unltário constante na

Planilhâ de quantidades e Preços, que é a compensação integral pela execução da êscavação

manual. que inclui mão de obra, ferramentas, equipamentos, estocâ8em temporária, caíga,
transporte, descarga e espalhamento (quando o matêriâl sê dêstinâr para bota-fora) e todos os

materiais necessárlos à peífeita execuÉo dos serviçoi e demais custos elencados nas CONOIçÔES

GERAIS destas Especificações Técnicas e Normas dê Medição e PaSamento.

3.2. REGUI.ARIZAçÃO E APILOAMENTO MANUAL DE FUNOO DE CAVÀS (IÍEM 3.2 DA PI.ANILHA DE

QUAMTIOADE5 E PREçOS).

Especmc.ção Técnlca

A áÍea do fundo das câvas em contato com os elementos de fundação: vi8a5 de Íundação,

blocos, sapatas, etc, serão íe8ularizadas e apiloadas com soquetes de madeira que na sua queda
provoquem um impacto de 30 k8 a 60 k& repetindo-se as opeÍações tantas vezes quanto
necessárias, até obter-se o grau de compactação definido pelo proieto, podendo â critério da

Conlratada utiiizar equipamentos mecânicos desde que, previamente âprovado pela PrêÍelturô
Munlcipal de Tu.uruí.

MêdlCo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medidâ em mêtro quadrado (mr), a

áÍea de fundo dâs cavas efetivamente apiloada pelã contratada e aprovada pela fiscali2aÉo da

PreÍ€ltura Munlclp.l de TucuÍuÍ.

Pagamento

o pâgâmento será fêito de acordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Plânilha de quantidades e Preços, que é a compensação integral pela execução dos serviços de
regularização e apiloamento de fundo de câvâs, que inclui mão de obra, ferramentas, equipamentos
e todos os mateÍiais necessários à perfêita execuÉo dos serviços ê demais custos elencados nas

coNolçoEs GERAIS destas Especificações Íécnicâs e Normas dê Medição e Pagamento.

3.:T. CONCRETO PARA REGULARIZAçÁO E LASTRO FCI( tO MPA (ÍÍEM 3.3 OA PLÁ'{II}IA DE

QUANÍIDADES E PREçOS}.
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Especlf,caçao Té.n1..

Após o apiloamento e limpezâ do fundo das escâvâçôes, seÍá lançada uma camada de
concreto para regularização no tÍaço 113:6 (cimento, areia, brita ou seixo íolado), com uma
espessura de 5 cm e laÍgura determinada nos desenhos de pÍojeto executivo.

Medlçlo

A medição será executada mensalmente nâ obra, sendo medido em metro cúbico (mt), o
volume de concreto para regulaílzâção ê lastros efetivamênte foínecido, preparado, lançAdo e

adensado pela Contratada e aprovado pela ÍiscalizaÉo da Prêfelturâ Munlclpal dê Tu.u.uÍ.

Pagamênto

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pêlo fornecimento, preparo,

lançamento e âdensamento do concreto para regularlzação e lastro fck 10 Mpa, que inclui mão de

obra, ÍeÍramentas, eqúipâmêntos e todos os materiais necessáÍios à pêrfeitâ execução dos serviços

e demais custos elencados nas CONOIçÔES GERAIS d€stas Especificações Técnlcas e Normas de
MediÉo e PaBamento.

3.5- AçO CA-50 A E CA-6O B (IÍENS 3.4 A 3.5 E 4.1 A 4.2 DA PI-ANI-HA DT qUANTTDADIS E PREçOS].

Espe.lficação Té.n1..

As armaduras deverão ser executadas de acordo com os proietos, observando-se
estritamente, a clãsse do eço, número de camadas, dobrãmentos, espaçamentos e bitolas dos

diversos tipos de barras retas e dobradas, fazendo-se perÍeitas amarrações das armaduras com
arame íecorido de maneira que sejam mantidas nas Suas posições durante a concretagem. Emendâs

somente serão permitidas no5 lugares indicãdos no projeto estrutural. As barras de aÇo, os

dobramentos, a colocação e as demais condições da armadura devem obedecer rigorosamente os

rêquisitos estabelecidos NBR-6118 - Prêparo e ExecuÉo dê Obíãs de Concreto Armado.

As armaduras colocadas serão perfeitamente limpas, sem sinal de ferÍu8êm, pintura, graxa,

ou terra. Para isso a PreÍêltura Munlclpal dê TuctrruÍ poderá exigir que, antes da colocaÉo ou

mesmo antes da concretagem, que a ferrugem ou as impurezas sejam retiradas, empíegando-se
escovas de aço ou outro recurso desde que previamente aprovado. A Contratada evitará que a5

barras de aço e5tocâdâs e âs viSas prêarmadas fiquem em contato com o solo, devendo ser
acondicionadas sobre vigas ou toras de madeira, colocadas sobre terreno previamente drenado,
evitando a5sim deíoímação e contaminaÉo por produtos píejudiciais ao concreto.

A5 armaduras deveíão ocupar exatamente as posições previstas no pÍojeto estÍutural e serão

fixados por li8açõ€s metállcas, espaçadoÍes, pastilhas de concreto, necessáÍios para que não
possam se deslocar durante â opeÍação de concretagem e para Sarantií os ãfastamentos da5 formas
previstos no Projeto.
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As pastilhas de concreto seÍão os únicos elementos admitidos em contato com as formas A

qualidade da argâmassa que as compõem dêverá ser comparável com a resiíência do concíeto a

ser utilizado na execução da obrâ.

Em todas as peças estruturais de concrêto ârmado, o recobrimento dâs ãrmaduras será o

indicado pela NBR-6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado, ê nas peçps em

concrêto aparente o recobrimento mínimo aceltável pela PrefeltuÍ. Munlclpal de TucuruÍ. será

2,scm.

M€dlçto

A medição será executadâ mensalmente na obra, §endo medido em quiloSíâma (kg),

adotando-se o peso linear da classe e bitola do ãço utilizado e em conformidãde com o projeto

executivo e aprovado pela flscalização da Prefêltura Munl.lpaldê Tucuruí.

Patamênto

o pagamento será feito de acordo com a medlção física, ao preço unltáÍio constante na

Planilhâ de Quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pelo Íornecimento, corte, dobra,

montagêm e aplicação da aÍmaÉo de aço CA-50 e CA-60, que inclui mão de obra, ferramentas,

equipâmentos, perdas e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e demais

custos elencados nas CONDIçÕES GERAIS destas EspeclÍicaçõês Técnicas e Noímas de Medição e

Pagamento.

3.ê FÔRMA DE MAOEIRÁ PARA CONCRETO EM SUPER.ESTRUTURÁ, INCLUSIVE DESFÔRMA (ITENS 3.6

E 4.3 OA P|.ANÍ-HA DE qUANTTDADES E PREçOS).

EspecmcrÉo Técnlc..

As fôrmas atenderão as dimensões de projeto e deverão possuir riSidez suficiente para não

se deformar quândo submetida às carSas e esforços resultantes do lançamento do concíeto, dãs

pressôes provocadâs pelos vibradores, nem pela ação dos fatores ambientais. SeÍão tomadâs
precauções êspeciais para Sarantií as contra-flexâs e os acabamentos indicados no projeto

As dimensões, nivelamento, verticâlidade das fôrmas deverão ser verificadas,

cuidadosamente, antes da concretagem. Seíão removidos do interior das fôÍmas todo É de serra,

aparas de madeira e outros restos de mateÍial. Em pilares, nos quais o fundo é de difÍcil acêsso,

deveÍão ser deixadasjanelas provisórias para facilitar esta operação.

A execução das fôrmas será de maneiía que facilite a desforma, evitando-se assim esíorços e

choques violentos sobre o concreto na etapa de cura. A montagem das formas e seu escoramento

deverão ser cuidadosamente verificados antes dâ concretagem, que acontecerá somente aÉs
liberação prévia da PÍeÍeltura Municipal deTucuruÍ.

Mâteíiais:

os materiais utilizados nas fôíma§ 5eíão taiS que produzam o§ acabamentos requeridos nos

proietos e especificaçôes. Para as partes da estÍutura "apar€ntes", serão utilizadas chapâs de
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compensado ou tábuâs aplainadas e apropriada5 para esse Íim, sempre em confoímidade com as

exigências do projeto e destas Especiflcações Técnlcas.

Escôrâmentos:

Os escoramentos deverão ser capazes de resistir aos esforços atuantes, mantendo as fôrmas

rigidamente nas poslções determinadas em projeto.

Para os escoramentos não serão admitidos pontaletes de mãdeira de seçâo menor que 5 x 6

cm ou seção circular equivalente. Os pontaletes com comprimento superior a 3,00 m deveÍão ser

contÍaventãdos e estes, deveÍão ter apenas uma emenda a qual será feito no terço m&io de seu

comprimento.

Aberturas, furos e peças embutida5:

05 "blockouts" para os embutidos elétricos, hidÍáulicos e estruturais serão posicionados na

fôrma ãntes da concíetagem.

Deforma;

Os fundos dãs fôrmas seÍão mantidos até que o concreto tenha adquirido Íesistência para

suportar com segurança o seu peso própÍlo, demais carSa§ âtuântes e que as superfícies tenhâm

adquirido suficiente dureza para não sofíer danos durante a desformâ. As fôrmas deverão ser

cuidadosamente retiradas afim de não danificar a estÍutura concretada e prevendo a sua

reutilização, devendo obedecer a Norma NBR 6118 que estabelece os prazos mÍnimos confoÍme
tabela abaixo, ou a critérlo da PÍeÍeltura Munlclpalde TucüÍuí:

- Íaces lãterais: 3 dias

- faces inferiores com pontalete: 14 dias

- faces inferiores sem pontalete: 21dias

Êm casos especiais o prazo de retirada das fôrmas poderá ser reduzido, após ensaios

de laboratóÍio, que comprovem que a Íesistência à compressão do concreto seja

superioÍ a 75% do fck especificado em projeto, a critério da Pr€Íeitura Munl.ipal dê Tu.uruÍ.

Mcdlçro

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em metÍo quadrado (mr), a

área da ft)Íma desenvolvida e executada pelâ Contratada, conforme levantamênto em projeto

executivo e aprovada pela fiscalizãção da PÍefeltura Munlclpel de ÍucuÍul

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição Ííslca, ao preço unltário constante nâ

Planilha de Quãntidades e Píeços, que é a compensação inte8ral pela execução da fôrma de

madeira para concreto, inclusive desforma, que inclui mão-de-obra, feÍ.amentas, equipamentos e

todos os materiais necessáÍios à perfeita execução dos serviços e demais custos elencâdos nas

CONDIçOES GERAIS destas ÊspeciÍicações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

((
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3.7-CO CRETO ESTRUÍURÂ|" COÍ{ÍROIE'S' FCX 20 MPA E 25 MPA (ÍTEr{S 3.7 DA PIANIIHA DE

QUANTIDADES E PREçOS).

Especmc.ção Técnlca

MateriaiS paía preparo do Concreto:

Cimento

O cimento deveíá sâtisÍazer as pÍescÍiçôes da NBR-5732 - (cimento Portland comum), NBR-

5733 (cimento Portland de âlta resistência inicial), NBR-5735 (cimento Portland alto forno) e NBR-

5736 (cimento Portlând pozolánlco) da ABNT.

Nenhum cimento poderá ser utilizado sem que a PreÍeltura Municlpâl de TucuruÍ tome

conhecimênto prévio da data de validadê do lote

o cimento dev€rá ser estocado no canteiro da obra, em sua própria embalagem, em local

seco e ventilado, Sobre estrados impêrmeávels, não devendo a pilha ultrapassar 10 5âcos.

Êsse deÉslto deve permitir fácil acesso à lnspeÉo e idêntificação de qualquer lote. Súa

capacidade de estoca8em dêverá 8ãíantir a concretagem por um período mÍnimo de 30 diâs de

produção máxima, sem abastecimento. O cimento que apresentar condições inadequadas de

armazenamento será recusado pela Prêfeltura Munlclpal dê TuGüruÍ Lotes rêcebidos em épocas

diversãs seÍão guaídãdos em separado, de formá â facilitar seu empreSo na ordem cronológicâ do

recebimento.

Não seÍá empregado cimento proveniente da limpeza de sacos, de outras embalagens ou de

qualquer varÍedúra.

A8Íegado Miúdo

Será utilizado areia natural que se enqúadre na especlllcação da Norma N8R 7211. DeveÍá

estar isenta de substânclas nocivas à sua utilirãção, tais como mica, materiais fÍiáveit gravetos,

matéria orgânica, torrões de arSila e outros materiais. O aímazenamento da areia seÍá realizado em

local adequado, de modo a êvitar a sua contamlnaÉo,

ASregado Graúdo

Serão utilizados pedregulho naturãl ou a pedra britada de rochas estávêis, isentas de

substânclas nocivas ao seu empreSo, como torÍõ€s de ârgila, material pulverulento, Sravetos e

outros mateÍiâis. O agíegado 8raúdo sêrá uniforme, com pequena incidência de fragmentos de

forma lamelaÍ, enquadrando-se a sua composição Sranulométrica na especificação da Norma NBR

721L.

O aÍmazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropíiadas, de modo a

impedir qualquertipo de trânslto sobre o mateíialjá depositado.

a dimensão e caracterÍstica do agregado vaÍiarão entÍe 4,8 mm e 38 mm, obedecendo-se os

limites determinados pelos espaçamentos entre barras de aço, deÍinidos no projeto êstÍutural.

Dlmensão adequada em relação à peçâ a concíetar:

Será no mínimo, menor que }1 (um quarto) da menor dlmensão da referida p€ça.
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- diâmetro < 38 mm - para vi8as, lajes, pilares e paredes cuja m€nor dimensão for acima de

25 cm;
, diâmetro < 19 mm - para vitâs, lajes, pilares e paredes cuja menor dimensão estiver

compreendida entre 25 cm e 8 cm;

- diâmetro < 9,5 mm para peças com dimensões menores que 8 cm.

Quando indicado, o concÍeto clclópico será utilirãdo e conteÍá 30% dê pedras ditas'de
mão", com as mesmas caradeísticas dos a8Íegados 8raúdos especificados, diferindo somente nâs

dimensões.

Águ"

A água usada no amassamento do concreto seÍá limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácldos,

óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância preiudicialà mistura.

Em princípio, deveÍá ser utilizada água potável. Sempre que se susp€itar de que a á8uã

dliponível possa conter substânclas prejudiciais, deveÍão ser providenciadas anállses fÍsicc
químlcas. Deverão sêr observadas as pÍescrições da Norma NBR 6118 - Proieto e Execução de Obras

dê Concreto Armado.

Aditivos

Quando indicado ou a critério da PreÍeltur. Munl.lp.l dê Tuçurut podêrá ser autorizada a

utllização de aditivos, quer seiam impermeabilizantes, aceleradores ou retardadores de pega,

redutores de água ê incorporadores de ar. A autorizãção para uso seÍá espêcífica para cada tipo,
quântidade e locâl â ser aplicado.

A Prefeltura Munlclpal de Íu.uÍuí podeÍá subordinar a autoíilação do empíe8o de aditivos a

ensaios de laboratório, a Íim de veriÍicar as caracteíísticas e as propriedades mecânicas exiSidas

para o concreto.

O fornecimento, a conseÍvaÉo e o armazenamento dos aditivos em local adequâdo seíão de

responsabilidade da Contratôda.

Preparo do Concreto

O píeparo do concreto seÍá regido pela NBR 12.655 - Preparo, controle e Recebimento de

Concreto' Procedimento.

Da técnica de dosagem do concreto, deverá resultar um produto Íinal homogêneo e de traço

tal que assegúre:

- uma massa plástica tíabalhável de acordo com as dimensões e moldagens das peças;

- durabilidade e resistência conforme especificado no projeto;

- sêmpre que necessárlo a contratada deverá acrescentar no volume proSramado para

lançamento, a quantidade de 60litros do concreto produzido para moldagem de corpos de PÍovas

paÍa ensaios de Íesistêncla à compÍessão em atendimento ao fck de projeto, se solicitado pela

PrêreltuÍe Muolclpal dê TucutuÍ

w

gwj
PiEFEITURÂ MUNICIPAL OÉ TUCURUÍ

SECiEIARIA MUNIqPAL OE OBRAs, SERVIçOs URSAIIOS E HA8ITAçÃO
DEPÂf,IÂMÊI{ÍO DE ESTUDOS E PROJETOs

PáBina 24 de 87

( (



UR
PREfEIÍURA MUNICI PAL DE TUCURUí

sECÃEIÂRIA MUNIOPAI. DT OBRÁ' SERVIçOS UR8ÂNOS E HÂ8ITAçÃO
OEPÂ8ÍAM€I{IO OE EÍUOOs E PRO'ÍOs

CUR
PREFEITURÂ MUNICIPAL OE TUCURUÍ

SECiETARTA MUNTCTPÂI DE 088Â5, SERV|çO5 UREAflOS E HASiÍÂçÃO
DEPAÍÍAMENTO DE EÍUOOs T PRO.ISÍOS

Transportê e lançamento

O transporte e o lançêmento do concreto deverão ser feitos por métodos que evitem a

s€gregaÉo ou perda dos componentes do concreto.

Na concretagem das peças estíuturais, não será permitida qualquer queda venical maior que

2,00 m (dois metros). Os limites assim estabelecidos somente poderão ser ultíapâssados quando

utilizado um equipamento apíopriãdo que impeça a segregação do concreto, ê onde especificado
pelâ Prêfeltura Munlclpal de Íucuruí.

Serão rejeitados concretos que tenham, entre o fim de sua pÍeparação e o início de seu

lançamento, um peÍÍodo superior â 30 minutos, não sendo admitido o uso de concreto remisturado.

Todo o concreto lançãdo sobre terra deveÍá ser despejado sobre supêrfícies firmes, limpas,
úmldas e isentas de água, Todas as supêíícies devêrão ser umedecidas antes da colocação do
concÍeto e, quando necessário, cobertas com cerca de 1 cm de argamassa com a megma reslstência
do concreto,

Concretagem em contato com alvenaria e outros elementos cerâmicos exigem o préüo e
abundànte umedecimento destâs supedícies.

Adensamento

cada camada de concíeto lançada será vibrada mecanicãmente por meio de vibradoÍes de

imeísão ou de paÍede, pãra que seja conseSuida a Íesistência mínima definida no projeto. DeveÍão
ser tomadas as pÍecauções para que não se formem "ninhos", não se altere a posição da armadura,
nem traga quantidade excessiva de água para a superfície do concreto or.1 ocorra à segÍegação dos

componentes do concreto. O vibrador operaÍá preferencialmente na vertical e sua penêtração no
concreto será possível com o seu peso próprlo. Deve 5er evitado o contato direto do vibrador com a

ârmadura, evitando-se vazios ao seu redor, com pÍejuízo da aderêncla. Se.ão observadas as

píescrições da Norma NBR 6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado. Os diâmetros
dos vibradores de imeÍsão deveÍão ser compatíveis com as dlmensões do elemento a ser

concretado.

.luntas de concretagem
quando o lançamento do concreto for interrompido e criâÊse uma junta de concretaSem,

serão tomadas as providências necessárias para que, ao reiniciar-se o novo lançamento, exista uma

liSação do trecho endurecido com o novo concÍeto.

S€rão executadas a cola8em com resina epóxi, se recomendada pela PÍêÍeitura Munlcipaldê
Tuc!ruí ou indicada no píojeto. DeveÍá ser obedecidas a Norma NBR 6118 - Projeto e ExecuÉo de

obras de Concreto aÍmado.

Acabamento das Superficies

A5 superfícles não cobeatâs por fôrmas e que não receberem nova camada de concreto, nem
revestimento posterior, terão os acabamentos indicados no projeto. Na falta de qualquer indicãÉo,
o concreto deveÍá ser apenas dêsempenado.

fi
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Caberá a Prefeltura Municlpal de TucuruÍ aprovar a dosaSem do concreto, a fim de atender
os íequisitos supracitados.

Dosagem do Concreto

Antes do início dãs operações de concretagem, a Contratada estabelecerá os critérios
baseados em dosagens Íâcionais parâ todos 05 tipos de concreto a §eíem utilizados nâ obra. Os

tÍaços assim estabelecidos deverão 5eí apíovados pela Preíeltura Munl.lpâl dG TucüÍuÍ.

A quantidade de cimento por metío cúbico de concreto será compatívelcom a finalidãde e a

resistência pretendida, variando de 160 a 350 quiloSramas por metro cúbico.

O concreto deve ser preparado racionalmente ê de maneira que seja obtida uma mistura,
homogênea e com os coeficientes de variação pretendida, com quantidade de cimento necessária e
de baixo Siump (conforme NBR NM-67 - DeteÍminação da Consistência pelo Abatimento do Tronco
de Cone). A consistência e a granulometria devem estar de acordo com as dimensôes da peça e da

distribuição dãs ârmáduÍas no sêu intêrior parâ garantiÍ os processos de lançamento e
âdensamento. Os materiais componêntês dêvem ser medidos êm peso. É facultada a medida em
volume dos agregados mlúdos e gÍaúdos, derde que sejam observadas e cumpíidas íigororamente
a5 preicÍições constântes na NBR 6118 - Proieto e Execução de Obras de Concíeto Armâdo.

Dosagem empíricâ

Excepcionalmente ê em confoímidâde rigoÍosa com as prescrições da NBR 12.655 - Prepâío,
Controle e Recebimênto de Concrêto, a dosagem empíÍica poderá seÍ admitidâ unicamente em
obras de pequeno porte, â critério da keÍêltura Munlclpal de TuqtruÍ e mediante autorização
expressâ desta.

Amassamento do Concreto

O amassamento do concreto só seÍá permitido por processos mecánicos. O tempo de
mistura dos componentes do concreto seÍá de no mÍnimo, 3 (três) minutos, medidos aÉs todos os

componentes, exceto a totalidade de água, terem entrado na betoneira.

A Prefêltura Munlclpal de Tu@ruÍ poderá reservar-se o direito de aumentar o tempo de
mistura, quândo as operações de câr8a ê de betona8em não produzirem uma mistura de
componentes uniformemente distribuídos e de consistência uniforme.

O concreto descarregado da betoneira deverá ter composição e consistência uniformes em
todas ãs suas partes e nas diversas descar8as, excêto quando forem necessária9 variaçôes de
composição ou consistência. A água deverá seí acíescentada no início e duÍãnte a opeÍação de
carga na betoneira.

Precauções anteriores ao lançamento do concreto:

Antes do lançamento, âs fôrmas seÍão limpãs para qúe âs superfícies em contãto com o
concreto fiquem isentas de impureuas que possam influenciar na qualidade e no acâbamento.

As fôrmas de madeira serão molhadas até a saturaçâo. Oeverão ser previstos furos para o
escoamento da água em excesso, embora posteíiormente deva ser totalínente vedada a fim de
evitar o eicoamento de nata e defeitos nas estíuturas concÍetadas.

I
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Salvo especiÍlcado em contrário, o acabamento de todas as superfÍcies de concreto será

normalmente obtido com uma forma ÍEda e €stanque. A repaÍaÉo dos defeitos das superfícies de
concreto seíá exigidâ pela PÍeÍ€ltura Munlcipal dê Tudr.uí quando surgirem falhas (ninhos) ou

onde, dêvido à deformãção das fôrmas, aparecerem defeitos nas superÍÍcies do concreto,
excedendo 5 cm em 3,00m, e deÍeitos abruptos ou nas arestas excedendo a 3 cm.

Em todas as superÍícies de concreto, aparente ou enteíÍado, deverão ser removidas as partes

dos tirantes metálicos até 2 cm, parâ dentro da supêrfície do concreto, devendo o furo ser
preenchido com argamassa de cimento ê aÍêia, da mesmâ cor quê o concÍeto oriSinal.

As superfícies dos pisot calçadas, pátlos, e outras, serão âcabados nas cotas indicadãs no
proreto e não deveÍão apresentar depressões ou saliências maiores quê 5 mm êm 2,50 m.

Cura

Sêrá cuidadosamente executada a cura de todas as sup€rfícies expostas, com o objetivo de

impêdir a perda de água destinâda à hidÍatação do cimento. Durante o peÍíodo de endurecimento
do concíeto, as superflcies deverão ser protegidas contra chuvas, secaSem, mudanças bruscas de
temperatura, choques e vibrações, que possam produzií fissuíâs ou prejudicar â aderência com a
armadura.

Pâra impêdir â secaSem prematura, as supeÍfícies de concreto s€rão abundantemente
umedecidas com á8ua durante pelo menos 3 (três) dias após o lançamento. Como alternativa,
poderá ser aplicado um a8ente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a

formaÉo de uma pelÍcula impermeável. Todo o concreto não píotegido por fôrma e todo aquele já

deformada dêverão ser curados imediatamente após teÍ endurecido o suficiente pâra evitar danos
na ruperÍÍcie, O método de cura dependerá dâ5 condlções no cãmpo e do tipo de estrutura.

Rêparos

As pequenas cavidades, falhas ou imperÍeições que êventualmente ãpârecerem nâs

superÍíciês após a desforma. serão repaÍadas de modo a rêstâbelecer as caÍadeÍísticas do concreto.
As rebarbas e saliências quê eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá
apÍesentar o traço e a amostía da â18âmassa a ser utilizadâ no preenchimento de eventuais falhas

de concreta8em. A contratada eventualmente poderá apresentar su8estão de tÍaços para execuÉo
destês reparos. Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela PÍeíêltuÍa
Munlclpalde TucuruÍ

MedlÉo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medido em metro cúblco (mt), o
volume de concreto efetivãmente preparado, lançado, adensado e acabado pela Contratada e

apíovado pela fiscaliraÉo da PÍefeitura Munlclpalde TucuÍuí.

Patamento

O pagamento será feito de ãcordo com a mediÉo íÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha de Ouaôtidâdes e Preços, que é a compensaÉo integral pelo fornecimento, preparo,

lançãmento, adensamento e âcabamento do concreto estrutural, que inclui mão-de-obra,
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3.&TMPERMEABÍ.|ZAçÃO DE FUÍ{DAçÃO COM T|NTA ASFÁrICA, DUAS DEMÃOS (trEM 3.8 DA

PI.ANII.}IA OE QUA]{ÍIOADES E PR€çOS}.

Espêdfic.ção Téorlc.

Nos locais onde houver baldrame seíão aplicadas duas camadâs dê tinta asfáltica, na

dosaBem recomendada pelo fabricante, como foímã de impermeabilização das fundações.

Medlção

A medição será executada mensalmente na obrâ, sendo medidâ em metro quadÍado (mr), a

área de lmpeímeabillzaÉo de baldrame com tinta asfáltica, devidâmente aplicada pela Contratada

e apÍovade pele Ílscallzação da PreÍelturâ Munlclpalde TucuruÍ.

PaBamento

O pagamento será feito de acordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Planilha de quantidades e Preços, que é a compensação integral pela aplicãÉo dê

impermeablllzação de baldrame com tinta asfálticâ, que inclui mão de obra, ferramentas,
equipamentos e todos os materiais neceisários à perfeita execução dos seruiços e demâis cl]stos
elencados nas CONOIçôES GERAIS destas Especificaçõês Técnicas e Normas de Medição e
Pagamento

4.CO8ERÍURA

4.1- ESTRUTURA DE MADEIRA DE tEI PARA ÍETHAOO (ITEM 7.2 DA PTANII}IA DE qUANTIDADES E

PREçO§).

Espedflc.Éo Téotlo

A estrutura de madeira de lei para cobenura da ediíicação será, conÍeccionada em
conÍormidade com os desenhos de proiêto obedecendo às pÍescÍições da NBR 7190 - Projeto de
estruturas de madeiía. Todos 05 procedimentos de não conformidad€ na execução do projeto de

cobertuía serão solucionados através dos dispostos contidos na referida NBR.

A madeira serrãda e beneficiada para emprego deflnitivo seÍá de lei, seca a sombra, isenta de

branco, caruncho ou broca. A Contratada Íaíá pesquisa ôa região onde esta Sendo executada a obra
e detectará a madeira com maior pÍedominância no mercado local dentre as indicadas na

Especificação Técnica e inÍormará a PÍefeltuÍa Munlclpal de ÍucuÍuí através de documento, (tabela

ry 
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equipamentos, ferramentas, transporte, controle tecnológico (moldagem de coÍpos de prova e

slump), perdas, curâ, reparos e todos os materiais necessáÍios à peíeita exêcução dos serviços e
demais custos êlencados nas CONDçÕES GERAIS dêstas Especlficações Técnicas e Noímas de

MediÉo e Pagamento.
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de propíiedades físicas e mecânicas) dâ madeira a ser utilizada, após a aprovação da PÍeÍeltuÍâ

Munlcipal de Íucuruí será vedada a utilização de outrâ espécie de madeira na estrutura da

cobertura. As peças de madeira a seíem utilizadas seÍão retilÍneas isentâs de tíincas ou deÍeito que

a venham prêiudicar a integridade do projeto.

A madeira utilizada para confeccionar a treliça triangular deverá ser com uma das essências

vegetais indicada no quadro abaixo. E aÉs a escolha da essência vegêtale aprovada pela PÍefelture
Munlcipal dê Tucuruí será vedada a utiliração de outrâ essência na construção dos mesmos

elementos estrutuÍais FÍeliçis e Tramo). Quando 5e tratar de outro bloco na mesmâ con§truÉo
poderá ser permitido o uso de outrá essência desde que seia respeitada a regra anteriormente
descrita.

a Conrateda solicita a liberação dos serviços inerentes à estrutura de cobertura;

a PreíeltuÍa Municipal de Tucuruí pÍovldenciará a liberação com pedido de conÍecÉo de

gabarito com todas as características do desenho de projeto, o Sabaíito será confeccionado em

réguas de madeiía de 2,5 cm de espessura por 12 cm de largura;

a Contratada providenciará a confucção e solicltaíá apÍovação da Preíelture Munlclpal de
Tucu.uí, se confiímada a aprovação por parte da Fiscallzação da P.efeitura Munlclp.l dê Íu.uruÍ a5

treliças serão liberadãs paía constíução, ressaltamos que as duvidas relacionadas âo projeto serão

dirimidas na confecÉo do Sabarito;

depois da construdo das treliças sempre obedecendo às medidas do Sabarito, as mesmas

seÍão desmontadas e trãnsportadas para o local definitivo, onde será feita ã pÍé-fuÍação, ajustes e

instalação dos elementos de fixação (8rampos, conectoíes e emendas etc);

todos elementos metálicos de íixação deverão ser confeccionôdos em aço ASTM - A - 36

com )(" ou 0 6,3 mm de espessurâ, os elementos serão confeccionados com as dlmensões do

desenho de projeto, com furação gâbaritada na fábrica, paÍa evitaí transtornos na montagem por

fãlta de calibração dos furos;

as treliças seÍão montadas uma de cada vez paía evitar que elementos estruturais de uma

sejam montados em outra, os elementos estíutuíais deveÍão ser numerados de forma que depois

de desmontados e transportados parâ o local definitivo, 05 elementos não sejam montados êm

tÍeliças difêrentes;

a distância entre as terças deverá ser no máximo 1.50 m, para se evitar flechas

pronunciadas nos caibros e, conseqüentemente, um aspecto antiestético. tu emendas das terçis
serão posicionadas sobre o banzo superior sempre no eixo dos pontaletes, as teíças ierão
posicionas partindo da cumeeira até chegar ao frechal, as quantidades e o posicionamento deveÍão

ser aqueles indicados nos desenhos de píojeto;

os caibros seÍão Íixados nas terças atíavés de preSos de aço, pârtindo sempre da cumeeiÍa
para o beiral, o primeiro passo 5eÍá o êsquadreiamento do tÍamo entre a cumeeira e o fíechal,

depois deste píocesso os caibros serão distribuÍdos atÍavés de 8al8as bitoladas com as dlmensôes

dos desenhos de projeto.

As ripas serão fixadâs nos caibros através de pregos de aço, pârtindo sempre do beiral para a

cumeeira, o primeiro pa55o seÍá o esquadíejamento das ripas com a cumeeira, depois deste
processo ãs ripas serão distÍibuídas atÍavés de galgas bitoladas com âs dimensões dos desenho§ de

projeto.

Após a montâgem da estÍutura da coberturâ, antes da colocação das telha§, toda madeira

que compõê a estrutuía da cobertura será imunizada com produto a base de naftenato de zinco e

tribomofenol, cuidados especiais deveÍão seí tomâdos na aplicação do píoduto, poí trâtâr-se de

produto com segurança e mánuseio código 4, os colaboradores envolvidos deverão usar

equipamentos de segurança (máscaÍa, luvas de borracha, óculos espêciais, além de capac€te).

Mêdlç!o

A medlção será executada mensâlmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'l), a

área de projeção horizontal do mâdeirãmênto da estrutura do telhado. devidamente fornecida e

executada pela ContÍatada e ãprovada pela fiscalização da PreÍeltura Munlclpal dê Tucuruí.

Patamento

O pagamento reÍá feito de acordo com a medição física, ao prêço unitárlo constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação inteSral pêla realiuação do5 seÍviços de

fornecimento e instalação da estrutura de madeira paÍa cobertura, que inclui Íerramentas,

equipamentos, e todos os materiais oecessários à perfeita execuÉo dos seNlços, (transporte,

montagem, êscoramento, p€ças metálicas e paraÍusos de emenda, íornecimento e aplicação de
produtos de proteção da madeiía "imunizãntê", perdas de áÍea devido à inclinação da estrutura,
peçás de Ílxação da e5trutuía) e demais custos elencados nas coNDçÔEs GERAIS destas

Especlflcações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

4.2-COEETTURA COM ÍELHA EM FIBROCIMEÍ(ÍO (ÍTEM 7.1 DA PTANIT}IA OE qUAirnOADES E

PREçOS).

Esp.dfrc.çlo Íéq c.

A cobertuía com telha em fibrocimento, teÍá tiadâs horizontais paralelas aos beirais e todas

a5 Íiadas marginais, fixãdas uma à outra através de emboçamento, em conformidade com o projeto

e obedêcendo as regras estabelecidas pela NBR vi8ente.

o encaixe das telhas deverá ser perfeito a Íim de evitar possíveis inflltrações. As inclinações e

os recobrimentos obedeceÍão criteriosamente o píoieto executivo e a câracterístlcâ da telha

utilizada.

Na cumeein do telhado e Íincões serão colocâdas peças de fibrocimento especiais e

especÍÍicis para o local, sendo que, tanto as telhas da cumêêira quanto à dos beirais seÍão fixadâs

entíe si.
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Medlção

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (mr), a

áíea da projeção horizoôtal do telhado efetivamente con§tÍuÍda pelâ Contratada, vistoriada e

aprovada pela ,iscalização da PrêÍeitura Munl.ipal dê TucuruÍ.

Pegamento

O pagamento seÍá feito de acordo com a medlção Íísicâ, ao píeço unitário constante na

Planilhâ de Quantidades e Preços que é a compensação integral pela Íeallzação dos servlços da

cobertura com telha em fibíocimento, que inclui: mão de obra, ferramêntas, câr84, transporte,
descarga e todos os materiais necessários à perfeita execução dos Serviços e demais custos

elencados nas CONDIçõES GERÂ|S destâs Especificações Técnicas e Normas de MedlÉo e
Pagamento.

4.3. FORNECIMENTO E II'ISTALAçÃO DE CALHA EM CHAPA OE AçO GALV. NT 24- 33CM (ITEM 7.4 DA

PLAN|IHA DE QUAMÍTATIVOS E PREçOS),

EsDeclftc.çlo Técnl..

A calha deveíá ser instalada obêdêcendo a todos os íêquisitos em projeto, levando em

consideíação as normas que re8em as instalações e execuçôes de serviços de cobertura. AÉs a

escolha da châpa e aprovada pela PÍeÍeltura Munlclpal dê TucuÍuÍserá vedada a utlli2ação de outro
mateÍial na constÍução elementos de cobertura.

MêdlÉo

A medição seÍá executada mensâlmente na obÍô. sendo medida em metro quadrado (m), o
perímetro de calha, devidamente fornecidâ e instalada pela Contrâted. e aprovada pela Íiscalização

da PreÍeltura Munlclpal de TucuÍuí.

Patamento

o pagamento seíá feito de acordo com a medlção físic!, ao preço unitário constante na

Planilha de quantidades e Píeços, que é a compensaçâo integral pela rcalizaçâo dos serviços de

fornecimento e instalação de calha em PVc, incluindo emendas e saídas, que inclui ferramentâs,

equipamentos, e todos os materiais necessários à perteita execuÉo dos seÍviços, perdas de área

devido à inclinação da estrutura, pêçrs de Íixação dâ estrutura e demais custos elencados nas

CONDIçÔES GERAIS destãs Especificações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

5-PtSOS

5.1- COI{TRAPISO DE CONCRETO SIMPtES TC( 10 MPA NA PROPORçÁO VOLUMÉTRICA 1:+ COM 6 CM

DE ESPESSURA (ÍTÊM 6.1 OA PIAÍ{II-HA DÉ qUANTIDADES E PREçOS).

Espêdfrcrção Técnlca

Em toda a edificação, conforme projeto, serão lançados 05 contra-pisos de concreto simples
fck 10 Mpa com espessura de 5 cm e 0,05 m. Se houver caimento, este será obtido pelo

sâríafeamento, de§empeno e modeíado alisamento do concreto, quândo este ainda estiver em
estado plástico. Terão a função dê âtuar como camada impermeâbilizadora e deverão ser
executados, sem lnterÍupção, em cada cômodo, inlciando-se nâ5 pãrêdes mais âfãstâdas dâ poítã e

terminando junto a esta.

O acabamento da superfície do contrapiso s€rá áspero, obtido através de passadas de
vassourão quando o concíeto estiver êm fase final de cuÍa ao toque manual.

Os serviços serão iniciados após a colocação das tubulações e outros elementos embutidos
que passarem sob o piso. qualquer acabâmênto de piso cêrâmico ou cimentado sobíe o contrapiso,

somente poderá ser iniciado depois de decoííidos 14 dias do lançamento do mesmo.

Medlsão

A medlÉo seÍá executada mensalmente na obra, sendo medido em metro cúbico (mt), o

volume de contrapiso efetivamente executado pela Contratada e aprovado pela Íiscalização da

PreÍêltura Munlclpal de Tu.u.uÍ,

Patamento

O paSamento será feito dê acordo com a medição física, ao preço uniúrio constânte nâ

Planilhâ de Quantidades e Preços, que e compensaÉo integral pelo fornecimento, preparo,

lançamento e acabamento de contrapiso de concreto fck 10 Mpa, que inclui mão-de-obía,

mâteriais, equipamentos. ferramentas e todos os mâteriais necessáÍios à perfeitâ execuÉo dos

serviços e demais custos elencados nas CONDrcÔES GERAIS destas Especificãções Técnicas e

Normas de Medlção e PaSamento.

5.2-FOR[EC|MEI{ÍO E EXECUçÃO DE CAMAOA REGUIARTZÁDORA ÍRAçO 1:4 (ITEM 6.2 DA P]ÂNltHA
DE OUANÍTTATTVOS E PREçOSI.

Esp€dfrclÉo Téorlcr

Sobre o contíapiso seÍá lançâda uma camada de regularlzação desempenada, utilizando-se

ârgamassa de cimento e areia na proporção volumétíica de 1:4. Em toda a área, a camada

niveladora terá acabamento apenas saÍrafeado, exceto onde indicado de outra Íorma, sobre o qual

seíá assentado o piso em porcelanato, obedecendo ao caimento solicitado no desenho de pÍoieto.

Mcdlç!o

A medição será executada mensalmente na obra, iendo medida em metro quadrado (mr), a

área de argamassô pârâ Íegularizaçâo de piso na proporÉo volumétÍica de 1:4 de cimento e areia,

efetivamente executadâ pela ContEtada e apíovada pela fiscali2ação dâ Prefeltura Munlcipal dê

ÍuClIruí.
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PaSamento

O pagamento será feito d€ acordo com a mediÉo física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidâdes e Preços, que é a compensação integral pelo fornecimento, preparo e

aplicação de argamassa para regularização de piso na proporção volumétricã de 1:4 (cimento e

areia), que inclui mão de obra, ferÍamentas e todos os materiais necessáíios à perfeita execução dos

serviços e demais custos elencados nas CONDIçoES GERAIS destãs EspeciÍicações Técnicas e

Normas de Medição e Pagamento.

5.3- FORNECIMENTO E AsSENTAMENTO DE PISO CIMENTADO TIPO CALçADA (CONCRETO FCK=20

MPA) COM,IUi{TA DE DII-ATAçÂO PúSÍICÀ E = 7 CM, INCI.USIVE RÂMPAs ( ITEM 6.5 DA PIANILHA DE

QUAi{ÍTOADES E PREçO)

EsDeclf,caçao Téçnl(.

Deverá 9er executado piso de alta resistência com espessura de 7cm, incluindo as juntas de

dilatação plástica e polimento mecanizado conforme indl€ção do projeto arquitetônico fornecido.
sobre a camada de regularizaÉo seÍão fixadas e niveladas as juntas plásticas, de modo â foímar os

palnéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada ã camada de

regulaÍização de cimento e areia média no tÍaço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo

projêto. A píoÍundidade das juntas deveíá alcançar a camada de base do pito. 05 caimentos

deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mântendo-

se as superfícles dos pisos cimentados permanentemente úmidas durãnte os sete dias posteriores à

execução. Para o acãbãmento ântiderrapante, aÉs o desempeno dâs superfícies, deverá ser
passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliênclas quê, ao penetrar na massa, foÍmará
uma texturâ quâdriculada miúda.

Mêdlçto

A medição será executada mensâlmente na obra, sendo medidâ em metro quadrado (m2), a

áÍea do piso de alta Íeslstência com espessura de 12mm, efetivamente fornecido, assentada e
polido pela Contratãda e aprovada pela fiscalização da Pr€fêltura Munlclpal deÍucuruÍ.

Patam€nto

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unltário constante nâ

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realizaÉo dos sêrviços de
fornecimento, assentamento e polimento do piSo de alta Íesistência com espessura de 12mm,

incluindo as iuntas de dilataçâo plástica e polimento mecani2ado, que inclui mão de obra,
ferramêntas e todos os materiais necessárlos à perfeita execução do5 servlços e demais custos

elencados nas CONDIçoES GERAIS destãs Especificaçôes Técnicas e Normas de Medição e
Pagamênto.
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s.+FORNECIMENTO E EXECUçÃO DE RECUPERÁçíO DE PISO EM CONCREÍO, FCK 20 MPA ÊSPESSURA

3 CM, COM,IUNÍAS OE DII"AÍAçÂO PúSTICA 3CM (ÍTEM 6.' DA PI.AI'IITHA OE qUA TIDADES E

PREçO§).

Espêcli(iÉoÍécnlc.

Sobre o solo efetivamente reSularizado e apiloado será lançado uma camada de concreto fck
20 Mpa com 3 cm de espessura, incluindo â5 iuntas de dilatação plástica de modo a Íormaí os
painéis regulâres. A concretagem será intercalada, de modo â foímar um espaçamento entre âs

placas cimentadas.

O concreto pâra execuÉo da calçada e rampa será de reslstência caÍaderÍstica de fck 20

Mpa, conÍeccionado conforme esta EspeciÍicação Técnica.

Onde houver cãimento, este será obtido pelo sarraÍeamento, desempeno e moderado

alisamento do concreto quando este âinda estiver em estado plástico.

Mêdldo

A medlção seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'l), a

área de piso cimentado de concreto simples. fck 15 Mpa, efetivâmente executadâ pela ContÍatada e

aprovada pela Íiscalização da PÍefelluÍ. Munlclpaldê Tucuruí.

Pagamento

O pagamento seíá feito de âcordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidadês e Preços, que é a compensação integral pela realização do fornecimento e
serviços de preparo, lançamento e acabamento do piso cimentado de concíeto simples fck 15 Mpa,

espessura 3 cm, que inclui mão de obra, feíramentas, equipamentos e todos os mateíais
necessários à perfêita exêcuÉo dos serviços e demâis custos elencados nas CONoçoES GERAIS

destas EspeclÍicações Técnicas e Normas de Medlção e Pagamento.
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5.S SOLEIRÁ,/PEITORII EM GRANITO SRANCO DAtlAS, E=2CM, ASSEÍ{TADO COM ARGAMASSA MISTA

OE CIMENÍo COLANÍE (ltem 16.1 da planllha de quantldâdês e preços).

EÍpedfc!Éo Técnlca

sempre que indicado, na interseção de pisos entre cômodos ou nos degraus de acesso, serão

assentadas soleiras de granito, nas dimensões de 15 cm de largurã por 20 mm de espessuíâ,

conforme indicado em projêto.

A peçr deverá ser perfeitamente plânâ e polida sem defoímação, trincâs, fissuías ou

emêndas. Seu assentamento será Íeito com ârgamassa industrializado interior ou exterior.
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Medlção

A medição será exêcutada mensalmeôte na obra, sendo medida em metÍo quadrado (m), a

extensáo de soleiras de granito preto polido, devidamente fornecida e assentàda pela Contratâda e

aprovada pela fiscalização da PrêÍeltura Munlcipaldê TucuruÍ.

Patamênto

O pagamento sêrá feito de acordo com a medição físlca, âo preço unitário constante na

Planilhâ de Quantidades e Preços, que é a compensaç:o integral pela realiração dos serviços de

Íornecimento e instalação de soleiras de Branito preto polido, nas dimensões de 15 cm de largura
poí 20 mm de espessura, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os materiais necersários à

perfeita execução dos serviços e demâis custos elencados nas CONDIçoES GERAIS destas

Especiflcações Técnicas e Normas de Medição e PaSamento.

S.6,FORNECIMEI{ÍO E ASSE]{TAMEÍ{ÍO DE PISO TÁTII OIRECIONAL E DE AI.ERTA EM CONCRETO,

PINÍAOO NAS CORES AMAREI.O E VERMEI,HO, RESPECÍIVAMETÍE, CONFOiME DEMARCAçOES EM
pRo.rETo (rrEM 3.10 DA PrANrrlrA OE qUA flDAOES E PREçOS).

Ese€clílcaCo Té.n1..

Será fornecido e assentado, nas áreas demaícadâs no proieto ãrquitetônlco, o piso tátil
diÍecional de concreto, que dêve ter largura de 28 cm, ser pintado na cor amaÍela e sêr utilizado
quando da ausêncla ou deslontinuidade de linha-8uia ldentificável, como Suia de caminhdmento
em ambientes internos ou externos, ou quando houveí caminho§ píeferenciais de ciÍculação. lá o
piso de alerta deve ser pintãdo na cor vermelho. Ambos deverão ser executados de ácordo com as

noímas brasileiÍás viSentes para este fim.

MedlCo

A medição seíá êlecutada mensalmente na obra, sendo medidã em metros quadrado (m':), â

áÍea de piso tátll diÍecional e de alertâ, pintado nas cores amarelo e veÍmelho, devidamente

fornecida e instalada pela Contratada e aprovada pela Flscall.açâo dâ PÍê{êituta Munlcipal de
ÍucuruÍ.

Pagamênto

O pagamento será feito de acordo com a mediÉo Íísica, ao preço unltáÍio constante na

Planilha de Quantldades e Preços, quê é a compensâção integral pelo fornecimento e assentamento

de piso tátll direcional e de alerta, pintado nas cores ãmarelo e vermelho, que inclui mão-de-obra,

ferramentas, equipamentos e todos os materiais necessáÍlos à perfeita execução dos servlços e

demais custos elencados nas coNDlçÔES GÊRAls dê5tas Espêcmcâções Íécnicas e NoÍmãs de
Medição e PaSamento.
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6.VEDAçÔES

6.1. FORNECIMENÍO E ASSEÍ{ÍAMTI{ÍO DE ATVEÍ{ARIA EM TUOLO CtúMICO 9 X 19 X 19 CM,

POSIçÃO CUTEIO, ASSENTADO COM ARGAMÀ9SA OE CIMEI{TO E AREIA Í{A PROPORçÃO

VOIUMÉIRICA 1:4 INCLUSIVE MURETA H=l,(x} M E (ITEM 5.I DA PI.ANILHA DE qUANTITAÍIVOS E

PREçOs).

Espedfrcrçro Técnlca

após a execução dâs fundações e contrapiso, será iniciadã â alvenaria de marcação da5

paredes internas e externas altura de 60 cm.

fu paredes serão constÍuÍda5 na espessura indicada em píoieto, com alvenaria de tijolo
cerâmico furado 9 x 19 x 19 cm, assentados com argamassa de cimento e areia na propoÍção

volumétrica de 1:4 com adlÉo de impermeabilizante apropriâdo párâ ârgamassa, previámente

aprovado pela flscalização da PÍêIeitura Munlclpaldê TucuÍuÍ.

As Íaces e o respaldo das alvenâÍias de maÍcãÉo serão completamente impermeabilizados,
com argamassa de cimento e âreia na propoÍção volumétricâ l4 com adiÉo de impermeabilizante

apropriâdo para arSamassa.

A finalidâde da alvenaria de marcação é proporcionar, que todos os ambientes da edificação

estejam fielmente aprumados, esquadrejados e garantir que â impermeabili2ação bloqueie o efeito
da capilaridade.

Depois de concluída a impeímeabilização da aivenaria de mârcação será dada à continuidade

da alvenãria de vedaÉo. As paredes deverão obedecer Íielmente às dimênsões, alinhamentos e
espessuras indicadas nos desenhos de projeto e serão assentadas com aÍgamassa apropriada para

cada caso. Tijolos, blocos e elementos vazados serão previamentê molhados antês do seu êmpre8o,

seÍão assentâdos formando Iiadas corretamente niveladas, âlinhadas e âprumadas.

Quando os pilares forem concretados antes da execuÉo da alvenaria as amarrações serão

executâdas com verSalhões de aço, 6 4,2 mm de 1200 mm distribuído5 ao longo da altura do pilar, a

câda 60 centÍmetÍos ou conforme determlnação da PrefeltuÍa Munlclpal de Tucuruí.

Todo parapeito, platibanda, guarda-coÍpo e parede baixa de alvenaria, deverão ser

respaldados com amãrração em cinta de concreto âímâdo ou ferro 0 6,3 mm.

Sob todos 05 vãos das jânelâs deverão ser usados contra-vergas e sobre os vãos das portas e
janelas deverão ser usadas vergas em concreto aÍmado, convenientemente dimensionadas com o

mÍnimo de 30 cm de apoio para cada lado. Para a execuÉo de verSas e contra-ver8as em paredes

de alvenaria com tijolos de 10 cm de espessura seÍão usados 4 ferros de 0 6,3 mm e estribos de 0
4,2 mm a cada 15 cm, com comprimento do vão acrescido 60 cm.

Mêdlção

A medlção será executada mensalmente na obra, sendo mêdida em metro quâdrâdo (mr), a

áreã de alvenaíia eÍetivamente executada pela ContÍatada em conÍormidade com o projeto e

aprovada pelâ ÍiscalizaÉo da PÍef€ltura Munlclpal de TucüÍuÍ. Vãos com área inferior ou iSual a
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2,OO m2 devem sêr consideÍados chelos e vãos com área superior a 2,00 metros quâdrados,

descontar ãpenas o que exceder. Entende-se poÍ vãos as áreas destinadas à instalação de portas,

janelas e vitíôs.

Patam€nto

O pagamento será feito de acordo com a mediÉo física, ao pÍeço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Píeços, que é a compen§açlo integral pelâ execução da alvenaria de

vedaÉo, que inclui mão_de-obra, ferÍamentas, equipamentos e todos os materiãis nêcêssádos à

perfeita execução dos servlços e demãis custos elencados nas coNolçoEs GERAIS destâs

EspeclÍicações Técnlcas e Normas de Medição e Pagamento.

T.REVESTIMENÍO DE PAREDEsINTERNAS E EXTERNAS

Generalidades

Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimênto, deverão 5eÍ testadas as instalações

hldÍáulicat verificadas as esquadrias de madeira e metállcas e os demais elementos embutidos.

as âlveneriãs deveÍão estaí concluÍdas e o concreto curado, 5em defeitos e trincas coríi8idas.

o revestimento só poderá ser aplicado aÉs 7 (sete) dias da conclusão da alvenaria.

A supeíície a revestir, deverá estar totalmentê limpa, usando-sê preferencialmente uma

escova de nyron seca, para eliminação de Sorduras, vest8ios or8ânicos, eÍloretcências e outras

impuÍezâs.

Toda superfície a revestir seÍá previamente molhada e chapiscada com argamassa de

cimento e areiâ na pÍoporção volumétrica 1:3. com espessuÍâ média de 5 mm, aplicâda com peneira

gÍossa, máquina âpropriada paÍa este fim ou colheÍ de pedreiro.

Toda argamassa que apíesêntar vestígios de endurecimeôto antes de sua utillzação, deverá

ser rejeitada paía aplicação.

7.1.FORÍÍECIMEÍ{ÍO E APLICAçÁO OE ARGAMA'sA OE CIMEiÍÍO E AREIA NA PROPORçÁO

voluMÉÍRrc 1:3 PARA CHAPTSCO (ÍTEM 12.r DA PLA ILHA OE QUAIfÍÍTAIVOS E PREç(X).

E$ccmc.çto Técnlc.

será aplicada, sobre a superfÍcie a revestií, uma câmada regulaí de argamassa foÍte

denominada chapisco. O chapisco gerá feito com arSamassa fluida na pÍoporção volumétrica de 1:3

(cimento e areiã grossa), quando indicado, com adiÉo de aditivo ade§ivo.

A argamassa deverá ser projetada eneíSicamente, de baixo paÍa cima, contra a 
'upêrície 

a

ser revestida com chapisco, se fará tanto nas Superfícies verticâis ou horizontáis de estruturas de

concÍeto, como também nas superfícies verticais de alvenaria, parô posterior revestimento. A

espessuíâ do chapisco será de 5 mm.

(
UR

A aplicação terá de ser feita sobre supeíicie limpa com vassoura e previamente umedecida o

suflciente para que não ocorra a absorção da á8ua necessária à cuía da ârSamassa

O revestimento só poderá ser aplicado quando o chapisco tornarse tão firme que não possa

seí removido com a mão e depois de decoíridas, no mÍnimo 24 horas de §ua aplicação.

M.dlçlo

A medição será exêcutada mensâlmente na obra, sendo medidâ em mêtro quadrado (m'), a

áíea efetivamente chapiscada pela Contí.tâda e aprovada pela fiscalização da Prêíêitura Munlclpel

de TucuruÍ, descontando-se as áÍeas de vãos que excederem a 2,00 metros quadrados por vão.

Entende-se por vãos as áÍeas destinadas à instalação de portas, janelas e vitrôs.

Patamento

O pagamento seíá feito de acordo com a medlção física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades € Preços, que é a comp€nsação inteSral pelo fornecimento, preparo e

aplicação de argamassa de cimento e areia na proporção volumétrica de 1:3 para chapisco, que

inclui mão de obra, ferramentas, equipamentos e de todos os mateíiais necessáíios à perfeita

execução dos ierviços e demais custos elencados nas coNDrcoES GERAIS destas E§pecificações

Técnlcas e Normas de M€dlção ê PaSamento

7.2. FORÍ{ECIMTÍ{TO E APTICAçÃO DE ARGAMASSA DE CIMETJÍO E AREIA NA PROPORçÁO

VOIUMÉTRICA 1:6 PARA EMBOçO DE PAREDES INTERNAS E EXTERNÂS INCI.UINDO ADIÍIVO (ÍTEM

12.2 DA PLANILHA DE QUANÍIÍAÍIVOS E PREçOS).

Espedf,côÉo Íécnlc.

Será aplicado sobre a sup€rfícle chapiscâda, nas paredes internâs e externas, onde terão

revestimento ceràmlco (pastilhas ou azulejos), uma camadã de arSamassa denominâda emboço,

composto de cimento, cal e ârêia na proporção volumétricã de 1:6, com espessura de 20 mm, sendo

tolerada em casos excepcionais e mediante aúorização prévia da PÍefêltura Munlcip.l de ÍucuruÍ,

a espessura máxima de 25 mm.

O acabamento da camada de emboço será rústico de foíma a facilitâr a adeÍência da

argamassa industrializada.

MêdlÉo

A medição seÍá executada mensalmente na obra,sendo medida em metro quadrado (mr), a

área de êmboço efetivamente executada pela ContÍatâda e aprovada pela Íiscalização da PrêÍêltura

Munldpal dê TucuÍuí, descontando-se as áreas de vãos que excederem a 2,00 mêtíos quadrados

poí vão. Entende-se por vãos as áreas destinadôs à instalação de portas, janelas e vitrôs.

@
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Patamênto

O pagamento será feito de acordo com ã medição fí9icâ, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pelo preparo, transporte e

aplicação de argamassa de cimento, cal e areia para emboço, que inclui mão de obíã, ferramentas e

todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e demais custos elencâdos nas

CONDIçôES GERAIS destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

7.3-TORNEC|MET{TO E APt-tCÂçÃO DE ARGAMASSA DE CIMEÍ{ÍO, CÂt E AREIA NA PROPORçÃO

votuMÉTRrcÀ 1:2:5 PARA REBOCO (ÍrEM DA PLA ILHA OE qUAflTÍTATIVOS E PREçO6).

Espêcm..ç!o Íécrilca

Será aplicada sobíe a supêrície chapiscâda tanto nas paÍedes inteÍnâs como nas paredes

externas, onde indicado no desenho dê projeto, uma camada de argamassa para reboco único
(emboço paulista) de cimento, cãl e areia fina peneirâda. na propoÍção volumétÍlca de 1:2:5, com

espessura de 20 mm, sendo tolerada em ca5o5 excepcionais e mediante autorização prévia da

PrêÍêitu.a Munlcipaldê Tucurüt a espessura máxima de 25 mm.

A aígamassa depois de aplicada será desempenada com réguã de alumínio e ãlisâda com

desempenadeira revestidã com feltro ou espuma de borracha.

Medlçlo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'1), â

área de reboco efetivamente executãda pela Contratada e âprovâdâ pela fiscallzação da PÍefêltuÍa

Munidpal de TuauruÍ descontando-se a5 áÍeas de vãos que excederem a 2,00 metros quadrados

por vão. Entênde-se poÍ vãos a5 áreas destinadas à instalação de portas, janelas e vitrôs.

Patam€nto

O pagamento rerá felto de acordo com a medlção física, ao preço unitáÍio constahte na

Plânilha de Quantidades e Preços, que é a compen§ação integral pelo fornecimento, preparo e

aplicação de argãmassa para reboco, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os matêriais

necessários à peífeita execução dos seNiços e demâis custos elencados nas CONOIçÔES GERAIS

destâs Especiflcaçôes Técnlcas e Normas de MedlÉo e PâSamento

,.4-MOtOURA DE ARGAMASA (E = 2 CM / H = 10 CM) (ITE]{S 12.4 DA PLANII]iA OE qUAÍ{TITATIVOS E

PREçOSI.

Especlf,.ação Tésrl.a

será executadâ a moldura sobÍe a supeífície chapiscada, onde indicado no desenho de
projêto, uma cámâda de arSamassa pârâ reboco único (emboço paulistâ) de cimento, cale areiâ íina
peneirada, com espessura de 20 mm. sendo tolerada em câsos excepcionais e mediante autoriraÉo

prévia da PreÍeitura Muni(ipal de Íucuruí a espessura máxima de 25 mm, com a finalidade de se

constÍuir uma moldura.

A argamassa depois de aplicãda será desempenada com régua de alumínio e alisada com

desempenadeira revestida com feltro ou espuma de boÍracha.

M€dlÉo

A medlção será executada mensalmente na obra, sendo mêdida em metro (m), a extensão
de moldura dê rêboco efetivamente executada pela Contratâd. e aprovada pela fiscalização dâ

PÍeíeltura Munlcipal de TucuruÍ.

Patômento

O pagâmento será feito de acordo com a medlção física, âo píeço unltário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é â compênsação lnte8ral pelo Íornecimento, preparo e

aplicação de arSamassa para moldura de reboco, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os

materiais necessários à peífeita execução dos serviços e demais custos elencados nas CONDçoES

GERAIS destas Especificações Técnlcas e Normas de Medição e Pagamento.

,,s-FORNECIMENTO E APUCAçÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO LII'IHA SIANCA PEI.II, CÓDIGO 4547,

FA8. MÀOPAR (OlM = 32 X 45 CM), REJUNTT qUARTZOLIT, NA COR CINZA PIATINA (E = 2 MM) (TTENS

4.r,4Í5.7.48 DA Pt-ANtLHA DE QUAr{TTTATTVOS f PRIçOS).

Espêdfi..Éo Té.nlca

As paíedes inteÍnas seÍão revestidas como especiflcado em projeto aÍquitetônico, com

Íevestimento cerâmlco cor brânco, dimensôes 32 x 45 cm PEI-lv - padÍão médio - COF-1, assentado
com argamassa industriãlizada, inclusive rejuntamento na cor branca devendo obedêcer às

paescÍições contidas no proieto. A ceÍámica deverá apresentar ârêstã viva, facê plânâ, coloração
uniforme, sem rachaduías e dlmensões perfeitamente reBulares,

O ãrmarenameôto e o tíanspone da cerâmicã seÍão realizados de modo que 5e evitem
quebías, trincâs ou contato com substáncias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão

empilhadâ5 e aSrupadas por tipo e descriminaÉo da área a que se destinam.

antes do assentamento serão veÍificadas todas as tubulações elétricas e hidráulicas, quanto

a suas posiçôes e funcionamento. Quando recortãdas para passagem de conexôes, terminais, caixas

de luz, íegistros, torneiras e outros elementos das instalaçôes, o material cerâmico não deverá

ãpíesentar rachadurãs e/ou emendas e a5 abenuras de pas§agens não devem ultrãpassâr os limites

dos aceiiórios de acabãmento dos respectivos aparelhos.

lmediatamente aÉs a colocação das peças ceÍãmicas, será removido todo e qualqueí

excesso de argamassa aderente à Superflcie de acabamento. Antes do rejuntamento, será verificado

o alinhamento e o nivelamento das placas, de modo a evitar ressaltos entre uma placa e outía, bem
como ã irregularidades das âíestas, o ãlinhamento e o prumo das paÍedes íeve9tidas.

.dN
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Após o teste de percussão a peça cerâmicâ que apíesentar sonoridade difeÍente será

íetirada, e êm seguidã o local será prepaíado para receber outrâ peça com as mesmas

caraderísticas da anterior.

O rejuntamento será executado com arSamassa industrializada, seguindo criteriosamente âs

orientações do fabíicante e em se8uida, será removido o excesso de argamasta de Íejuntamento.

Após a cura da aíSamassa de reiuntamento, as superfÍcles cerâmicas seÍão lavadas com

sabão neutro, á8ua limpô e auxÍlio de escova de nyro[ e vassoura de plaçava.

MedlCo

A medlção será executâda mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m2), a

área de pârede com revestimento ceÍâmico cor branco, dimensóes 32 x 45 cm PEI-IV - padrão

médio - COF-|, assentado com argamassa industrializada, inclusive rejuntamento na cor branca

efetivamente fornecidâ, assentada e rejuntada pela Contratada e aprovada pelã flscâliuâção dá

PreÍeltuÍa Munlclpal de TucuÍuí descontando-se as áreas de vão§ que excederem a 2,00 metros

quadrados poí vão. Entende-se por vãos as áreas destinada5 à instalaÉo de portas, ianelas e vltÍôs.

Patamento

o pagãmento será Íeito de acordo com a mediÉo físicâ, ao píeço unitáÍio constânte na

Plânilha de Quantidadês e Preços, que é a compensação integral pelo fornecimento. aplicação e

íejuntamento do revestimento cerâmico cor branco, dimensóes 32 x 45 cm PEI-IV - padrão médio -

COF-1, assêntado com aÍSamassa industrializada, inclusive rejuntãmento na cor branca, que inclui

mão de obra, equipamentos, trãnsporte, ferramentas, e todos os íiateriais necessários à execução

dos servlços, âlém dos custos elencâdos nas CONDIçÔES GERAIS destas Especificações Íécnlcas e

Normas de Medição e PaBamento.

8.1-ÍORNEOMEi{TO E APUC çÂO DE FUI{DO SÊIADOR ACRÍL|CO EM PAREDES (ITEM 14.1 OA

PLANILHA OE QUANÍÍTATIVOS E PREçOS).

EspGclf,crção Íé.nl(.
Depois do lixamento dâs bases, será aplicada uma demão de selador acrÍlico com inteívâlo

de 6 horas entre demãos, a apllcação do selador deveÍá se8uiÍ criteriosamente as orientações do

Íabricante.

A contÍatâda fará â aquisição do selador, de fabricante recoôhecido no mercado nacional

que tenham seus pÍodutos CertiÍicados e Aferidos dentro das padronizações das NBRs.

Depois de deÍinida, a maÍca selador acÍÍlico, pela Contret.da e apíovâda pela Íiscalização dã

PreÍeltuÍa Munlclp.l dê TucuÍuí não será permitido o uso de outra marca na mesma obra.

8.2. LIXAMENTO E EMASSAMEÍ{TO COM MASSA ACRíLICA EM PAREOIS NOVAs DE AI.VENARIA E

PAINEI. DE GE9SO, I]{CI.USIVE EM PILARES FALSOS E MOTOURÂS, OUA' DEMÃOs ATVENARIA (ÍTENS

14.2 E 14.3 OA PLANILHA DE qUANTITATIVOS € PREçOS).

Espêclf,.ado Técrilc.

As imperfeições existentes na superlÍcie de base, tais como furos, tíincas, Íissuras, saliências

e reentÍâncias de pequenos portes seÍão os reparados com massa acÍílica, a apllcação da massa

deveÍá seBuir criteíiosamente a orientação do Íabricônte.

Depois de 6 hora5, aplica-se a massa acrílica, em camadas finas e 5ucessivas, com auxílio de

uma desempênadeira de aço para corrigiÍ defeitos ocasionais da superfícle, e deixála bem nivelâda.

Depois de seca a massa corrida será lixada, de modo que â superfície fique completamente
plana, com aspecto contínuo, sem íuSosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas de diferentes

granâturas para mâssa acrílica em Íunção da aspereza da SuperfÍcie.

A contratada fará a aquisição dá massa ac.Íllca de fabricante reconhecido no mercado

nacional que tenha seus produtos Cenificados e Aferido dentro das padronizações das NBRS.

Depoir de deÍinida a maíca pela Contratâd. ê ãprovada pela P.eteltura Munlclpal de

ÍucuÍuí não será permitido o u5o de outras maÍcas na mesma obra.

Medlçlo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'z), a

áÍea efetivamente lixada e emassada com massa acrÍlica pela contretâdâ e aprovada pela

fiscalizaÉo da PÍefeltura Municlpal de ÍucuruÍ.

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição Íísica, ao prêço unitário constant€ na

Planilha de quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização dos seNiços de

lixamento e emassâmênto com massa acrÍlica em parede5 iítternas de alvenaria, duas demãot, que

W 
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MêdlÉo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'), a

área de selador acrílico efetivamente âplicado pelâ contratada ê aprovâda pela Íiscalização da

Prefeltura Munlclpal de ÍuclruÍ.

Patamento

O pagamento seÍá feito de acordo com ã medição fírica, ao preço unitáÍio constante na

Planilha de Quantidades e Píêços, que é a compensâção integíal pela Íeallzação dos seÍvlços de

fornecimento e apllcação dê fundo selador acÍÍlico em divlsórlas de bloco de gesso, umâ demão,
que inclui mão de obra, ferramentas, êquipamentos e todos os materiais nece§sários à perfeita

execução dos seÍviços e demais custos elencados nas CONOIçoES GERAIS destas Esp€cificâções

Íécnicas e Normas d€ Medlção ê Pagamento.
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inclui mão de obra, ferrâmentas, equipamentos e todos os materiâis necessários à perÍeita
execução dos serviços e demôis custos elencados nas CONOIçoES GERAIS destas Especificações
Técôicas e Normas de Medlção e Pagamento.

8.3- FORN€CIMENTO E APIICAçÃO DE PINTURA EM PAREDES INTERNAS/EXÍERNA DE ALVENARIA
COM TINTA ACRíLICA COM ACABAMENTO SEMI BRILHO, NA COR BRANCO GELO (FAS. CORAL OU
srMrtAR), DUAS DEMÃOs (tÍEM, 

'.4.4 
DA PLANtLHA DE QUANT|TAT|VOS E PREçOS).

Espêclfi.açlo Técnlcâ

Serão realizados o fornecimento e aplicação de pintura com tinta acíílica com acabamento
Semi-Brilho nas paredes indicâdas em projeto, com cores descritas no projeto aÍquitetônico. Cada
demão dêve constituir uma película contínua, devendo ser aplicadas 2 (duas) demãot com
espêssura uniforme e livre de poros e de escoríimento, até a cobenura total da parede. As falhas na
pelÍcula deveíão ser corriSidas, sendo necessário aguardar o tempo de secagem antes da aplicação
da demão subsequente. A tinta seÍá sempre aplicada sobre superflcie seca para não provocar
enrugamento. A pintura íecém-executadâ deve ser protegida contra incidência, mêsmo por
contãtos acidentais, de poeira e água durante a sêcagêm.

A Cont,atada fará a aquisição da tintâ láter acrÍlica dê fâbricântê reconhecido no mercado
nacioôal que tenha seus produtos Certificados e Afeíidos dentro das padronizaçõ€s das NBRS.

Depois de deÍinida a marca da tinta acrílica com acabamento Semi-Brilho pela ConlÍatad. e
aprovada pela Íiscali.ação da Prêfelturâ Municlpal de Tu@ruí não será peímitido o uso de outrâs
marcas na mesma instalação.

Mcdlçao

A medição será executada men5almente na obra, sendo medida em metro quadrado (m'), a
área de pintura efetivãmentê êxecutada pelô ContÍatada e aprovada pela ffscalizaçâo da PreÍeltura
Munlclpal dê ÍucuruÍ.

Petalnento

O pagamento seÍá feito de acordo com a medição físlca, ao preço unitário constante na
Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pela realização dos serviços
fornecimento e aplicaÉo de pintura com tinta acrÍlica com em paredes de alvenaria, que inclui mão
de obra, feííamentas, equipâmentos e todos os materiais necessários à perfeita execução dos
serviços e demais custos elencados nas CONOIçÔES GERAIS destas Especificaçôes Técnicas e
Normas de Medição e Pagamento.

Foínecimento e aplicação de pintuíâ em esmalte sintético na cor branco Selo/azul em esquadíias
metálicas/ porta de enrolar e guarda corpo utilizando rêvolver/compressor, duas demãos

8.+PINTURA EM ESMALÍE SII{TíICO EM ESOUADRIA DE MADEIRA OU EM ESTRUTURA METÁUCA

OTEM 14.13 OA PLANILHA DE qUANTITATIVOS E PREçOS)

EgDeclficaçlo Técnlca

DeveÍá 5er realizado o Íornecimento e execuÉo de pintura com esmalte sintético nos locai5

indicados em proieto. Câdâ demão deve constituir uma pelÍcula contínua, devendo seí aplicadas 2
(duas) demãos, com espessura uniforme e livre de poros e de escorrimento, até a cobenura total da

esquadíia. tu falhas na película deverão sêr corriSidas, sendo necessáÍio aSuardar o tempo de
secagem antes dâ aplicação da demão subsequente. O esmalte seÍá sempre aplicado sobre

superfície seca para não provocaí enrugamento. A pintura recém-executada deve ser proteSida

contra incidêhcia, mesmo por contãtos acidêntâis, de poeirâ ê água durante a secâgem.

A Contretâda fará a aquisição do esmalte sintético de fabricante reconhecido no mercado
nâcionalque tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS.

Depois de definida a marca do esmâlte sintético pelâ ContÍâtada e ãprovada pela ffscalização

da PÍêfêltura Munlclpal de TucuÍuÍ não seÍá permitido o uso de outras mârcâs na mesma

instalação.

1.1.1.4 Medlção

A medição seÍá executada mensalmentê nã obra, sendo medida em metro quadrado (m'l), a

áÍea de pinturâ efetivamente executada pela Contratada e aprovada pela Íiscalização da PrêÍeltur.
Munlclpal dêTucuruÍ.

1.1.1.5 Petamento

O pa8amento seíá fêito de acordo com a medição física, ao prêço unitário constãnte na

Planllha de Quantidades e PÍeços, qu€ é a compensação integral pela realização dos serviços de
pinturâ em esmalte sintético em esquadria de madeira ou em estrutura metálica, que inclui mão-
de-obra, ferramentas, equipamentos e todos os mateíiais necessários à perfeita execução dos

serviços e demais custos elencados nas CONDIçoES GERAIS destas Especificaçôes Técnicâs e

Normâs de Mêdição e Pagamento.

8.'FORÍ{ECIMEÍ{TO E EXECUçÂO DE PII{TURA ACRÍLICA PREMIUM NOVA COR, EM CALçADAS, MEIOS

FtoS E ptso (ÍTENS 14.11 E 14.12 DA PTAN -HA DE QUANT|TAT|VOS E PREçOS).

Espêclficação Íéqilc.

Onde Íor deteíminado em projeto deverão ser executadas as pinturas com tintâ acrílica novâ

cor. Câdâ demão deve constituií umã película contínua, devendo ser aplicadas 2 (duas) demãos,
com espessura uniforme e livre de poÍos e de escorrimento. até a cobertura total da parede. As

falhas na película deverão ser corrigidas, sendo necessáÍio aguardar o tempo de secagem antes da

aplicação dâ demão subseqüente. A tinta ierá sempre aplicada sobíe superÍície seca para não
provocãí ênrugamento. A pinturã íecém executada deve §er píotegida contra Incldência, mesmo
por contatos acidentais, de poeiía e água durante a secagem.
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A Contreted. faÍá a aquisição da tintâ acÍílica de fabricante reconhecido no mêícado

nacional que tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padÍoni2açôes das NBRS.

Depois de definida a marca da tinta acrílica pela Contratada e aprovada pela fiscalizaÉo da

PrêÍeltura Munl.lpal de ÍucuruÍ, não seÍá permitido o uso de outras marcas na mesma lnitalaÉo.

Medlç!o

A medição será executada mensãlmente na obÍa, sendo medida em metro quãdrado (mr), a

área de pintura efetivamente executada pela ContÍatada e apíovâda pela fiscalização da PÍ€{êitura
Munlalpal dê Tucuruí descontando-se as áreas de vãos que excederem a 2,00 metros quadrados

por vão. Entende-se por vãos as área§ destinadas à instalãÉo de portãs, ianelas e vitrôs.

Patamênto

O pagamento será feito de acordo com a medlção físicâ, ao preço unltário constante na

Plânilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela íealiração dos seÍviços de

fornecimento e execução de pintura acrílica premium nova cor, em calçadas, meios fios e piso. que

inclui mâo-de-obra, ferrãmêntas, equipamentos e todos os mateíiais nece§sários à perfeitâ

execuÉo dos serviços e demais custos elencados nas coNolçoEs GERAIS destas Especiffcações

Técnlcas e Normas de Medlção e PaSamento.

9-rNSraLAçoES ÊrÉTRCAS

DescÍição

Entendem-se como lnstalações Elétrlcas o coniunto de peças, fios e cabos agrupados

tecnicamente, destinados âo fornecimento de enerSia êlétricâ que compõem o prédio dã onde será

realizada esta reformâ, nâ sede da Prefeiturâ Municipal de TucuÍuÍ, Estado do Pãrá.

Generalidades

As instalações elétricas deveÍão obedecer à norma NBR-5410 da ABNT, normas da

concessionáÍia local e onde estas forem omissas as normas do NATIONAL CODE, na sua mais

recentê edlÉo.
Antes de sua aqulslção, deverá 5eí apresentado para prévia aprovação da PreÍellurâ

Munlcip.l dê Tuc!ruí modelo padrão de mateíiãl eléüco, de acoído com a descÍição da Planilha

de Quantidãdes e Preços e destas Especmcações Técnicas.

Nos Quadros de Distribuição deverão ser colados, os adesivos do seu dia8râma unilllar com a

identilicaÉo dos circuitos.

Em todos os quadros os circuitos deverão ser identificados com marcadores de plástico tipo
helagrip. A ContÍatada dêverá providenciar iunto aos Íornecedores, previamente, aprovados pela

PÍefeltur. Munldpal dê Tucuruí a compra ou a confecÉo dos quadros confoíme proieto executivo.

Após a confecção dos mesmos, a contratada deveíá apíesentar os quadros a PÍêfêltura Munidpal
de TucuruÍ pâra sua apÍovaÉo ânte5 da instalação.

Circuitos de Distrlbuição:
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oos Quadros de Distribuição pârtiÍão circuitos, em condutores de cobíê com isolamento

termoplástico, antichama, 750 V ou 1 kV,70r C, em eletrodutos de PVC rí8ido, antichama, com

rosca, canaletas ou calhâs mêtálicãs, conforme projeto executivo.

Todos os circuitos de força e lluminação seÍão em tensão 127 V ou 22O V, sendo que os

circuitos de tomadas deveÍão ser estabilizados, conforme as deteíminações do projeto elétrico

executivo.

Quadro de Distrlbuição:

Definlção:

Quadro de distrlbulção é definido como sendo equipamento destinado a receber ener8ia

elétíica através dê cabos ou Ílos e distribuÍ-la a um ou mais circuitos, podendo também
desempenhar funçôes de pÍoteção, seccionamento, controle e/ou medição. DeveÍá s€r instalado de

acoÍdo com o píojeto elétrico e a apÍovação da PrêÍeltura Munl.lpâl de Íucuíilí.

os mesmos deveÍão ser construídos em chapa metálica n' 14 USG, pintadas com tinta de

base epóxi, fixadas com chumbadores ou de embutir, de modo a íesistir ao peso dos equipâmentos,

e eventuâis esforços externos, e possível curtos-circuitos, precisam ter espaço para instalâção de

barra-ter.a, pintada na cor preta, à qual serão conedadas todas as partes metálicas não destinâdâs

à condução de correntê elétÍica. Íodos 05 quadros de passagem existentes no tíecho dâ íedê

anterior à mediÉo (com corrente não medida) terão de ser píovidos de dispositivo parâ lacre.

Não seÍá permitido o u50 de caixas ou quadros de madeira ou de materiais inflamáveis.

Condutor Elét.ico:

Quai5quer derlvações e emendas na fiação deverão ser feitas em caixas de passâ8em com

conectorer apíopriados e isolantes plásticos, compatÍveis com os condutores utilizados.

Os condutores deveÍão obedecer a seguinte codificaçãoi

Circuitos normais

Terrâ Verde Amarelo/verde

Neutro AzulClaro

tase Marrom/Vermelho/Píêto

Retorno Branco

oe acordo com a tensão e bitola do cabo, as emendas !êÍão protegidas com fita de alta fusão

e fita isolante;

Nos circuitos pollfáslcos em que a seção dos condutores fase for iSual oú infeÍior ã 16 mm':
(em cobrê), e nos circuitos monofásicos, seja qual for à seção do condutor fase, o condutor neutro
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teÍá a mesmã seção que os condutores fase, até 0 6 mmr. Acima dessa bitola, terão de ser

utilizados cabos sinSelos.

ConsideÍaçôes:

As distâncias indicadas são máximas para circuitos com carSa concentrada na extremidade,

com fator de potêncla 0,8 admitindo que os condutores esteiam contidos em eletroduto mâ8nético,

que pelo circuito circule corrent€ igual ou inferior à coríente máxima admissÍvel dos condutores e

qúê a queda de tensão geja de 2yo pa? as seçõe§ de 1,5 mm'! a 6 mm' e de 3% para as demais

seçôes.

EletÍoduto de PVc Íígido:

Os êletrodutos de PvC rí8ldos 5ão do tipo roscáveis, cujos dlâmetros e classes serão

indicados nos projetos executivos;

Deverão ser instalâdos nos terminais dos eletroduto buchas e arÍúelas nas entradas dos

quadro5 e caixas em Seral;

DuÍante a instalação dos elêtrodutos deverâo ser deixados arames guias para auxÍlio nô

passâgêm de cabos e fios.

Dispositivo de ProteÉo

Aterrâmento

O sistema de ateramento 5eÍá obrigatóÍio para os quadros de alimentação observando-se as

diÍetrizes abaixo:

O condutor neutro deverá ser ãteírado na origêm da in§talação junto ao quadro pelo menos

com uma haste teÍra de aço-cobÍe de 5/8" x 2,40 m.

O condutor de ateííamento deveÍá §er de cobíe nu ou isolado, dimensionado conforme
projeto executivo, observando-se que este cabo de aterramento deveÍá 5eí acondicionado em

eletroduto até o nÍveldo terreno.

Íodas as liSaçôes de condutores ao sistema de atêrramento deverão ser feitas com

conectore5 apíopriados ou solda erotérmica.

A PÍefeltura Munl.lpal de ÍucuÍüí se faculta o dirêito de efetuar a mediÉo da reslstência do

aterramento, em qualquer tempo, antes ou depois de sua execuÉo,

oeverá ser prevista no sistêma de aterÍamento, a execução de uma caixa padrão CEIPÂ, para

pÍoteção, inspeção e medlção do sistema, em local de fácil acesso.

Os reatores das lumináÍlas fluorescentes serão 127 V ou 220 V, alto fatoÍ de potência,

partida Íápida ou convencional de acoído com o proieto executivo,

9.I.ELETNODUTO DE PVC FI.EXíVEL (ÍTENS 8.1 E 8.2 DA PLANII}IA DE qUANTITATIVOS E PREçOSI.

EspêclicaÉo Técnlca

Os eletrodutos de PVC flexível, ântichama, das marcas normatizadas, serão instãlados e

embutidos nas alvenarias. nos pisos, sobre o forro ou aéreo, nas quantidades e diâmetros

determinados pelos desenhos de projeto elétrico, ou a critério da PreÍeltuÍ. Municipal dê TucuÍuÍ,

e deverão atender ao item Generalidades das lnstalações ElétÍicas anteriormente descÍito.

a Contrat.da deveÍá fazer a aquisição dos eletrodutos de PVC flexÍvel de fabricantes

reconhecidos no mercado nacional que tenham Seus produtos cêrtificados e Aferidos dentro das

padronizações das NBRS.

Mêdlslo

A medição seÍá executada mensâlmente na obra, sendo medida em metro (m), a extensão

de eletrodutos de PVC flexível, efetivãmente, fornecido e instalada pela Contratada e âprovada pela

fiscalizaÉo da Prêfêltura Munlclpâl deTucuruÍ.

Pegamênto

O pagamento será feito de acordo com a medição flsica, ao pÍeço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação inteSral pela realização dos seÍviços de

fornecimento e instalâção de eletrodutos de PVC flexível, antichama, que inclui mão de obía,

ferÍamentas e todos os materiais necessáÍios à perfeita execuÉo dos serviços e demais custos

elencados nas cOÍ{DlçÔEs GERAIS destas Espêcifcâçõ€s Técnlcas e NoÍmas de MedlÉo e

Pagamento.

9.2. CASO DE COBRE FI.EXíVEL FORMADO POR FIOS DE COBRE EI.ETROLÍTrcO TÊMPERA MOLE,

EOLAçÂO EM CLORETO OE POLrvrNrLÁ lPVClAl, 75O V Ê 0,6/1 XV - 
'Or 

C (rENS 8.5 E 8.6 DA

PLANIIHA DE qUANT]ÍAÍIVOS E PREçOS).

Espêclf,casfo Tédtlc.

Os condutores elétricos são corpos de formato adequado, construídos com mêtais de alta

.ondutibilidade, destinados a trânsmisúo dê coríentê elétíica.

Dentre as noímas dâ ABNT atinentes ão assunto, haverá particular atenção NBR 9311 -
cabos de cobre isolado - designação.

Nos circuitos elétricos serão utilizados condutores de cobre eletrolítlco, com isolação de 750

V, de composto teÍmoplástico de Cloíeto dê Polivinila - PVC classe 750 V e 0,6/1 KV (70'C), tipo
BWF, de pureza itual ou superior a 99,99%. É vedada a utilização de condutores de alumÍnio.

As instalações na barra de neutro, aterramento e condutoret de proteção, todas âs

instalações serão executadâs com condutorês isolados, perfeitamente dimen5ionados para suportar
correntes nominais de íuncionamento e de curto circuito sem provocar danos à isolação.

Os condutoíes que poÍventura estiverem sujeito a solicitações mecânlcas âcidentais

possulrão proteções contra esforços lonSltudinais.

Depois de definida a marca dos cabos pela Conratada ê âprovadâ pela fiscall.ação da

PreÍêltura Munlclpal de ÍucuÍut não será permitido o uso de outras mãrcas na mesma instalação.
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Medlção

A medição seÍá erecutada mensalmeôte nâ obra, sendo medida em metro (m), a extensão

de cabo com isolação, dê composto termoplástlco dê Cloreto de Polivinila - PVC classe 750 V e 0,6/1
Kv (70'C) efetivamente fornecida, lançada e instalada pela Contratada e apíovada pela flscalização

da Prefeltura Munlclpalde TuqrruÍ

Pagamcnto

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍslca, ao preço unitáÍlo constante na

Planilhâ de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pelâ realização dos serviços de
fornecimento, lançamento ê instalação de câbo com isolãção de 750 V, de composto teÍmoplá§tlco

de Cloíeto de Polivinila - PVC clãsse 750 V e 0,6/1 KV (70'C), que inclui mão de obra, equipamentos,

ferramentas e todos os materiais necessáÍios à peíeita execução dos serviços e demãis cl]stos

elencados nas coNolçÔEs GERAIS destâs Especificâções Íécnicas e Normas de Medição e
Pagamento.

g.3-FORNECTMENTO E TNSTATAçÃO DE LUVA DE PVC ROSCÁVEI PARA ELETROOUTO 0 r" (ÍTEM 8.4 DA

PIA'{ILHA DE QUANÍIDADES E PREçOS).

Espêclíc.çlo Íé.nlc.

A5 luvag pãra os eletrodutos de PVC í8ido, antichâma, de marcas normatizadãs, serão

instaladas nas deÍivações dos eletrodutos, nas quantidades e dlâmetros determinados nos desenhos

de projeto elétÍico e obedecerão ao item Generalidades dat lnstalaçôet Elétricas anteriormente
descritas.

A Cootratàda deveÍá fazer a aquisição das curvas paíâ eletrodutos de fabricantes

reconhecidos no mercãdo nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das

padÍonizaçôes das NBRS.

Medlçto

A medição seÍá execútada mensalmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de luvas para eletroduto de PVC Íoscável, antichama, efetivãmênte fornecida e

instalada pêla Contratada e aprovada p€la ffscalização da PrêÍ€lturâ Munldpal de Íuqrruí.

Pagamênto

O pagamento será feito de acordo com a medição flslca, ao preço unitário constante na

Plânilha de quantidades e Preços, que é a compensação integrâl pela rêalização do seÍvlço de

fornecimento e instalaÉo de luva de PVC íoscável para eletroduto A Ü2", que inclui mão-de-obra,

feríâmentas, equipamentos e todos os materiais necessários à peífeita execuÉo dos serviços e

demais custos elencados nas coNDlçÔES GERAIS de5tas Esp€clflcações Técnicas e Normas de

Medição e Pagamento.

9.+ FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE úMPADÂ COMPACTA DUPLA 15/ 24 W OU TRIPLA 48 W
(TTENS 8.11E t.12 OA PLAI{rr}rA OE qUANTTTAÍ|VOS E PREçOS)

EspeclficaÉo Técnlca

As lâmpadas 15/26 w ou triplas 48 w deverão seí instaladas de acordo com o projeto
elétrlco e as generalidades das lnstalações Elétricas anterioímente descrita.

MedlÉo

A medição será executada mensalmente no campo, sendo medida em unidade (un), a

unidade de lâmpada, devidamente Íornecida e instalada.

Patemento

Será feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unitário constante na Planilha de

Quântidades ê PÍeços que é a compensação integrãl pelô realização do serviço de fornecimento e

instãlação de lâmpãdã, que inclui mão de obíã, ferramentas, equipamentos e todo material

necessáÍio à perÍeitâ execuÉo do serviço e demais custos elencados nas CONDIçÔES GERAIS destas

Especlficações Íécn icas Normas de Medição e Pagamento.

9.$. FORÍ{EC|MEÍ{TO E lt{sTAt-AçÃO DE tUMtNÁRn DE SOEREPOR PARÂ TLUORESCENÍE ÍUSULAR

2X32W COMPLETA COM úMPAOA E REAÍOR (ITENS 8.7 E 8.8 DA PLAI{ITHA DC QUAI{TIDADES E

PREçOS).

EspGclicâçlo Técnlcâ

As luminárlas deveÍão âtender as d€têrminaçôês do proieto elétrico e as Generâlidades das

lnstalações Elétricas anteriormente descritas.

A Contratôda deverá fazeí a ãquisiÉo das luminárias de fabricantes íeconhecidos no

mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e AÍeridos dentro das pãdronizações das

NBRS.

Depois de definida a mãrca das luminárias pela Contratada e aprovada pela fiscaliração da

Preíeltura Municlpal dê TucuÍuí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

Mcdlçlo

a mediÉo será executâda mensalmente na obra. sendo medida em unidade (un), a

quantidade das lumináÍias, devidamente fornecida e instalada pelâ ContÍatada, testada e ãprovada
pela fscalização dâ PÍGfêltura Munlclpal de ÍucuÍuÍ.

w
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PREfEI]URA MUNICIPAL OE TUCURUI
SECRETARIA MUNICIPA! DE OBRÀSI SERVIçOs URBANOS E HABIIAçÃO

DEPAtrTAMEIVTO OE ESTUDOS E PROJEIOs

Patamênto

O pa8âmento será feito de acordo com a mediÉo física, ao pÍeço unitário constânte nâ

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização dos serviços de

fornecimento, instalação e teste das lumináÍias, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os

materiais necessários à perfeita execução dos seNiços e demâis custos elencados nas CONDIçoE5

GERÂlS destas EspeciÍlcaçôes Íécnicr§ e Normas de Medição ê PaBamento

9.& fORNECIMENTO E INSTAI.AçÃO DE TOMADÂ9 (IÍÊNS 8.13 DA PLA IIHA DE QUANTITATIVOS E

PREçO5).

Espect8côção Té.ílca

As tomadas serão instalâdas onde indicadas no desenho de proieto. As placas de baquelite

dãs tomãdâs serão dotadas de pãíafusos para fixação dos elementos internos ê extêínos, devêrão

ser ligadas sempre com a fase "A" do lado esquerdo e a fase "8" do lâdo direito, desta forma não

teíemos inversão de polaridade nos circuitos de força.

A Contratâda deveÍá fazer a aquisição das tomadas dê fabricantes reconhecidos no mercado

nâcional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações da5 NBR5.

Depois de definida a marcâ das tomadas pela contratada e aprovada pela Íiscalização da

PreÍêitura Municipal de TucuruÍ, não será permitido o uso de outÍas mârcas na mesma instalação.

Mcdlção

A medição será executada mensalmente na obía, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de tomada, efetivamente fornecida e instalada pela ContÉtãde, testadâ e âprovada

pela Íiscaliração da Prereltura Municlpalde TucuruÍ

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medlÉo física, ao pÍeço unitáÍlo constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integrâl pela realização dos seíviços de

fornecimento, instalação e teste de tomadas, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os

materiais necessários à perfeita execução dos servlços e demais custos elencados nas CONDIçoES

GERAIS destas Especificações Técnicas e Normas de Medição e Pa8amento.

9.7- FORNECIMENÍO E EXECUCÃO DE CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA C/ TAMPA 3M X:rco X

:roo MM (|TEM 8.r4 DA PLANIIHA DE qUA ÍÍÍATIVOS E PREçOS).

Espêclf,c.Éo Íéotlc.
a caixâ de passâ8em em âlvenaria c/ tampa 300 x 300 x 300 mm deve ser foínecida e executada

conforme definições de proieto e instalada nos locais e quantidades detêÍminadas pelo proieto elétÍico

Esta deverá seí conslruída em alvenaria pâra po§teÍiormente recebeí revestimentos arSamastados

(chapisco e reboao) e Pintura

Mêdlção

A medição será êxecutadâ mensalmente na obra, sendo medlda em unidade (un.), a quantidade
dê câixa de passagem em alvenaria c/ tampa 300 x 300 r 300 mm, devidamênte fornecida e executada
pelâ Contratada, testada e aprovada pela fiscaliração da PÍefeltura Munlclpal de TucuruÍ.

Patamento

O pa8amento será feito de acoído com â medição fisica, ao preço uhitário constante na Planilha
de Quantidâdes e Preços, quê é a compênsação integral pela Íealhação dos serviços de forneclmento e
execuÉo de caixa de passagem em alvenarla c/ tampe 3@ x 300 x 300 mm, quê inclui mão de obra,
ferramentas e todos os materiais necesdrios à perfeita êxecução dos serviços e demais custos
êlêncâdos nas CONDIçõES GERAIS destas Especificações Íécnicas e Noímas de MediÉo e Pa8âmento.

9.8-TE 90'DE REDUçÃO DE PVC SOIDÁVEI (|TENS 5.1.41 A 5.1.46 OA ptAÍ{tLHA DE QUANTTDADES E

PREçOS).

EspêclfrcaCo Técnl(.

O te 90' de redução dê PVC soldável, nas quantidades e diâmetÍos previstos nos desenhos de
píojeto hidÍáulico, deverá atendeí ôs Generalidades das lnstalações dã rede de água fria
anteriormente de5crita5.

Depois de definida a mãrca das conexôes pela ContÍâtâde ê aprovada pela PreÍeltuÍa
Municlpel de TucuruÍ, não seÍá permitido o uso de outras marcas na mesma lnstalação.

Mêdlçâo

A medição será executâda mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de te 90r de redução de PVC soldável efetivamente fornecida e instâlada pela

ContÍatôda, testada e aprovada pela fiscâlização da Pr€ÍeltuÍa Munlclpal de TucuruÍ

Pagamênto

O paSamento seíá feito de acordo com a medição fÍsica, ao pÍeço unitáíio constante na
Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pela realiÉção dos rerviços de
fornecimento, instalação e testes do te goc de redução de PVC soldáv€|, que inclui mão de obra.
Íerramentas, equipamentos, e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e
demais custos elencados nas CONDçõES GERAIS destas Especificações Técnicas e Normas de
Medição e PaSamento.

9.1GEXEq,çIO DE POÍ{TO DE ORENO PARA SpLrÍ - ATÉ 10 M OE COMPRTM€iÍÍO, tÍ{CtUsO
CONEXÔES E ÍU8OS DE PVC OE 32 MM (ÍTEM 8.25 DA PI.AÍ{III.IA DE QUA NOADES € PREçOS)

Especlflc.çlo Téctrlc.

O dreno parã split será em Tubo PVC embutido na alvenãíia e é um dispositivo que realilará
a destinaÉo do fluxo d'água 8erâdo pela unidade condensadora para uma caixa de passagem de
águas pluviais.
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Medlçto

A medição será executada mensalmênte no campo, onde seÍá medido o comprimento (m) do
tubo utilizado e da quantidade de conexões utilizadas {un) , conforme projeto hidráulico e a Planilha

de quantidades e Preços.

Pagemento

Será feito de acoído com a mêdição Íísica, ao pÍeço unitárlo constante da Planilha de

Quantidãdes e Preços, que é a compensação integral pela íealização do serviço dê fornecimento e

instalação do dreno que inclui mão-de-obía, materiais e acessórlos necessários à execução do
seÍviço (veda-rosca, adesivo, solução limpadora, lixa, êtc) e demais custos elencados nas

coNolçoEs GERAIS destas Especificaçõês Técnicas e Normas de Mediç5o e Pagamento.

10-FORRO

1O.r- FORNECTMENÍO E |NSTAIAçÁO OE FORRO EM PVC COM APROVEITAMENTO DO

EARROÍ€AMENTO JÁ EX§TEÍ{TE, NA FACHADA FROÍ{ÍAL E POSTERIOR (TÍÊM 13.2 DA PLANILHA DE

quaNTÍraÍrvos E PREços).

Esp.cmc.Éo Técni(a

O Íorro terá coloração uniforme, com alta Íesistência â produtos químicos, isenta a

pÍopagação de fogo e de quâisquer defeitos de fabricação ou manuseio. A estíutura de sustentação
(engradamento) seÍá de madeira de lei de primeira qualidade, tratada com píoduto imuni2ãnte.

Será previsto na junção do forro com as paíedes, viSas e pilares, etc, aÍremâte de rodâ forro tipo
meia cana em madeirâ de lei para um peíeito acabâmento.

o forro a ser utilizado seíá do tipo pvc com 200 mm de lârgurâ, 6000 mm de comprimento e

15 mm de espessura, a montâgem dos elementos que compõem o forro se8uirá as recomendações

técnicas determinadas pelo fabíicante.

A Contratedâ deveÍá fazer a aquisição do foíro PVc em placas lineares de 20o mm de

lar8ura, 6000 mm de comprimento e 15 mm de espessura, de fabricãnte reconhecido no mercado
nâcional que tenha seus píodutos CertiÍlcados e Aferido dentro dâs padronizaçôes das NBRS.

Depois de definida a marca do forro PvC em placas lineares de 200 mm de lôrgura, 6000 mm

de comprimento e 15 mm de espessura pela Contíatada e âprovada pela Prefeltura Municlpal de
Tucuruí não será permitido o uso de oútras marcas na mesma obrô.

MêdlCo

A medição será executada mensalmênte na obra, sendo medida em metro quadrado (m'), a

área de foíro PVC em placas liôeares com 200 mm de largura, 6000 mm de comprimento e 15 mm

de espessuía, inclusive engradamento de madeira 2,5 x 5 cm e afastamento de 50 cm entre eixos,

devidamente fornecida e executada pela Cont ãtada e apíovada pela Íiscalização da Pre{eltura
Munl.lpel de TucuruÍ.

Patamênto

O pagamento seÍá feito de acordo com a medição físlca, âo preço unitário constante nâ

Planilha de Quântidâdes e PÍeços, quê é a compensação integral pela realização dos sêrviços de
fornecimento e instalação de Íorro de pvc em placâs lineares 200 r 6000 mm, cor branco neve,
inclusive barroteâmento que inclui mão de obía, ferrâmentas e todos os materiais necessáÍios à

perfeita erecução dos serviços e demais custos elencados nâs CONOIçÕES GERAIS destas
Especificaçõ€s Íécnicas e Normas de MediÉo e Pagamento.

11- ESqUADRIAS, GRADES E PORTÔES

I1.I.PORTA EM MOF TIPO LISA COM UMA 
'OLHA 

OE ASRIR, REVESTIDA COM FÓRMICA NA COR AZUL
FRANçA, tNCtUStVE CA|XI-HOS, A|-|ZARES E FERRAGENS (|TEM 1r.1 E 11.2 DA PLAN|LHA DE

QUANÍIDADES É PRTCOS}.

Espêclflc.Co Técnlca

As poítas são compostas por uma folha do tipo lisâ em MDF, revestida com fórmica na cor
azul neon, com barra de apoio, cada folha será Íabricada em mâdeira compensada, seca e
imuôizãda, que apresente as características indicadas no desenho de píojeto.

A fixação dos caixilhos será feita por meio de tacos "chumbãdos'na alvenariã duÍânte suâ

elevação ou por pregos 3 x 9, em espaçamento máximo de 60 cm ou no mínimo 3 pontos em câda

lateral. No caso de pre8o, seÍão utili:ados êm Sn po de 04 (quatro) elem€ntos, perpendiculâres um
ao outro e dobrados de forma a 5e constituírem em eficazes chumbadores.

Os alizares serão fixados sobre o marco através de preSos sem cabeça, em ambos os lados. A
PreÍêltura Munlclpal de TucuruÍ deverá aprovar o modelo apresentado pela ContÍated. antes de

sua aquisição e aplicação.

A5 ferragens parâ as portãs de MDF, tãis como: Íechaduras, dobÍadiças e outros acessóÍios,
seÍão dâs marcas reconhecidas ôacionâlmente e que obedeçam as normas preconizãdas pêlã ABNT

- AssociaÉo Brasileira de Normas Técnicãs, com acabamento cromado, conforme indicado em
píojeto e previamente aprovadas pela fiscalizaÉo da Pr€Íeltrra Municip.ldê ÍucuÍuÍ

MêdlÉo

A medição será erecutada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de poítas tipo lisa em MDF, revêstida com Íórmica na coí azul neon, com barra de

apoio, inclusive acessórios, ferraSens e guarnições, devidamente foínecida e instalada pela

Contratada e aprovada pela fiscalização dã PrêÍeltuÍa Munlclpal de TucuÍuÍ.

Pagamento

O pagamento será feito de acordo com a medlção fÍslca, ao pÍeço unitário constante na

Planilha de Quantidâdes e pÍeços, que é a compensaÉo inteSral pelo fornecimento e instalação de
portas tipo lisâ em MoF, revestida com fórmica na cor alul neon, com baÍra de apoio, que inclui
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caixilhos, alizares, ferragens e acessórios, mão de obrâ, Íerramentas, equipamentos e todos os

materiais necessários à peíeita execução dos serviços e demais custos elencad05 na5 CONDIçoES

GtRAIS destas Especificações Íécnicas e Noímas de Medição e PâSamento

11.2-FORNECTMEÍ{TO E |NSÍALAçÁO DE PORÍA EM MDF REVESTIOA COM FÓRMICA Í{A COR A2UL

rRA çA, SENOO UMA FOLHA OE ASRIR (DIM. 90 X 210 CM), INI.CUSO CAIXII.HO, AI.IZAR E TERRÂGEI{5,

COM BARRÁS OE APOIO €M AçO II{OX E CHAPA OE PROTEçÃO PARA PORTA EM AçO INOX 9OX4O CM

(MATERIÂT RESISTEI{TE A tMPÂCTOS} (ÍTEM 11.3 DA PI.ANILHA DE QUANTIDADES E PREçOS).

EspeclÍlcãção Íécnlca

As portas são compostas poÍ uma folha do tipo lisa em MDF, revestida com fórmica na cor

azul neon, com barra de apoio, cada folha será fábricada em madeira compensada, seca e

imunizada, que apresente as caradeÍÍsticas indicadâ5 no desenho de píojeto

A fixação dos caixilhos seÍá feita por meio de tacos "chumbados" na alvenaria durante sua

elevação ou por pregos 3 x 9, em espaçâmento máximo de 60 cm ou no mÍnimo 3 pontos em cada

lateral. No cãso de pre8o, serão utilizados em gíupo de 04 (quatro) elementos, perpendiculares um

ao outro e dobrados de forma a se constituÍíem em eficazes chumbâdores.

Os alizaíes seÍão fixados sobre o marco aÍavés de preSos sem cabeça, em ambos os lados. A

PreÍêltuÍa Munlclpal de Tucuruí deveÍá aprovar o modelo apresentado pêla contratada antes de

sua aquisição e aplicaÉo.

As ferragens para as portas de MoF, tâis como: fecheduras. dobÍadiças e outros acessóÍlos,

serão das marcas íeconhecidas nacionalment€ e que obedeçam as normas preconizadas pêla ABNT

- Associação Brasileira de Normas Técnicas, com acabãmento cromado, conforme indicàdo em
proieto e previamente aprovadas pela fi§calirãção da PÍefeltur. MuniclPal de TucuruÍ.

Mêdltlo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidâde de poÍtas tipo lisa em MDF. rêvêstida com fórmlca na cor azul neon, com barra de

apoio, inclusive acessóÍios, ferragens e guarnições, devidômente fornecida e instâlada pela

contratada e aprovada pela flscalização da PÍef€ltura Munlcipal deÍuc1rÍüí

Pattmento

O pagãmento será feito de acordo com a mediÉo física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidâdes e pÍeços, que é a comp€nsaÉo inteSral pelo foínecimento e instãlação de

portas tipo lisâ em MDF, revestidô com Íórmica na coÍ azul neon, com barra de apoio, que inclui

caixilhos, alizares, feíragens e ãcessórios, mão de obra, feríâmentas, equipamentos e todos os

matêriais necessáÍios à perfeita execuÉo dos serviços e demais custos elêncados na5 CONOçoES

GERAIS destas Especificaçôes Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

11.3- FORNECTMENTO E |NSTAIAçÃO DE PORÍA EM ALUMÍNlO TIPO VENEZIANA SEI{DO UMA TOLHA

DE ABRIR, INCLUSIVE CAIXITHOS, ALIZARES E TERRAGENS, OIMENSÔES DE PROJETO (ÍTEÍ{S 11.4 E 1I.5
DA PLANILHA OE QUANTTTATIVOS E PREçOS).

Espêdicaç!o Téqilc.

As portas em alumínio tipo venezianã, com 01 folha de abrir, têrão modelo e dimensões de
acordo com os desenhos de projeto aprovados para execução e serão construídas em ãlumínio
anodizado na cor nâtural, devendo obedeceí às dimensões, linhas de peíis, chapãs e acessórios
complementares apresentados nesses desenhos. A contratada devêrá fornecer âmostra do perÍil de

alumínio para prévia aprovação da PreÍeltura Municlpal de TucuruÍ

Mêdlção

A medição será executadã mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidadê de portas em alumínio tipo veneziana, inclusive âcessórios, ferraSens e guaÍnições,

devidãmente fornecida e instalada pêlâ contratada e aprovada pela fiscali:aÉo dâ PÍefeltuÍ.
Municipal de TucuÍuI

Petamento

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍsica, ao prêço unitário constante na

Planilha de quôntidades e preços, que é a compensação integral pelo fornecimento e instalação de
portas em alumínio trpo veneziana, que inclui câixilhos, alizares, ferragens e aces!óío' mão-de-
obrâ, ferramentas, êquipamentos e todos os materiôis necessáÍlos à perfeita execução dos serviços
e demâis custos elencados nas CONDIçÕ€S GERAIS destas EspeclíicaÉes Íécnicas e Normâs de
M€dição ê PaSamento.

11.+ BALAT{CIM DT VIDRO TEMPERADO, DIME SÕES E CARACIERíÍrcAS DE PRoIETO, INCLUSIVE

ACESSÓRIOS (ÍTE S 11.7 E I1.8 DA PLANIT}IA DÉ qUAI{TÍTAÍIVOS T PREçOS).

Especlfi..Éo Téorlca

Os balâncins de vidro temperâdo, inclusive acessórios terão modelo e dimensões dê acordo

com os desenhos de projeto aprovados pâra execução e serão construídas obedecendo à5

dimensões e acessórios complementaÍes apresentados nos desenhos de píoieto. A Contralada
deverá fornecer submeter os vidro5 temperados para prévia aprovação dâ PÍefêitura Munlclpalde
TucuÍuÍ.

tu esquadíias deverão ser providas de todos os acessórios necessários ao peíeito
travamento e serão assentadas nas quantidades, loqais e dimensões determinadas pelos píojetos de

arqujtetura e esquadrias.

A contr.tada deverá submeter à apÍeciação da PreÍêltura Municlpal de TuqrÍuÍ pâra

aprovaÉo, modelos dasjãnelas antes da sua efetiva ãplicação.
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11.5'PORTA O€ VIDRO ÍEMPERAOO IÍ{COLOR (E=10MM), COM QUAÍRO FOIHAS, SENOO OUAS rXAS
E DUAS Dr CORRE& COMPtETA, TNCLUSIVE ACESSÓRIOS. OIMENSÃO OE PROTETO (nEM 11.6 OA
prat{lt-HA oE ouANTroaDEs E PREçOs).

Especmc.ÉoTé(,1l(ô

As poítas de vidro teftperado incolor (e=10mm), inclusive câixilho, alizares e ferragens terão
modelo e dimensões de acordo com os desenhos de projeto aprovados para execuÉo e serão

construÍdas obedecendo às dimensóes, linhas de perfis, e acessórios complementares apresentados

nos desenhos de projeto A ContÍatada devêrá forneceí submeter os vidros tempeíados para pÍévia

apÍovação da Prefeltura Munlclpal dê TuculuÍ.

As esquadrias deveÍão ser providas de puxadoíes, trâvas, fechaduras e todos os acessórios

necessários ao perfeito travamento e serão assentadas nas quantidades, locais e dimensões

deteíminadas pelos projetos de arquitetura e esquadrias.

A Contratada deveÍá submeter à apreciação da PrêÍeltura Munl.lp.l dê Tuc,utuÍ para

aprovação, modelos das portas antes da sua efetiva aplicaÉo.

A Prefeitu.a Munlclpal de ÍucuruÍ se reseíva o direito de exiSir os testes de segurança e

estanqueidade das portas, bem como de recusar e vetar o uso dos materiais ,ulgados por elâ como

inãdequados, ne5se5 câsos, a contratada deveÍá providenciar a imediata subttituiÉo desses

materiais, sem ônus para a Prefeltur. MuniciPal de TucüruÍ, substituindo-os por materiais que

atendam aos «itério! êspeciÍicados.

MêdlCo

A medlção seÍá erecutada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidadê de portas em vidro temperado incolor, e=10mm, com as câÍacterísticas indicadas nos

desenhos de projeto, efetivamente fornecida e instalada pela Contratada e apíovada pela

fiscaliraÉo dâ PÍeÍeltura Munlclpalde TuqfiuÍ.

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍslca, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades ê Preços, que é a compensãÉo inteSral pela Íeallzação dos seNiços de
fornecimento e lnstalação de portas em vidro temperado incolor, e=10mm, com ãs caracteísticas
indicãdas nos desenho5 de projeto, que inclui mão de obra, ferramentas, equipamentos e todos os

materiâis necessários à peíeita execução dos serviços e demais custos elencados nas CONDrcÔES

GERAIS destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.

r2iNsÍaLAçÔES HTDROSSANITÁRtAS

12.1- l]{SÍALÁçÕES HrOnÁUUCÀ9

Descrição

É o conjunto de tubos e conerões de PVC aSrupados tecnicamente com a finalidade de

abastecer e distÍibuií água fria nos banheiros e corinha das edificações do prédio da escola Plácido

de Castro, MunicÍpio de TucuruL Estado do Pará.

Generalidades

ClasslÍlcação dos tubos de PvC

Paía as instãlações prediais em geral, deverão seÍ utilizados tubos de PVC (cloíeto de
polivinilâ) do tipo pesado, com reslstêncla à pressão mínimã de 0,75 Mpa, nos dlâmetros
especiÍicãdos nos projetos hldrossanitários, de acordo com as seguintes classlÍicaçôes:

Linha hldÍáullca para conduzir e distribuir água fria:

Paía instalaçõês prediais de água fÍia, os tubos de PvC serão da série A, conformê EB - 183 /
77-(NBR - 5626)com junta soldável ou roscável.

DeveÍão ser utilizadas nas linhas secundáÍias, tubulações com juntas soldadas, e nas linhâ5
prlmários noslocais sujeitos a dllatação e contÍação, ju nta m elásticas com anéis de borracha.

Verificar os tubos, as conexões e os outros acessóÍios antes de começar a instalaÉo. Nunca

usar p€ças que âpresentem falhas, como:

â) deÍormações, ovalação e fi ssuras;

b) folga excessiva entre a bolsâ e a ponta, soldas velhâs com muitos coágulos;

c) anéis de borracha sem identiffcâÉo e elasticidade; usar as conexões e acessórlos
(adaptadores. Junçõet ên8atê5 flexfueis, etc) corretas para câda ponto. Para cada desvio ou aiuste,
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A PreÍeltuÍâ Munlclpal d€ TucuÍuí se reserva o direito de exigir os testes de se8urança e

estanqueidade do5 balancins, bem como de recusar e vetar o uso dos materiais julSados por ela

como inadequados, nesses casos, a Contratada deverá providenciar a imediata §ubstituição desses

materiais, sem ônus para a PÍefeitura Municipal de Tu@rut substituindo-os por materiais que

atendam aos crltéri05especificad05.

Mêdlçlo

A medlção será executada mênsalmente na obÍa. sendo medida em unidade (un), ã

quantidade de balancins de vidro temperado, com as caraderÍstlcas indicadas nos desenhos de
projeto, efetivamente fornecida e instalada pela contratada e aprovada pela Ílscalização da

Prêíeltura Munlclpal d€ TucuruÍ.

Patamento

O pa8amento será felto de acordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação inteSral pela realização dos serviços de

fornecimento e instalaÉo de balancins de vidro temperado, com as caradeÍÍstlcas indicadas nos

desenhos de projeto, que inclui mão-de-obra, feríamentas, equipamentos e todos os materiais

necessários à perfeita execuçâo dos serviços e demâis custos elencados nas CONDIçÔES 6ERA|5

dêstas Especlficações Técnlcas e Normas de MedlÉo e PaBamento.

P
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12.1.r-FORNECTMEÍ{TO E INSTALAçÃO DE ADAFTADOR SOLDÁVEt CURÍO COM AO§A-RO§CA PARA

RECTSTRO (|TEM 9.1DA PLANILHA DE qUANTITATIVOS E PREçOS).

Especm.ação Técnlca

O adaptador soldável curto com bolsa_rosca pâra reSistro ser foínecido e instalado nas

quantidades e diâmêtros previstos nos desenhos de projeto hidráulico, deverão, também, atênder

as generalidades das tnstalações de á8ua fria anteriormente descíitas A instalação das conexões

deverá atendeí âs NBR 5626 eEBla3l77.
Oepois de definida a marca das conexõês pela Contíetada e aprovadâ pêla Prefêltura

Munlcipal de Íw1lruí não será peímitido o uso de outÍas marcas na mesma instalãÉo.

Mêdlçlo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de adaptadores soldáveis cuítos com bolsa-rosca pâra registío efetivamente fornecido e

instalâdo pela Contratadâ, testada e aprovada pela Íiscalização da Prefeiturâ Municipal de Tucuruí.

Petamênto

O pagamento seíá feito de acordo com a medição física, ao pÍeço unitáÍio constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integíal pela realização dos seNiços de

foínecimento, instalaÉo e testes de adâptâdores soldáveis curtos com bolsa-rosca para reSistro/

que inclui mão de obía, ferramentas, equipamentos, e todos os materiais necessários à perfeita

execução dos serviços e demais custos elencados nas coNolçÕEs GERAIS destas Especiíicaçôes

Íécnicas e Normas de Medição e Pagamênto.

12.1.2-FORNECTMENTO t 
'X5111çÃO 

OE BUCHA DE REDUçãO SOLOÁVEI CURTA (ltem 9.2 da

Pl.nllha de quantltativos e P.êços).

Espêclfi..Co Íéol.a
A buchâ de íêdução soldável curta, nâ5 quântidâdes e diâmetros previstos nos desenhos de

projeto hidráulico, deverá atender ãs Seneralidades das lnstalações de á8ua fria anteriormente
descritas. A instalação das conexões deverá atender as NBR 5626 e EB 183/77

Depois de definida a marca das conexões pela Contr.teda e ãprovada pela PÍêíeitura
Municlpal deTucuruí não seÍá permitido o uso de outras marcâs nâ mesmâ instalação.

MêdlCo

A medição seíá executada mensalmentê na obía, sendo medidâ êm unidade (un), a

quantidâde de bucha dê redução soldável curta, efetivam€nte fornecida e instalâdâ pela

Contr.teda, testada e apÍovada pela fiscàlização da PreÍeltuÍa Munlclpal de TucuruÍ.

Pagamênto

O pâgamento seÍá feito de acordo com a medlção física, ao prêço unitário constante na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação integral pela reali2ação dos seNiços de

fornecimento, instalação e testes de bucha de redução soldável curta, que inclui mâo de obra,
ferramentás, equipamentos, e todos os materiais necessários à perfeita execução dos sediços e

demais cr.tstos elencãdos nas CONDçÔEs GERAIS destas EspeciÍicâçõ€s Técnicas e Normas de

Medição e Pagamênto.

12.1,3-cURvAgor DE Pvc soloÁvEl (ltem 9.17 da Planllhe de quantltatlvos e Preços)

Especlfi.aÉo Técnlca

tu curvas 90' de PVC marrom soldáv€l deverão ser fornecidas e instaladas nas quantidades e

diâmetÍos previstos nos desenhos de projeto hidráulico, devendo atender as Generâlidades das

lnstalaçôes de água fria anteriormente descritas. A instalação das conexões deverá atender a5 NBR

5626 e EA La3n7

Depois de definida a marca das conexões pela contratad. e aprovâda pela keíeltura
Municlpal de Tuclrruí não será permitido o uso de outrâs marcâs na mesma instalaÉo.

Mêdlçâo

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), â

quantidade de curvas 9()l de PVC marrom soldável, efetivamente fornecida e instalada pela

Contratada, testada e aprovada pela fiscaliração da PrêÍêltura Municlpal d€ TuorruÍ.
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utilizar as conexões adequadas paÍa evitar os esfoíços na tubulação e nunca abusar da Íelativa

flêxibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode píovocar trincas,

principalmente na paíede das bolsas; não seÍá permitida a impíovisâção de bolsas em tubos

cortados, devendo nestes ca5o5, utili2âr luvas parâ a liSação dos mesmos; nas liEações com metais e

acessóÍios metálicos (torneiras, registros, engates, etc) deverão ser utilizadas conexôes com roscas

metálicas.

Canalização Embutida

A cânalização precisa ter o tÍaçado mâis curto possível, evitando colos âltos ou baixos.

Precauções terão de ser tomadas pâra que as tubulações não venham sofrer esforcos não previstos,

decorrentes de recalques ou defoÍmações da estrutuíâ e para que fique âsse8urada a possibilidade

dê suas dilatãçôes e contraçôes. Não poderão ser embutidas em elementos estÍuturãis dê concreto

(sapatas. pilares, vigas, lajês e outros) sendo permitido, entretanto, quando indlspensável,ser

alojada em reentrâncias (nlchos ou blockouts), projetada pâía este Íim. Não deverão também

atravessar vigas, tenâo em passagens de maior diámetÍo. Pãrã evitar perfuração acidental dos tubos
por píe8os, parafusos e outros elementos perfurantes, os rasSos na alvenaria (embutimento dô

tubulação), terão de ser fechados com ãrgamassa na proporção volumétrica dê 1:3 (cimento e

areia).
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Patamento

O pâBamento será feito de acordo com a medição físlcâ, ao pÍeço unitário constantê na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensãÉo integÍâl pela Íealização dos seívlços de

fornecimento, instalação e tertes de curva 900 de PVC maÍom soldável, que inclui mão de obra,

Íerramênta5, equipamentos, e todos os materiais necessárlos à peífeitã execução dos servlçot e

demais custos elencados nas coNDçÔES GERAIS destar Especlícações Técnicas e Normas de
Medlção e PaSamento,

12.1,4-.loELHO 9Or DE PVc soLDÁvEL c/ ROSCA (ltem 9.3 d. Planllha dê Quantltatlvos ê Prêços).

Especmc.ç!o Técnlca

o joelho de PVc soldável com íosca. nas quantidades e diâmetros previstos nos desenhos de
projeto hidráulico, deveÍá atender as Generalidades das lnstalaç6es da Íede de á8ua fria
anteíiormente descÍita. As lnstalaçôes das conexô€s deverão atender ãs NgR 5626 e EB 183/77

Depois de definida a marca das conexões pela ContÍ.tada e aprovada pela fiscalizaÉo da

Pr€íeitura Munldpal dê Tucurut não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

MrdlCo

A medlção será executada mensâlmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), a

quãntidade de joelho de PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela Contratada, t€stada e

aprovâda pela fiscalização da Pr€ÍeltuÍa Munl.ipâld€ TucuruÍ.

Patamento

O pagamento será Íeito de acoído com a medição ÍÍsica, ao preço unitário constante nâ

Planilha de Quantidâdes e PÍeços, que é a compensaÉo inteSral pela realização dos seÍviços de

fornecimento, instalaÉo e testes do ioelho de PVC soldável, que inclui mão de obra, feríamentas,
equipamêntos e todos os materiais necessários à perfeita execução dos Servlços e demais custos

elencados nas CONoIçoES GERAIS destâs EspeciÍicações Técnlcas e Normas dê Medição e
Pagamento.

12.1.5- JOEIHO 90' SOLOÁVEL COM SUCHA DE LAÍÃO (TTENS 5.1.32 E 5.1.33 PIANILHA DE

QUANTIDADES E PREçOS).

Espêclficaçâo Téorlca

os joelhos 90'soldáveis com buchâ de laülo, quantidades e diâmetros previitos nos

desenhos de píojeto hidráulico, devêrão atender as Gêneíâlidades das lnstalaçõ€s de água fíiâ
anteriormente descíitas. A instalação das conexões deverá atendêr as NBR 5626 e EB 183/77

Depois de definida a marcã das conexôes pela Cont6t.da e aprovada pela PreÍeltura
Munlcipal de TucuruÍ, não será peímitido o uso de outras marcas na mesma in§talaÉo.

Mêdlçâo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade {un), a

quântidade dê joêlhos 90e soldáveis de com buchâ dê latão, efetivamente fornecidâ e iôstalada pela

Contretada, testada e aprovâda pela Ílscalização da PrêÍeltuÍ. Munlclpal de TuolruÍ

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍslca, ao píeço unitário constante na
Planilha de Quantidades e Prêçor, que é a compênsação intê8ral pêla reallzação do5 sêrviços de
fornecimento, instalação e testes de ioelhos goe soHáveis com bucha de latão, que inclui mão de
obÍa, ferramentâs, equipamentos, e todos os materiais necessárlos à perfeita execução dos serviços
e demâis custos elencados nas CONDIçÕES GERAIS destas Especlflcâções Técnicas e Normas de
Medição e Pagamento.

12.I.ÊJOEIHO 9Or DE REDUçÃO DE ryC SOLDÁVEL (ltens 9.4 e 9.5 da Planilhe de quantltatlvos e
Prêços).

EspêclicaÉo Íécnlca

O joêlho redução de PVC soldável, nâs quantidâdes e diâmetros previstos nos desenhos de
projeto hldráulico, deverá atender as Generalidades das lnstãlações da íedê de água friô
anteriormente descrita. As instalações dâs conexões devêrão atender as NBR 5626 e EB 183/77.

Depois de definida a marca das conexões pela Contratada e aprovada pela fiscalitação da
Prêfeltura Munlcipal dê Íucurut não seÍá permitido o uso de outras maícas na mesma instalação.

Mrdldo
A mediÉo será executada mensalmente na obía, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de joelho redução dê PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela ContÍet de.
testada ê aprovada pela fiscaliração da PÍGlêiture Múnl.lpal de Tucuruí.

Pagamento

O pagamento será Íeito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha de quantidades e Preços, que é a comp€nsação inteSral pela realização dos seNiços de
fornecimento, instalação e testes do joelho redução de PVC soldável, que inclui mão de obra,
ferramêntas, equipamentos e todos os mateÍiâis necessárlos à perfeita execução dos serviços e

demãis custos elencados nas CONDçÕES GERAIS destas EspeclÍicações Íécnicas e Normas de
Medição e Pagamento.

&
Página 61de 87

( (

Página 62 de E7



URU
PÂEFEITURA MUNICIPÂL DE ÍUCURUí

SECREÍANIÂ MU NICIPAL OE OBnÂS, S€RVIçOs URBANOS E HA6ÍTAçÃO

OEPARTAMEltIO OE EgÍUOO5 É PROJEÍOS

URU
PREfEITURÂ íUUNICIPÂI. OE TUCURUí

SECREÍÂRIA MUrrctP t OE O8RÂ5, SERVTçOs UR8A,iOS E BAaÍÍAçÂO
of ? f,TAttEIlTo oc E5Íu@5 E PROríO5

12.1.7.FORN[C|MENTO E INSTALAçÃO OE TÊ Í)e DE PVC SOLOÁVEI (ltem 9.7 d. Planllha dê

Quantltativos e PreÍos).

E.pêclflcaçlo Tó(,rlca

O tê 90'de PVC soldável, nas quantidades e diâmetros previstos nos desenhos de projeto

hidÍáulico, deverá atender as Generalidades das lnstalaçôes de á8ua fria antêriormente descritas. As

lnstalaçôes dãs conexões deverão atender as NBR 5626 e EB 183/77

Depois de definida a marca das conexôes pela Contratada e aprovada pela PrêÍêltura

Munlclpal de Íucuruí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

Mêdltão

A medição seíá executada men§almente na obra, sendo medida em unidade (uÔ), a

quantidade de tê 90a de PVC soldável, efetivamentê fornecida e instalada pela Contratada, testadâ

e aprovada pela fiscaliração da PÍefêltura Munlclpald€ TucuruÍ.

Patamento

O pagãmento seÍá feito de acordo com a medição fíiicã, ao preço unitário constânte na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensação inteSral pela Íealizãção dos serviços de

fornecimento, instalação e testes de tê 9Oc de Pvc soldável, que inclui mão de obra, ferramentas,

equipamentos e todos os materiais necessárlos à perfeita execução dos sêrviços e demais custos

eleôcados na5 CONDIçÕES GERAIS destas Especificações Técnlcas e Normas de Medição e

PaÊamento.

12.1.&FORNECIMEi{TO E INSTA|AçÃO DE TÊ goe DE REDUçÃO DE t',VC sOIDÁVEL (ltens 9'8 e 9.9

de Planilha de quântltatlvos e PÍeços).

Especmc.Éo Técnlca

O tê 90'de redução de PVC soldável, nas quantidades e diâmetÍos previstos nos desenhos de
píojêto hidráulico, deverá atender as Geneíalidades das lnitalações da rede de água fÍia
ânterlormentê descritas,

Depois de definida a marca das conexôes pela Contratada e aprovada pela PÍefeltura

Munl.lp.l dê TucuruÍ, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

Mêdldo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade {un), a

quantídade de tê 9Oq de redução de PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela

Contratada, testada e aprovada pela Íiscalização da PrefeltuÍe Munlclpal de Tu.uruÍ

Patam€nto

O pagamento seíá feito de acordo com a mediÉo Íísica, ao preço unitáÍio constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensaÉo integrâl pela realização dos serviços de
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fornecimento, instalação e testes do tê 90e de Íedução de Pvc soldável, que inclui mão de obra,

ferramentas, equipamentos, e todos os mâteriais necessários à perfeita execução dos serviços e

demais custos elencados nas CONDçÕÉS GÉRAIS destâs EspeciÍicãçóes Técnicas ê Normas de

Medição e Pagamento.

12.1.9. ENGAÍE FLEXÍVEL COBRE CROMAI)O COM CANOPTA U2" . 30 CM E ENGATE FLEXíVEI

PúsnCO 1/2" - 30 cM (lten§ 9,14 e 9.15 da Planllha dê Quantltativo§ e PÍeços).

Espêclfrcafao Técnlc.

Os en8ates flexíveis deveÍão ser fornecidos e instalados nas quantidades e dlâmetros
previstos nos desenhos de projeto hidíáulico, deverão, também, atender as Eenerâlidades dâ§

lnstalações de áBua fria anteriormênte descritas. A instalação das conexões deverá âtender as NBR

5626 e EB la3/77 .

Depois de deíinida a marca dos enSates pela contratada e aprovada pela PÍeÍeltuÍô

Muhlclpâl dê Íucuruí não será permitido o uso de outras marcas na m€sma instalação.

MedlCo

A medição será executâda mensalmente na obra. sêndo mêdidâ êm unidade (un), a

quantidade de enSates ÍlexÍveis, efetivamente fornecidas e instaladas pela Contratada, testada e

apíovada pela Ílscalizãção da Prêfêitura Municipal de Tucuruí.

Pôtamento

O pa8amento será feito de acordo com ã medição física, ao píêço unitário constante na

Planilha de quantidâdes e Preços, que é a compensação integral pela íealização dos seNiços de

fornecimento, lnstalação e testes dos engates flexÍveis, que inclui mão de obra, ferramentas,

equipamentos, e todos os materiâis necessários à perfeita execução dos serviços e demais custos

elencados nas CONDIçÔES GERAIS destas Especlffcações Íécnlcâs e Normãs de Medição e

Pagamento.

12.1.IGFORNEC|MENTO E TNSTAIAçÃO DE TUBO DE PVC RÍGIDO SOIDÁVEI (ltens 9.11a 9.13 da

Planllhe de Ouantltatlvos e Prêços).

Espêclicação Té.rlca

o tubo de Pvc rígido soldável marrom utilirado nas instalações de água Íria dêverá ser

embutido nas alvenarias, pisos e solo, na5 quantidades e dlâmetros detêrminados pelo projeto

hidráulico, deverá atendêr as Generalidades das lnstalaçôes da rede de água fria anteriormente
descritas.

Depois de deÍinida a marca dos tubos pela ContÍateda e ãprovadâ pela PÍe{eltu.a Municipal
dê Íu ruí não seÍá permitido o uso de outras marcâs na mêsma instalaÉo.
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MêdlÉo

A medição 5eÍá executadã mensalmente na obra,sendo medida em metro (m), â extensão

de tubo de PVC rhldo soldável, êfetivamêntê instalada pela Contrâtadâ, testâdâ e aprovada pela

fiscalização da PreÍêltuÍa Munlclpal de TucuÍuÍ

Pagamento

O pagamento seíá feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unitário constante nâ

Plenilha de Quahtidades e Preçot que é a compensaÉo inteSral pela reallzação dos servlços de

fornecimento, instalaÉo e teste de tubo de PVC rÍ8ido soldável, que inclui mão de obra,

Íêíramentas e todos os mateíiais necessários à perfeita execução dos serviços e demais custos

elencados nâ5 CONDIçÕES GERAIS destas Especificações Técnlcas e Normas de Medição e
Pagamentos.

12.1.11- BOT.SA DE L|GAçÃO PARA VASO SANÍTÁR|O 0 t.Ll2" lÍÍrM. 9.16 DA PLAl{lLHA OE

QUAI{TTDADES E PREçOS).

Espêcmc.çao Técnlca

A bolsa de ligação parâ vaso sanitário 01.1/2", nas quantidades e diâmetros previstos nos

desenhos de projêto hidráulico, deverá atender as generalidades das lnstalações de água fria

anterioímente descritas. A instalação das conexôes deveÍá atender as NBR 5626 e EB 183/77

Depois de deÍlnida a mârca das conexões pelâ Contratada e aprovada pela PÍêfeltura

Munlclpal de Íucuruí não será permitido o uso de outrâs marcas na mesmã instalação.

MedlCo

A medição seÍá etecutada mensâlmente na obra, sendo medida em unidade (un). a

quantidade de bolsâ de liEação para vaso sanitáÍio 0 1.1/2", efetivamente fornecida e instâlada pela

ContÍatada, testada e aprovada pela fiscalizaéo da PÍeteltuÍ. Munlclpal de TucuruÍ.

Patâm€nto

O paSamento será feito de acordo com a medição física, ao pÍeço unitário constante na

Planilha de Quântidades e PÍeços, que é ô compensação inteSral pela realização dos serviços de

fornecimento, instalãÉo e testês de bolsa de llSação pâra vâso sanitáÍio 0 1.1/2", que inclui mão de

obra, ferramentas, equipamentos, ê todos os mâteÍiais necessários à perfêita execuÉo dos serviços

e demais custos elencados nas CONDIçoES GERAIS destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de

Medição e Pagamento.

12.2nNSTA|-AçõES SANlTÁR|AS

Descrição

É o conjunto de tubos e conerões de PVC âSrupados tecnicamente com â finalidade de
coletâr e encãminhâr as águas servidas dos banheiros, lavatórios e piâs êxistentes do prédio da

escolâ Plácido de Castro, no MunicÍpio de Tucurut Estado do Pará.

Generalidades:

Classificação dos tubos de PVC:

Para as lnstalações prediãis em 8erâ1, deverão ser utilizados tubos de PVC (cloreto de
polivinila) do tipo pesado, com resistência à pressão mÍnima de 0,75 Mpa, nos diâmetros
especiíicados nos projetos de esSoto sanitárlo, de acordo com ãs seguintes classiflcâções:

Linhâ Sanitá.ia para o sistema de esgoto e ventilação:

Para instalações prediais de esgoto sanltário, os tlrbos de PVC serão de classe B, conÍorme
(NBR - 8160) com juntâ soldávelou Íoscável.

Deverão ser utilizadãs nas linhas secundáÍias, tubulações com juntas soldadâs, e nàs linhas
primários nos locais sujeitos a dilatação e contíação, juntam elásticas com anéis de borracha.

Verificaí os tubos, as conerões e os outros ãcessóÍios antes de começar a instalação. Nunca

utilirar peças que apÍesentem falhas, comol

- deformaçôes, ovalação e fissuras;

- folgâ excessiva entre a bolsâ e a ponta, soldas velhas com muitos coágulos;

- anéis de borrâcha sem identlficação e sem elasticidade;

- usar as conexões e acessóÍios (adaptadores, junções, en8ates flexÍveis, etc) corretas para

cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilizar as conexões adequadas para evitar os esforços ra
tubulação e nunca abusar da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão
permanente pode provocar tÍincas, principalmente na parede das bolsas;

- não seÍá permitida a improvisãção de bolsas em tubos cortados, dêvendo nestes casos,
utili2âr-se luvas para a li8ação dos mesmos;

nas liSaçôes com metais e acessóÍlos metálicos (torneiras, registros, enSates, etc) deverão
ser utilizadas conexõês com Íosca metálica,

CanaliraÉo Embutida

A cãnalizaÉo precisa ter o tÍaçado mãis curto possível, evitando colos altos ou baixos.

Precauções teÍão de ser tomadas para que a5 tubulações não venham soÍrer esforços não píevistos,

decorrentes de rêcâlques ou defoÍmaçôes da estrutura e para quê fique asseSuíada a possibilidade

de suas ditataçôes e contÍaçôes. Não poderão ser embutidas em elementos estruturãis de qoncíeto

(sapatas, pilãres, vi8as, lajes e outros) sendo permitido, entretanto, quândo indispensável, ser

alojada em reentÍâncias {nichos ou blockouts), projetadâs para este fim. Não deverão também
atravessar vigas, senão em passagens de maior dlâmetÍo. Para evitar perfurâção acidental dos tubos
por pregos, parafusos e outros elementos perfurantes, os rasSos nã âlvenaria (embutimento da

tubulação), terão de ser fechados com arSamassa na proporção volumétÍica de 1:3 (cimento e

areia).
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12.2.1.FORNECIMENTO E INSTATAçÁO DE CAIXA DE GORDURA DE ESGOTO SIMPLES 40 X iIO CM COM

TÂMPA EM CONCREÍOARMADO (ÍTENS 10.1OA PLAI{II.HA OE QUANÍITATIVO6 E PREçOS).

Eseêcm(a§ão Té., cr

As caixãs de inspeção em alvenaria com dimensôes indicâdas nos desenhos de projeto,

localizados nos pontos de intersecção e dêrivação da rede de esSoto deverão obedecer ao desenho

de projeto, mantêndo criteriosamente as dimensões e detalhes inseridos nos respectivos desenhos

As águas produridas nas utilizações dos banheiros e cozinha serão encâminhadas pelo

sistema de tubulações até a fos§a séptica e sumidouÍo

A ContÍatada deverá seguir 05 seSuintes procedimentos para execuÉo dos serviços de

constÍução das caixas de inspeção do sistema de esSoto com dimensõer de depois de definidâ â

posição da caixa a mesma 
'erá 

escâvãda manualmentê, câracterizando no solo a seção e

caÍaderÍsticâs do Píojeto.
- após a conclusão da escavação o Íundo da cava será nivelado, em seguida energicamente

âpiloada com soquete manual;

- o passo seguinte será a execução da laje de fundo, sendo aplicado uma camada de 10 cm

de concreto simples com fck 15 Mpa,

- apó9 a cura parcial do concreto dâ laje de Íundo, será iniciada a elevação das paredet

laterais. A5 paredes serão executadas dentro dos melhoÍes píocedimentos técnicos no que se reÍere

ao prumo, ãlinhamento ê nivelamento;

- sete dias depois de concluÍda ã elevação das paíedes seÍão iniciados os serviços de

revestimento interno com chapisco e reboco que deverão obedecer as prescrições contidas nestas

Especifi caç6es Íécnicas;

- depois de concluÍdos os revestimentos internos seÍá iniciada a confecção das tampas pré-

moldãdas, que terá inÍcio pela montaSem da fóÍma, dobrâ e aÍmação da ferraSem e o píepãro,

lançamento e adensamento do concreto, a Conttatada deveíá seSuir as píescriçõei contidas nestas

Especifi cações Técnlcas;

- quator.e dias aÉs a conÍecção das tampas pré-moldadas as mesmas poderão ser içãdas,

transportadas e colocadas nãs posiçóes definidas nos desenhos de projeto;

- concluÍdos os serviços de construçâo das caixas de inspeção/goídura com dimensões 40 x

40 cm a área do entorno da mesma será limpa, a limpeza consiste na rêtirada dos resíduos da

constÍução bem como o excedente da escavação. Íodos os materiais provenientes dâ limpeza do

entorno da caixa de 8oÍdurafnspeção serão transportados para bota fora previamente liberado
pela fiscalização da P,êÍ€ltura Munlclp.lde TucuÍuÍ

Mêdlção

A medição seÍá executada mensalmente na obrã, sendo medida em unidade (un), a

quântidade de caixa de lnspeção em alvenaÍia, revestida internamente com chapisco e íêboco,

fúndo de concÍeto Íck 15 Mpa com 10 cm de espessura, tampa de concreto armado com 6 cm de

espessura, eÍetivamente construída pela contratâda e aprovada pela frscaliração da Prefelturô

Municipal deÍucuruÍ.

Petamento

O pàgamento será feito de acordo com a medição Íísica, ao preço unitário constantes na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que e compensaçâo inteSral pela realização dos serviços de

construçâo de caixa de lnspeção em alvenaria, revestida internamente com chapisco e reboco,

fundo de concreto fck 15 Mpa, com 10 cm de espessuÍa, tampa de concreto armâdo com 6 cm de

espessuía, quê inclui mão de obra, equipamentos feramentas e todos os matêíiais necessários à

perfeita execução dos serviços e dêmâis custos elencados nâs CONOIçoES 6ERA|5 destas

EspeciÍicações Técn icas e Normas de Medição e PaSamento.

12.2.2- FORNECTMÊNTO E tNSrAtAçÃO DE CÂ|XA S|FOÍ{ADA DE PVC rO0 X l(x' X 50 MM / CA|XA

SINFOI{ADA GIRAFACII. 1(X)X1/TOX5OMM (ITEM IO.2 E 10.3 DA PLA]{IIJIA DE qUAI{TITATIVOS E

PRECOS).

E5pc.lflcôção Íécnlc.

As caixas sifonadas íedonda em PVC com uma entrada, dimensõês 100 x 100 x 50 mm/ 100 x

140 x 50 mm, compostas de grelha cromada ou tampa cega, porta-grelha e prolon8ador. seíão
instaladas nâs quantidade5, dlâmetros e locãis deteíminados pelos desenhos de projeto e deverão
atender as determinações do item Generalidades das lnstalações hidrossanltárlas anteriormente
descritas.

Depois de definida â marca das caixas sifonadas pela ContÍateda e aprovada pela PreÍêltura
Munlclpal de Tucurul, não será permitido o uso de outras maícas na mesma lnstalação.

M.dlçlo

A medição se.á executada mensalmente na obía, sendo medida em unidade (un), â

quantidade de caixã sifonada de PVC rí8ido, dimensões 100 r 100 x 50 mm/ 100 x 140 x 50 mm,

efetivamente fornecida e instalada pela Contratãda, testada e aprovada pela ffstalização da

Prefeltura Munlclpal de ÍucuruÍ.

Pagamento

O pagamento seÍá feito de acordo com â mediÉo física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compensaÉo integral pela reallzação dos seNiços de

fornecimento, instalação e testes de caixa sifonada de PVc rÍgido, dimensõe5 100 x 100 x 50 mm/
100 x 140 x 50 mÍn, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os materiais necessários à perfeita

execuÉo dos serviços e demais custos elencados nas CONDçÕES GERAIS destas Espêcificações

Técnlcas e Normas de Medlção ê PaSamento.

12.2.3-FOR ECTMENTO E |Í{STAIAçÂO DE CURVA 9{,r CURTA OE PVC (ITE]{S r0.9, 10.10 E 10.24 DA
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SECRETAÂ|A MUr{tCtPAt OE OBn^S, SERVTçOs UR9AI{O5 E HAEtr çÃO
DEPÂRTAMEMIO DE EÍUOO5 T PÂO'EIOs

PLANII.HA DE QUANT]TAÍIVOS E PREçOS).

EÍpêcmc.Éo Técnl..

A5 curvas curtas de PvC serão utilizadas nas instalações do e58oto sãnitário, devendo ser

embutido nas ãlvenarias, pisos, solo, nas quantidades determinados pelos desenhos de píojêto de

esSoto sanltário.

oepois de deÍinida a marca das curvas pela contÍeted. e aprovada pela Íiscalização da

PreteltuÍa Munlcipal de ÍucuÍuí não 5eÍá permitido o uso de outras marcas na mesma instalaçÉo.

Mcdlçlo

A medição sêrá executadâ mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de curvas 90' curtas de PVC, êfetivamente fornecida e instaladâ pela Contratada,

testada e aprovâda pela ÍiscalizãÉo da PÍeÍeltuÍa Munlclpaldê Íu.u.uÍ.

Patômento

O pagamento será feito de acordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integrãl pela Íealização dos seíviço§ de

foÍnecimento, instalação e teste de curva 90 c curta de PVC, que inclui mão de obra, ferramentâs e

todos os mâtêriais necessáÍios à pêrfeita execução dos seÍviços e demais custos êlencâdos nas

CONOIçoES GERAIS destas EspeciÍicações Técn icas e Noímãs de MêdiÉo e Pagamento.

12.2.4-FORNECTMENÍO E INSTAIAçÂO OE JOEIHO 45r OE PVC SOLOÁVEI (ITEM 10.11 DA PLAi{ltHA

DE qUAÜIÍATIVOS E PREçOS}.

Espccmc.çâo Téorlca

O joelho de PVC soldável, nas quantidades e diâmetÍos previstos nos desenhos de projeto

hidráulico, deverá atender as Generalidades das lnstalações da rede dê esSoto anteriormente

descrita. As instalaçôês das conerões deveÍão atender as NBR 5626 e EB L83177

Depois de definida a mârca das conêxôes pela Contretada e aprovada pela ÍiscaliEção da

Preíeltur. Municlpal de Tucuruí não será peÍmitido o uso de outras marcas na mesma instalaÉo.

MedlÉo

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de joelho de PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela ConÚatada, testada e

aprovàda pela fiscallzaÉo da Preíeltura Munlclpaldê TucuÍuÍ.

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição fí§ica, ao preço unitáÍio constante nô

Planilha de Quantidâdes e PÍeços, que é a compensação integral pela realização dos serviços de
fornecimento, lnstalaÉo e testes do joelho de Pvc soldável, que inclui mão de obra, ferÍamentas,
equipamentos e todos os materiais necessários à perfeita execuÉo dos seÍviços e demaii custos
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12.2.6-FORNECTMENTO E TNSTATAçÃO DÊ JOETHO 90" COM ANEL PARA ESGOTO SECUNDÁR|O, DE PVC

RÍG|DO 0 40 MM X 1 X" (rÍEM 10.14 DA PLAN|IHA DE QUANÍ|ÍÂT|VOS E pÍeços).

Esp€clicr o Té.n|..

O ioelho 90', com anel, de PVC, 0 40 mm x ! 1A' se.á utilizado nas instalações do esgoto
sãnitário, devendo ser embutido nas alvenarias, pisos, solo, nas quantidades determinadas pelo

projeto sanltário.

Depois de definida a marca dos joelhos pela Contratada e aprovada pela PreÍeitura

Municip.l de TucuÍuí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalaÉo.

Mêdlção

A medição será executada mensalmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), a

quentidade de ioelho 9O', com anel, de PVC,0 40 mm x 1%", efetivamente fornecida e instáladâ
p€la Contratad., testada ê aprovada pela Íiscalização da PreÍeltuÍa Munlclpôl dê TucursÍ
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elencados nas CONDIçÔES GERAIS destas Especificações Técnicas e Noímas de Medlção e

Pâgâmento.

12.2.5-rORÍrECrM€Í{ÍO Ê |XSIAIAçÃO OE JOELHO 9Or DE PVC SOLDÁVEL (ÍTENS t0,12 E 10,13 DA

PLANTU{A DE qUANÍTTATTVOS E PREçOS).

Espêdncaç!o Técnl(â

O joelho 9Ol de PVC soldável, nas quãntidades e diámetros prêvistos nos desenhos de
projeto hidÍáulico, deverá atender as Generalidâdes das lnstalações de Íede de esgoto
anteriormente dêscrita. As lnstalações das conexôês deverão atender as NBR 5626 e EB 183/77

Depois de deÍlnida a marca das conexões pela Contratade e aprovãdâ pelâ fiscalização da

PrêíeltuÍa MuÍrlclpal de Tucuruí, não seaá permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

Mêdlção

A mediéo será executada mensalmênte na obrâ, sendo medidâ êm unidade (un), a

quantidade de joelho 90c de PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela Contratâda,
testada e aprovada pela Íiscalhação da PreÍeltura Munlclpal de TucuÍuÍ.

Patamento

O pa8amento será feito de acoÍdo com a medição Íísica, âo pÍeço unitáíio constante na

Planilha de Quântidâdes ê Preços, que é a compensação inteSral pela realiração dos sêrviços de

fornecimento, instalação e testes do joêlho 90a de PVC soldável, que inclui mão de obra,
Íerramentas, equipamentos e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e

demais custos elencados nas CONDrcÕES GERAIS destas Espêcficaçôes Técnicas e Normas de

Medição e Pagamento.
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Pagamento

O pagamento será Íeito de acordo com a medição física, ao preço unitário constante na

Planllha de Quantidades e Preços, que é a compensaÉo integral pela reallzação dos seÍviços de

fornecimento instalação e teste de joelho 9O', com anel, dê PVC 0 40 mm x 1 ,'i", que inclui mão de

obra, ferrãmentas e todos os materiais necessários à peíeita execução d05 serviços e demais cuStos

elencados nas CONDIçôES GERAIS destas Especiíicações Técnicas e Normas de Medição e
Pagamento.

12.2.7-FORÍ{ECTMENTO E |NSÍALAçÃO DE 
'UNçÃO 

STMPLES DE PVC SOIDÁVEI lOO X lm MM (ÍTEM

10.15 DA PLANILHA OE qUArT|TATIVOS E PREçOS].

EspêclftcaCo Té.rlca

As iunções simples de PvC soldável serão utilizadas nas instalações do esSoto sanitário,

devendo ser embutido nês alvenaíias, pisos e solo, nas quântidades e diãmetros determinados pelo

projeto sanitário.

Depois de definidâ â maÍca pela ContÍâtâda e aprovada pelã fiscalização da Preíeltura

Munlclpel dê Tuauruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma iístalação.

Mêdlçâo

A medição será executada mensalmente na obrô, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de junçfrês simples de PVC soldável efetivamente fornecida e instalãdã pelã Contratada,

testada e âprovada pela Íiscalização dâ PreÍeitura Municlpal de Tucuruí.

Patarnento

O pagamento seÍá feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização dos serviços de

Íornecimento, instalação e teste de junções simples de PvC soldável, que inclui mão dê obra,

ferramentas e todos os materiâis necêssários à perfeita execuÉo dos Serviços ê demais custos

elencados nas coNolçÕEs GERAIS destas EspeciÍicações Íécnicas e NoÍmas de MediÉo e

Pa8amento.

12.2.8. BUCHA DE REDUçÃO SOIDÁVEI LONGA (ITEM 10.17 DA PLANILHA DE QUAI{TIDADES E

PREçOS).

ErDcclfic.ç!o Técnlca

A bucha de redução soldável longa, nas quantidades e diâmetÍos previstos nos desenhos de

píojeto hidráulico, deverá atender as genêíalidadês das lnstalações de á8ua fria anteÍiormente
descritas. A instalação das conexóes deverá atender as NBR 5526 e EB 183/77

Depois de definida a marca das conexões pela C.ntratada e âprovada pela PteÍeituÍe

Munlclpel dê Tucu.uí não seÍá permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.
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MedlCo

A medição será executada mensalmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de bucha de Íedução soldável longa, efetivamente fornecida e instâlada pelâ

Contretâda, testada e aprovada pela fiscâlização da Prêí€ltura Municlpal dê Tucuruí.

Patamento

O pagamento seÍá feito de acoÍdo com a medição físicâ, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização dos serviços de

fornecimento, instalaÉo e testes de buchâ de Íedução soldável lonSâ, quê inclui mão de obra,
ferramentas, equipamentos, e todos os materiâis necessáÍios à perfeita êxêcução dos seNiços e

demâis custos elencâdos nas CONDIçÔES GERAIS destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de

Mêdição e Pagamento.

12.2.9-FORNECIMENTO E I]'ISTAIAçÃO DE SIFÃO DE COPO CROMAOO P/ PIA E LAVATóRIO 1'.
1.1/2"(tÍEM 10.18 DA P|-AN[-HA DE QUA ÍtOADES E PREçOS).

Espêdfic.Éo Íéq c.

O sifilo de copo e válvula para pia/tanque, série normal serão utilizadas nas instãlações de

es8oto, nas quantidades determinados pelos desenhos de proieto.

Depois de deÍinida a marca das cuívas pêlâ Contreted. e aprovadâ pela fiscalização da

Prefêitura Munlclp.l de Íu.uruÍ, não seÍá permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

MêdlÉo

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de sifão de copo e válvula para pia/tanque, séÍle normal, efetivamente fornecida e

instalada pela ContÍalada, têstada e aprovada pela Íiscalização da PreÍeitura Municlpal de Íucurul

Pagam€nto

O pagamento será Íeito de acordo com a medição fírica, âo preço unitáÍio constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é ã compensaÉo intê8râl pela realização do' serviços de

fornecimento. instalação e teste de siÍ:lo de copo e válvula para pia/tanqúe, que inclui mão de obía,
ferramentai e todos os materiais necessários à perteita execução dos serviços e demais custos

elencado5 nas CONoIçoES GERAIS destas Especlffcações Íécnlcas e Normas de MediÉo e

Pagamento.

12.2.1(}FORNECIMENTO E INSTAIAçÃO DE JUNçÃO DE REOUçÂO DE PVC SOLDÁVEI (ITENS 10.6 E

10.15 DA PLANII.HA DE qUANTITATIVOS E PRECOSI.

v
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EspêcmcâÉo Técnlca

As junções de Í€dução de PVC soldável serão utilizadas nas instalações do esgoto sanitáÍio,
devêndo seí embutido nas alvênârias, pisos e solo, nas quantidades e diâmêtÍos determinados pelo
projeto sãnitário.

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da PÍefeituÍa
Munlclp.l de TucuÍuí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalàção.

Mêdlção

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de junções de ÍeduÉo de PVC soldável efetivamente Íornecida e instalada pela

ContÍatada, testâda e aprovada pela Íiscalização da Preíeltura Munlclpal de TucuruÍ

Pagemênto

O paSamento seÍá feito de acordo com a medição físicâ, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensaÉo inteSral pela rêaliração dos serviços de
foínecimento, instalação e teste de junções de redução de PVc soldável, que inclui mão de obra,
Íeríamentas e todos os mâtêriais neceisários à perfeita execuÉo dos serviços e demais custos
elencados nas CONDIçÔES GERAIS destas Espêcificaçôes Técnicas e Normas de Medição e

PaSamento.

12.2.11- TE 90'OE REOUçÃO DE PVC SO]I)ÁVEL (tÍEM 10.4 DA PLAÍ{|LhA DE QUAÍ{T|DADES E

PREçOS).

Especlfl.ação Técnlcô

o te 90' de redução de PvC soldável, nas quantidades e diâmetros previstos nos desenhos de
projeto hidráulico, deverá atender as Generalidades das lnstalações da rêde dê água friâ
anteriormente descritaS.

Depois de deÍinida a marca das conexões pela Contiatada e aprovada pela PÍêÍêllura
Munlclpâl de Íücrrruí não será permitido o uso de outras maÍcas na mesmã instalaÉo.

Medlção

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de te 900 de reduÉo de PVC soldável efetivamente fornecida e instalada pela

contratada, testada e aprovada pela Íiscalização da PreÍeltur. Munlclpal de Tu@ruÍ.

Pagamento

o pagamento será feito de acoído com a medição fÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação inteSral pela realização dos sêrviços de
fornecimento, instalação e testes do te goc de redução de PVC soldável, que inclui mão de obra,
feíramentas, equipamentos, e todos os materiãis necessáÍios à perfeita execução dos serviços e

demais custos elencados nâs CONOçoES GERAIS destâs Especificáções Técnicas e Normas de
Medição e Pagamento.

12.2,12-FORNECTMENTO E |NSTAIAçÃO DE TÊ 45. DE PVC 0 40 MM (|TEM 10.5 DA PLAN|LHA DE

QUAI{NTATNOS E PREçOS).

Esp.clfic.Co Té.nl.a

Os tês45! dê PVC 0 40 mm, serão utilizados nàs instalações do esgoto sanitário, devendo ser
embutido nas alvenarias, pisos, solo. nas quantidades e diâmetÍos determinados pelo projeto
sanitáÍio.

Depois de deÍinida a marca do te sanitário pela Contretedâ e aprovada pela PÍeÍeltúÍa
Munlclpal de Tucuruí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalaçâo.

MedlÉo

A mediÉo será executada mensalmentê nã obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de tê 451 de PVC 0 40 mm, efetivâmente foínecida e instalada pelâ ContÍatada, testada
e aprovadô pela fiscalização da P.eÍ€ltura Munlclp.ldê TucuruÍ.

Patamento

O pagamento será fêito de âcoÍdo com a medição física, âo preço unitário constante nâ
Planilha de Quantidâdes e PÍeços, que é a compensaçâo inte8ral pela Íealização dos seÍviços de
fornecimento, instalação e teste de tê 450 de PVC 0 40 mm, q,Je inclui mão de obra, ferramentas e
todos os materiais necessárlos à perfeita execução dos seÍviços e dêmais custos elencados nas
CONDIçÔES GERAIS destas Especificações Íécnicas e Normas de Medição e Pagamento.

r2.2.13-TORNECTMENÍO E TNSTAT.AçÂO OE TUBO RíG|DO COM PONTA L|SA (ÍTENS 10.21 A 10.23 t
10.25 OA PLANIIHA OE QUAÍ{TITAT|VOS E PREçOS).

Éspeclic.Éo Téqilca

Os tubos rígidos com ponta lisa seíão utilizador nas instalações sanitáriai devendo seí
embutido nas alvenarias, pisos ou lajes nas quantidades e diâmetíos determinados pelo projeto
hidÍáulico.

oepois de definida a marcã dos tubos rígidos com ponta lisa pela Contr.teda e aprovada pela

fiscalizaÉo da Prefeitura Munlclp.l dê Tucüruí, não será permitido o uso de outras marcas na

mesma instalação.

MedlCo

A medição será executada mensalmente na obra, sendo medidâ em metro (m), a extensão
dê tubo rÍgido com ponta lisa, efetivamente fornecida e instalada pêla ContÍatada, testada e
aprovada pela Íiscaliração da kefeltuÍe Munlclpal de TucuruÍ
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,,2.2.1+ SIFÃO FLEXÍVEL DIMENSÃO OE PRO'EÍO. (ÍIENS TO.T9 DA PLÂNILHA DE qUAMNDAOES E

PRÉCO6I.

Eipêdnceção Té.trlc.

O sif:lo flexível, série normãl seÍão utilizadas nas instalações de esSoto, nas quantidades

determinados pelos desenhos de píojeto.

Depois de definida a marca das curvas pela Contratada ê aprovada pela frscaliração da

Prefêitura Municlpal de TucuÍuí não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

MêdlCo

A medição será executada mensalmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de siÍilo, séÍie normal, efetivamentê fornêcida e instalada pela Conratada, testada e

apÍovada pelã fiscallzaçâo da PreÍelture Munlclp.l dê Tucuruí.

Pagamento

O pagamento será feito de acordo com a mediÉo física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realiração dos serviços de

fornecimento, lnstalaÉo e teste, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os mâteriais
necessários à peífeitâ execução dos serviços e demais custos elencados nas CONDrcoES GERÂ15

destas €specificaçõês Íécnicas ê Noímâs de MediÉo e Pagamento.

,.2.2.15. CURVA 45' DE PVC I.ONGÀ DúM€TRO DE PROJETO (ITEM 10.7 E 10.8 OA PTANILHA DE

QUANTIDADES Ê PREçOS).

Espcdfic.Co Té., c.

A curva 45c de PvC, séíie normal serão utilizadas nas instalaçôes de drenagem de á8uas
pluviais, devendo ser embutido nas alvenarias, pisos, solo, nas quantidades determinados pelos

desênh05 de proieto de drenagem pluviâ1.

Depois de definida ã maíca das curvas pela Contratade e aprovada pela fiscalização da

PÍêfeitura Munlclpal de Tucuruí não será permitido o uso de outías marcas na me5ma instalação.

MêdlÉo

A mêdiÉo seÍá executâda mensalmente na obía, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de curva 451 de PVC. efêtivamênte fornecida e instalâda pela ContÍatada, têstâda e

aprovadê pela fiscallzação dâ Pr€ÍêituÍe Munlclpal de TucuruÍ.

Pagamento

O pãgamento seÍá feito de acordo com a medição fÍsica, ao prêço unltário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensâçâo integral pela realhação dos serviços de

foínecimento, instâlação e teste de curva 45e de PVC, que inclui mão de obra. ferramentas e todos
os materiais necessárlos à peíeita execução dos serviços e demais custos elencâdos nas

CONDIçoES GERÂ|S destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de Medição e PaSamento.

12.2.16COI{STRUçÂO DE FOSSA E SUMIDOURO EM ALVENARIA DE ÍUOLOS CERÀMICO, COM FILTRO

GRADUADO DE SEIXO ROI.ADO, INCLUSIVE TUSOS E COI{EXÔES II{TERNÀ', DIMENSÕEs DE PROIETO

(ITEM 10.25 E 10.27 DA PI.ANII.HA OE qUANTIDADES E PREçOS)

Especlicação Té.rilc.

As águâs seNidâs e residuais produzidas pelo esSoto doméstico seÍão coletadas pelas

tubulaçôes secundáíiã5 e primárias, e direcionadas para a fossa séptlcà e de lá para o filtro e

sumidouro.

A Contratada deverá §eguir os seSuintes pÍocedimentos para execução dôs serviços de

construção da fossa séptlca, filtro e sumidouro:

- depois de deÍinida a posição da fossa, Íiltro e sumidouro a mesma será escavada

manualmente, caracterizando no solo a seção e caradeÍÍsticas do projeto;

- aÉs a conclusão da escavação o fundo da cãvã será nivelâdo, em seguidâ energicamente
apiloada com soquete manual;

- o passo seguinte seÍá a execução da laje de fundo, sendo aplicedo um concreto simples
com fck 15 Mpa;

- após a curâ parciãl do concreto da laje de fundo, será iniciada a elevação das pãredes

laterais. As paredes serão executadas dentro dos melhores procedimentos técnicos no que se refere
a prumo, alinhamento e nivelamento;

- três dias depois de concluída a elevação das paredes será iniciado o revestimento intêrno
com chapisco e Íeboco que deveÍão obedecer as pÍescÍições contidas nesta Especificação Íécnica;

- depois de concluídos os revestimentos inteínos será iniciado a confecção da laje superior,
que terá inicio pela montagem da fôrma, dobra e armação da ferragem e o preparo, lançamento e

ãdênsamento do concreto fck 15 Mpa, a ConÚatôda deveÍá seguir as prescÍições contidas nestas

EspeciÍicações Téciicas;

p,
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PeSamento

O pagamento será feito de acordo com ã mediÉo física, ao preço unitário constante na

Planllhe dê Quantidades e PÍeços, quê é a compensâÉo inteSral pela Íealiração do§ §eÍviços de

fornecimento, instalação ê testê de tubos Íígidos com ponta lisa, que inclui mão de obra,
feÍramêntas, equipamentos e todos os materiais nêcessários à perfeita execuÉo dos serviços e

demais custos elencados nas coNDlçÔEs GERAIS destas Especlflcações Técnicas e Normas de
Mêdição e Pagamento.
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- quatorze dias após a confecção da laje superior será retirada a fôrma da mesma, cuidados

especiais serão tomados de forma que â vibração causada pelas ferrâmentas utilizadas. não venha
provocar danos estruturais na laje;

- concluÍdo os serviços da fossa, filtro e Sumidouro a área do entorno da mesma será limpa,

a limpela coírsiste na retiíada dos resÍduos da construção bem como o excedente da escavação.

Todos os materiais provenientei dã limpeza do entorno da Íossa séptica seÍão transportados para

bota fora, distâncla média de transporte (DMÍ) 2,5 km, previamente liberado pela fiscalização da

Pref€ltura Munlclpal de TucuÍul

MedlÉo

A medlção seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de fossa séptica, filtro e sumidouro, devidamente constÍuída pela Contr.lada e

aprovada pela Íiscalização da PÍêÍ€ltura Munlclpal de Tucuruí.

Patamento

O pa8amento será feito de acordo com a mediÉo física, ao pÍeço unitário constante na

Planilha de Ouantidades e Preços, que é a compênsaÉo integral pela construÉo da fossa séptica,

filtro e sumidouro que inclui mão de obrâ, ferramentãs e todos 05 materiais (cimento, arêia, seixo
ou brita, aço CA 50, Aço CÁ 60, madeira para fôrma, pregos) necessáÍios à perfeitã execução dos

seÍviços e demais cr.rstos elencados nas CONDIçoES GERAIS destas Especificações Técnicas e
Normas de Medição e Pagamento

13-LOUçÀ5 E METATS

Generâlidãdes

Os aparelhos sanitários e acessórios tais como bacia sanitárla, lavatórios com ou sem

colunas, mlctório e porta papel com bastão de madeira, serão de louça branca de boa qualidade.

O material deverá ser homogêneo, sem falhas ou rebarbas, com coloração e tonalidãde
uniform€ e isento de defeitos.

O mateÍial cerâmlco das louças sanitárias dêverá satisfazer à EBrl4. A louça será feita de grês

porcelânlco, e as peças seÍão bem cozidas, desempenadas e sem deformação.

A piâ de aço inoxidável 5e.á de primeira qualidade nas dimensões definidas nos desenho5 de

Projeto.

Os apaÍelhos sanitáÍ|os, metais e acessóÍios deverão 5er de primeira qualidade e deverão seí
submetidos previamente para ãpÍovação da Preteltura Munlclp.ldê TucurüÍ.

Não serão aceitos metais com defeitos, riscos ou defeito na pelicula de acabamento,
principalmente os cromados ou niquelados.
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r3.1- FoRNEGTMENTo E tNsrAtAçÃo DE vaso sAN[ÁRto (REr. oEca ou stMtLAR) stFoNADo
coNvENctoNAt- paRA pco sEM FuRo FRoNTAL COM |-OUçA BRANCA SEM ASSENÍO,
rNcluso coNJUNTo DE LrGAçÃo paRA BAcra sANlTÁRta aJusrÁvE[ acEssóRtos
(lteft 15.7 da Plánllhâ de quâírtltetlvos e Preços).

13.2- FoRNEctMENTo E lNsÍatÂçÃo Dr vaso sa]{lÍÁRro srFor{aDo coM catxa acoptAoA DE

LOUçA BRÁNCA (REF. DECA OU SIMITAR) (ITEM 16.6 DA PLANII.HA DE QUANTITATIVOS T PREçOS).

Especlf,..çlo Íécnl..

A5 bacias sanitáÍias com caixa acoplada deverão ser dê louça branca, de tonalidâdê uniforme,
sem riscos e sem rebarbas. Serão fixadas no piso acabado por dois parafusos de metal não íeÍÍoso €
buchas plásticas expansívêis, previamente abertas. A bacia sanitárla será liSada a rede de esgoto
através de tubo de PVC classe 15 Õ 100 mm, a vedaÉo da saída da bacia sanitária e a tubulação
será com ânelde vedaÉo de 4'.

O assento plástico e a caixa de descarga para a bacia ranitárla serão de padrão popular em
PVC, na cor branca e no modelo compatível com a bacia sãnitária.
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As bacias sanitárias sinfonâdas portâdores dê necessidades especiâis, inclusive metais e
acessórios deverão ser de louça bíônca, de tonalidade uniforme, sem íiscos e sem rebarbas. Será

fixada no piso acabado por dois parafusos de metal não ferroso e buchas plásticas expansíveis,
previamênte ãbertâs. A baciâ sanltáÍla seÍá li8adâ à rede de esgoto atrâvés de tubo de PVC classe 15

0 100 mm, a vedação da saÍda da bacia sanitária e ã tubulação será com anel de vedação de 4".

Medlç!o

A mediÉo seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a
quantidadê de baciãs sanitáíia paíâ válvula de descarga para portadores de necessidades especiais.
inclusive metais e acessórios, efetivamente instalada pela ContÍâtâda. testada e âprovâda pela

fiscalizaçãodâ PÍefehura Munlclpal deTucuruÍ.

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição fÍslca, ao preço unitário constante na

Planilha de quantidades e Preços, que é a compensação intêgral pela Íealiração dos serviços de
fornecimento, instalação e teste de bacia sanitária pâía válvula de descarSa paÍâ portadores de
necessidades especiais, inclusive metais e acessórios, que inclui mão de obra, ferramentas e todos
os materiais ôecetsários à perfeitâ execução dos s€rviços e demâis custos elencâdos nás

CONDIçÔES GERAIS destas EspeciÍicações Técnicas e Normas de Medição e Pagamento.
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13.4-FORNECTMENTO E rÍ{STAtÂçÃO OE CONJUNTO OE BARRAS DE APOIO EM TUBO DE AçO
CARBONO O 2.V2' PARA BANHEIRO DE PORÍADORES OE NECESSIDAOES ESPECIAIS

(ltem 15.3 da Planilha de quantltatlvos e PÍegos).

Especlf,(âção Técnlca

As barra5 de âpoio serão confeccionadas em tubos de aço carbono, acabamento cromado 0
2.1/2", soldados em chapas do me5mo material com furação apropíiadâ para sua fixação através de
parafusos cromados com cabeça sextavada e rosca soberba de 8 x 80 mm.

Medlçlo

A medição seíá executada mensalmente nô obra, sendo medido em conjunto (ci), ô
quantidade de barras de apoio êm tubo de aço carbono, acabamento cíomado 0 2.L12' paÂ
banheiro de portadores de necessidades especiais, efetivamente foínecida e instalada pela

Contratada ê aprovada pela fiscalização da PreÍeltura Munlclpal de TucuÍuÍ.

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição física, ao preço unitário constante ôa

Planilhâ de Quantidades e Preços, que é a compensação inteSíal pelo fornecimento e instalação de

conjunto de baírâs de apoio em tubo aço carbono, acãbamento cromado A 2.!12", pa? banheio
de portadores de necessidades especiãis, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os materiais

URUI

necessários à perfeitâ execução dos serviços e demais custos elêncados nas CONDIçoES GERAIS

destas Especificações Técnicas e Normas de Medição e PãEamento.

13.s-FORNECTMEMTO E TNSTAI.AçÃO DE IAVAÍÓR|O DE LOUçA ERANCA COM COIUNÂ, tNCt US|VE

METAIS E ACESSÓRIOS (ltêm 15.13 da Planllhâ de Quantitativos e Preços).

Especlficáção Íécnlca

Nos locais indicados no desenho de projeto de instalações dê água fÍia serão instalados os

lavatórios de louça branca sem coluna, inclusive metais e acessórios.

O lavatório de louça branca 5em coluna, de coloração e tonalidade uniÍorme, seÍá firãdo nô

parede acabada, atÍavés de parafusos de metal não ferroso e buchas plásticâs êxpansíveis, os
materiais de fixação seÍão utilizados de ãcordo com a instruÉo do fabricânte e em conÍormidade
com o proieto executivo. Pâra súa lnstalação serão utilizados válvula e 5ifilo tipo copo em metal
cromado.

A alimentaÉo hidráulica entre o ponto de á8ua e a torneira do lavatório seÍá através de
engâte flexívelde PVC na cor branca.

fu torneiras deverão seí de metal fundido com acabamento cromâdo, composta de corpo,
câstelo, haste, gaxeta e volante, que deverá funcionar como interÍupção do fluxo d'água,

A Contratada fará a aquisiÉo dos lavatórios de louça branca sem coluna, inclusivê metais e
acessórios, de fabricante reconhecido no mercado nacional que tenha seus produtos CertiÍicados e
Afe.idos dentro das pâdÍonizações das NBRS.

Depois de definida â maíca do lavatório de louça brancâ sem coluna, inclusive metais e

acessórios pela Conralada e aprovada pela PreÍeltura Muni.lp.l de TucuÍuí não será permitido o
uso de outías marcas na mesma instalação.

MêdlÉo

A mediÉo será executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de lavatório de louça sem coluna e ac6sórios, (válvula, torneira e enSate flerÍvel)
efetivamente fornecida e instâlada pela ConlÍatada, testada e aprovada pela fiscallzação da
PÍeíeltuÍe Munlcipal dê Tucurul

Patamento

O pagamento será feito de acoído com a medlção física, ao preço unitáÍio con5tante na

Planilha de Ouantidâdes e Preços, que é a compensação integral pela realização dos seNiços de
fornecimento, instalaÉo e teste, de lavatórlo de louçâ sem coluna, inclusive metais e aceisórios
(válvula, torneira e enSate flexível), que inclui mão de obra, ferramentas e todos os mãteriâis
necessárlos à perfeita execução dos servlços e demais custos elencados nas CONDIçÕES GEnAlS
destas €speciÍicações Técnicas e Normas de Medição e PaSamento.

tornecimento e instalaÉo dê lavatóÍio cuba de embutir em louça brânca (ref. Deca ou simila4 para

bancadas em Sranito.
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A Contratade deverá fazer a ãquisição da bacia sanitáíla de louça branca com caixa de

sobrepor. dê fabricante rêconhêcido no meícado nacional que tenha seus produtos Certificados e

Afêrido dentro das padronizações dâs NBRs.

Depois de deÍinida a marca pela Contratada e aprovada pela PrefeltuÍa Munlclpal de

TucuruÍ, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

Medlçto

A medlção será executada mensalmente na obrâ, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de baciô sanlüíia com caixa acoplada e assento plástico efetivamente fornecido e

instaladã pela Contralede, testada e aprovada pela fiscalização da PrêÍeltura Municlpal dê Tu.uruÍ

Patamento

O pagâmento será feito de acordo com a mediÉo fÍslca, âo preço unitáÍio constante na

Planilha de Quantidades e PÍeços, que é a compênsãÉo integral pela realização dos serviços de
foríecimento, lnstalação e teste de bacia sanltária de louça branca com caixa acoplada, que inclui

máo de obra, feríamentas, e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e

demais custos elencados nas coNDlçoEs GERAIS destas Especlficações Técnicâs e Normas de
Medição e PaBamento.
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Foínecimento ê instalação de lavatóÍio cuba dê embutir em louçP branca (ref. Deca ou similar) pâía

bãncada5 em 8rânito

I3.ÊFORNECIMENÍO E INÍATAçÃO DE CUSAS EM LOUçA ERAI{CA (REF. OECA OU SIMITAR} PARA

aaNcADÀs EM GRANÍTO (ÍTEÍ{S 1s.rl OA PLANILHA DE QUAI{ÍIÍAÍIVOS E PREçOs).

Espêdicação Té.,rl(a

No local indicãdo no desenho de proieto de lnstalações de á8ua Íria seÍá instalada a cuba de

louçâ branca.

A cuba de louça branca nãs dimensôes indicadas no píojeto aÍquitêtônico, com bordas

saliêntes e frontão de embutií na parede, dotada de válvula padÍão Americano, com cesta de

limpeza tipo crivo, sifáo tipo copo com corpo de bÍonze e torneira com acabamento cromado

A cuba de louça brânca a ser instalada deveÍá ter sua base preenchida com concíeto fck 20

Mpa, fabricado com aSregado miúdo, podendo a torneiÍa que â âlimentâ ser fixada nela ou na

parede, conforme o modelo apresentado para aprovação da PrefêltuÍ. Munlclp.l dê Tuqrruí A

cuba de louça bíanca deverá ser assentada e apoiada sobíê o balcão, coníorme proieto

arquitetônico.

a ContÍ.tada ldrá a aquisição da cuba de louça branca, inclusive metais e acessórios, de

fabricante rêconhecido no mercado nacional, que tenha sêus produtos Certificados e Aferido dentro

das padronizações das NBRS.

Depois de defihida a marca da cuba de louça branca, inclusive mêtais ê acessórios pela

ConÍatada e aprovada pêla PÍefeltuÍa Munlclpal dê Tucuruí não seÍá permitido o uso de outras

marcas na mesma instãlaÉo.

Medlíão

A medição será executada mensâlmente na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de cubas em aço inox, inclusive bancada de Sranito, inclúsive metais e ãcessórios,

foÍnecida e instalada pela Contratada, testada e aprovada pela flscalização da Pr€fêltura Munlclpal

deÍucuruÍ

P.tamento

o pagamento será Íeito de acordo com a mêdição fÍsica, ao preço unitário constante na

Planilha dê Quantidades e Preços, que é a compensaÉo integral pela reallzação dos seNiços de

Íornecimento, instalaÉo e teste das cubas em aço inox, inclusive bancada de gíanito, inclusive

metais e acessórios, que inclui mão de obra, ferramentas e todos os materiais necessários à perfeitã

eÍecução dos serviços e demais custos elencados nas CONDIçÔES GERÂ|S destas Especiffcações

Íécnicas e Normãs de Medição e PaSamento.

€ lNsraLAçÁo DE MtcrÓRro srFoNAoo DE

INCTUINDO REGISTRO DE PÀESSÃO 
'{'COM

13.7-FORNECtMEt{TO
PERÍÉNcES,

touçA ERAr{cÂ coM
CANOPTA CROMADÀ
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ACAEAMEi{TO SIMPIES E CONJUNÍO PARA FIXAçÃO (hêm 15.10 da Planllha de
Quantitãtlvos e PÍeços).

Especlficação TécÍrlca

O midório sifonado de louça branca deverá apresentar tonalidade unifoíme, sem riscos e

sem rebarbas, devendo ser instalado no local definido em projeto aÍquitetônico, nas dimensÍres
estabelecidas.

A Contratadâ deverá fazer a aquislção do mlctóÍlo sifonado de louçâ branca, de fâbíicante
reconhecido no mercado nacional que tenha seus produtos Certiíicâdos e Aferido dentro das
padronizações das NBRS.

Depois dê deÍinida a marca pela Cont.atada e apíovâda pela Prefeltu.a Munlclpal dê
Tuqrruí não sêÍá permitido o uso de outras marcas na mesmâ lnstalação.

MêdlÉo

A medição será executada mensalmente ôa obra, sendo medida êm unidade (un), â

quantidade de mictório sifonado de louça branca efetivamente fornecido e inrtalada pelã

Contraladâ, têstada e aprovadâ pela ÍlscallaaÉo da PíeÍeltuÍa Munlclpal de ÍocuÍul

Patamento

O pagamento será feito de acordo com a medição física, ao preço unltárlo constante na

Plânilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização dos serviços de
fornecimento, instalaÉo e teste de midório sifonado de louça branca, que inclui mão de obra,
ferramentas, e todos os materiais necessários à perfeita execução dos servlços e demais custos
elencados nas CONDIçÔES GERAIS destas Especlficaçôes Técnicas e Normas dê Medição e
Pagamento.

I3.&FORNECIMENTO E lNstataçÃO DE REGTSTRO DE GAVETA BRUTo (trem 15.5 da Pten hâ de
Quantltatlvos ê Preços)

Espêcl0cação Técrilca

O registÍo bruto de gaveta i será instalado nas quantidades e diâmetÍos determinados pelo
projeto hidráulico.

Depois de definida a marca e modelo do registro bruto de Bâvetâ pela Contratada e
aprovada pela PreíeltuÍa Munlclpal d€ Tucuruí não sêrá permitido o uso de outía marca na mesma

instalação, e deverão atender as generalidades das lnstalações Hidrossanltárias anteriorment€
descritas.

@
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Mêdlção

A mêdiÉo seíá executada mensalmente no campo, sendo medida a unidade (un), de registro

bruto de gaveta devidamente instalado e testado, de acoído com a descÍição e diâmêtÍos constante

da Planilha de Quantidades e PÍeços.

Pagamel1to

Será feito de acordo com a medição fÍsica, ao preço unltário constante nã Planilha de

Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realização do fornecimento e serviço de

instalação de reSistÍo bruto de gaveta, que inclui mão de obra, feÍíamentâs, e todo mateÍial

necessário à perfeita execução do se.viço e demais custos elencados nâs CONDIçoES GERAIS dêstãs

EspeciÍicações Técnlcas e Normas de Medição e PaSamentos.

13.14. FORNECTMENTO E INSTA|AçÃO DE EANCADA EM GRANTTO ERANCO OAttAS, COM

oIMENSoES E ESPECIÍ|CAçÕES DESCR|rÀ9 EM PROJETO (lten§ 16.3 a 16.5 da Planllha

de Quantltatlvos ê Prêços).

Espccmcaç!o Té(,l|..

Nos locais indicados no desenho de projeto de instalações dê á8ua fria e aíquitetônico serão

instaladas as bancadas em Sranito, 2 cm de espessura A5 dimênsões das bancadas serão

estabelecidas de acordo com os projetos aÍquitetônicos, não devendo apÍesentar trincas, Íissuras

ou cantos vivos capazes de obstar o fuícionamento ou causar danos físlcos ao usuário. A peça

deverá ser perfeitamente plana e cantos superiores boleados, polida, sem defoÍmações, trincas,

fissuras ou emendas.

Seu assentâmento será feito com arSamassã de cimento e areia na propoíção volumétÍica de

1:3.

Para sua instalação seíão utilizados válvula e siÍilo tipo copo em metâl cíomado

A alimentação hidÍáulica entre o ponto de á8ua e a toíneira da bancada será através de

enSate Ílexível de PvC na coí branca.

As torneiras deveÍão seÍ de metal fundido com âcabamento cromado, composta de coÍpo,

castelo, haste, gaxeta e volante, que deverá funcionar como interrupção do fluxo d'á8ua.

A Contratada fará ã aquisição dos metais e acessórios das bancãdas de fabricante

reconhecido no mercado nacional que tenha seus produtos Certificados e Afeíidos dentro das

padronizâções das NBRS.

Depois de definida a marca dos metãis e acessórios pela Cont.atada e aprovada pela

Prêfehurâ Munl.lpal dê Tucuruí não será permitido o uso de outras marcas na mesma InstalaÉo.

MedlÉo

A medição seÍá executada mensalmente na obra, sendo medida em unidade (un) o conjunto

formado pêla cuba, slÍilo, válvula, torneira e engate flerível e em metÍo quadrado a área de bancada
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efetivâmente fornecidâ e instalada pela ContÍatada, testadâ e âprovada pela fiscalilação da

PÍcÍeitura Muni.ipal de TucuÍuÍ

Patamento

O pagamento seíá Íeito de acordo com a medição íísica, ao preço unitário constante na

Planilha de quantidades e Preços, que é a compensação integral pela realiração dos serviços de

fornêcimento, instalação e teste, de bancada, metais e acessórios, qu€ inclui mão de obra,
feíramentas e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços e demais custos

êlencados nas CONDIçôES GERAIS destas EspeciÍicaçôes Técnicas e Normas de Mediçâo e
Pagamento.

13.17.FORNECIMENTO E INSTAI.AçÃO DE TORNEIRAS O 20 MM X U2" PARA TAVATÓRIO (It€M
15.2 da Planllha de quantlt.tlvos e Preços).

EspeclficãCo Técnlca

As toíneiras ó 20 mm x U2" paft lavatório, serão instaladas nas quantidades píevistas nos

desenhos de projeto hidráulico, deverá atender a5 Generalidades das lnstalações de água fria
anterioímente des.ritas. A Instalação das conexões deveÍá atender a9 NBR 5626 e E8 183/77

Depois dê deÍinida a marca das torneiras r 20 mm x 1/2" para lavatórlo pela contratada e

aprovada pela PÍeíeltuÍâ Munlclpal dê Tuc,uruí não sêrá permitido o uso de outras marcas na

mesma instalação.

Mêdlçlo

A medição será executada mensalmente nâ obra, sendo medida em unidade (un), â

quântidade de torneiras , 20 mm x 1/2" para lavatório efetivamente fornecida e instalada pela

ContÍâtada, testada e aprovada pêla fiscalizaÉo da PreÍ€itura Munl.lpal de ÍucüruÍ.

Pagamento

O pâBamento será feito de acordo com a medição ÍÍsica, ao preço unltáÍlo constante nâ

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compensação integral pela Íeallzação dos servlços dê

fornecimento, instalação e testes de tornêiras ó 20 mm x y2" para lavatório, que inclui mão de

obra, ferramentas, equipamentos, e todos os materiais necessários à perfeita execução dos serviços

e demais custos elencãdos nas CONDIçoES GERAIS destas EspeciÍicaçõe5 Técnicas e Normas de

Medição e Pagamento.
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13.19-FORNECTMENTO E INSTAIAçÃO OE OUCHA HlGlÊNlCÂ 20 MM X u2" ( ltem 15.1da Planilha

de Quantltatlvos e Prêço§).

Espêclf,ceção Íé.nlc.

As duchôs higiênicas 2O mm x 1/2", serão instaladas nas quantidades previstes nos dêsenhos

de projeto hidráullco, e deverá atender as Generalidades das lnstalações de água frie ântêrioÍmente

descritas. A instalação das conexões deverá atender a5 NBR 5626 e EB 183/77

oepois de deÍinida a marca das duchas higiênicas 20 mm x 1/2", pela contratada e âprovada

pela PreÍeltura Munlclpal de Tucuruí não será permitido o uso de outras marcas na mesma

instalação.

MedlÉo

a medição seíá executada mensâlment€ na obra, sendo medida em unidade (un), a

quantidade de duchas hiSiênicas 20 mm x 1/2", eÍetivamente fornecidã e instalada pela Contratad.,

testadã e aprovãda pela fiscãlização da Prefeltura Municlpal de TucuruÍ.

Patamênto

O pagamento será Íeito de acordo com ã medição física, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e Preços, que é a compênsação inteSral pela reâliração dos seNiços de

fornecimênto, lnstalação ê testes de duchas hiSiênicas 20 ín.n x U2",, que inclui mão de obra,

ferÍamentas, equipamentos, e todos os materiâis necessárlos à perfeita execução dos seíviços e

demâis custos elencados nas CONOIçÕES GERAIS destas Erpecificações Técnicas e Normas de

Medlção e Pagamento.

14-SERVIçOS COMPTEMEÍ{TARES

15.3- LIMPEZÂ FINAL DA OBRA COM RETIRAOA OE ENTULHO PARA EOTA FORA (ltem 18'2 da

Planllha de quantitatlvo§ e Prêçoi).

Especmcaçto Téqtlç.

O íecebimento da obra somente será efetivâdo quando for constatãdo pela Prelelture

Munlclpal dê Tucuruí que a mesma encontra-se limpa, livre de re§íduos, acessos desobstruídos,

bota-fora perfeitamente espalhado e nivelado

Na limpeza Íinal deverá ser removida qualquer suieiÍa ou mancha que existirem, tendo para

isso que a C.ontratade use produtos e feÍíamentas adequadas e mão de obra orientada e treinada

parã este tipo de servlço.

Utili2ando sempre materiais adequados para cada tipo de serviço, (flanelas, pano de chãq

álcool, deteí8entes, sabão, vassoura, rodo, etc.), os acessóÍios, escadas de madeira e metálicat

andaimes e outÍos deveÍão teí âs extremidâdes em contâto com os pisos e paredes totalmente

protegidos com tecidos e ou borrachas,

URUi

As limpezas das paredes e tetos serão executadâs, com espanadore5 e panos Seco para

retirada de poeiÍa. Caso persiSta alguma mancha ou maícas. serão repintadas sem deixar emendas

na pintuÍa.

o revestimento cerâmico será lavado com sabão neutro e seco, em se8uida com pano limpo.

o piso cerâmico será lavado com sabão neutro e seco em seguida com pano limpo. Depois do
piso completamente sêco, aplica-se cera incolor com polimento executado com enceradeira
industriel.

Os pisos cimentados deverão ser varridos, paÍa rêtirar a sujeira solta ê com auxÍllo de

espátula retirar os matêriais aderidos. Depois da varredura, lavar a sup€rfície com sabão neutro e

eicovão.

Se persistirem algumãs mânchas, lavar toda ã superfície com ácido cloÍídrico na proporÉo
1:10 (ácldo clorÍdrico, á8ua) e escovão. Retiradas as mânchas,lavar novamente o piso usando sabão

neutro.

As pedíâs naturais polidas serão limpas com água e sabão e recebeÍá duas demãos de cera

lÍquida incolor.

As pedras naturais rústicas serão limpas com solução de ácido muriátlco e água (proporção

1:10).

Nas esqúãdrias verificar a existência de manchas e respingos de tintas nas ferragens, se caso

aíirmativo removê-las com solvente apropriado, sem danificar a pintura da esquadria e em Seguida

limpar com pano úmido.

Na limpeza dos vidro5, remover as manchas ou respingos de tinta com Solvente adequado e
palha dê aço fino, em seguidâ utilizar solução limpadora de vidros.

Todos os metais sêrão limpos com removedor apíopriado e polidos até recuperar o brilho
natuíâ1.

As louças sanitárias e bancadas diversas serão abundantemente lãvâdâs, removendo-se

cuidadosâmente todo o excesso da massa utilizada na colocação das peça§. Removeí a sujeira

adeíente com palha de aço fino e sabão neutro em seSuida enxaguar e secar com pano limpo e

seco.

As luminárias, quadros e demais acessórios apaíentes das instalações elétricâs s€Íão limpos

com soluÉo de água e sâbão neutro.

Mcdlç!o

A medição seÍá executada ao final da obrâ, sendo medida em metro quadÍado (m:), a área

de construÉo devidamentê limpa pela Contralade e aprovada pela fiscaliração da PreÍêltura

Munlclpal dê TucuruÍ

Patameôto

O pagamento será feito de acoído com a medição físi6, ao preço unitário constante na

Planilha de Quantidades e P.eços, que é â compênsação integral pela realização dos seÍvlços de

[[, Pá8ina 86 de 87

W
Página E5 de 87

((



( (wgl
PREFElÍUNA MUNICIPAT DE ÍUCURUÍ

SECREIÀRIÂ MUI{ICIPAL DE O8RÀ5,5EiVIçO5 URBANOS T HAEIIAÇÃO

DTPAiÍAMENTO OE ESÍUOOS E PROJEÍOs

limpeza final dâ obra com Íetirada de entulhos para bota fora DMT 2,5 km que inclui mão de obÍâ,

ferramentâs, equipamentos, carga, descarga e espalhamento de todos os mateíiais necessários à

perfeita execuÉo dos serviços e demais custos elencados nas coNDlçoES GERAIS destas

Especificações Técnicas e Normâs de Medição e PaSamento.
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I INTRODUçÃO

Estas Especificações Tecnicas e Normas de Medição e Pagamento se aplicam a
FORNECIMENTO DE MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIçOS DE

RECUPERAÇÃO E DEMARCAÇÃO DE PISTAS DE POUSO E DECOLAGEM E

ESTACIONAMENTO DE AERONAVES, INCLUINDO EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS PARA

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS.

A fiel observância destas Especificações Técnicas pela Contratada, assim como

das orientações e recomendações emanadas pela Prefeitura Municipal de Tucuruí, são

condições básicas para a aceitação das obras realizadas e sua Medição e Pagamento.

Fazem parte integrante da presente Especificação Técnica, quando aplicáveis:

O decreto 7.724 de lU77/1971 que estabelece as normas e métodos de

execução para obras e edifícios públicos;

As normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);

Especificações e recomendações do CREA, CONFEA, REDE CELPA, COSANPA,

TELEMAR, CORPO DE BOMBEIROS E IBAMA.

No caso de divergências entre as Especificações Técnicas e os desenhos de

pro.jeto, prevalecerão sempre as Especificações Técnicas.

Os valores dos insumos afins, que não constarem explicitamente na Planilha de

Quantidades e Preços, deverão ser considerados nas composições de preços dos

referidos serviços.

A alternativa de utilização de materiais ou equipamentos similares, aqueles

cujas características são determinadas por estas Especificações Técnicas é de critério

exclusivo da Prefeitura Municipal de Tucuruí.

A Contratada ficará obrigada a manter na obra, um livro diário de obra e

ocorrências, destinado a anotações, pelã Contratada, de todas as ocorrências diárias

sobre o andamento da obra, bem como assinatura e observações a serem assinadas

pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí.

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser previamente aprovado pela

Preíeitura Municipal de Tucuruí antes da sua aplicação.

Toda solicitação e comunicado referente à obra serão realizados através de

ofício, memorando ou carta, e registrados no diário de obra.

A Contratada será obrigada a retirar do canteiro, dentro do prazo de 72 horas,
qualquer material ou equipamento impugnado pela fiscalização da PreÍeitura
Municipal de Tucuruí, caso o mesmo não atenda as exigências desta especificação.

A Contratada manterá no canteiro de obra uma sala com mesa e cadeira

destinada à utilização da fiscalização da PreÍeitura Municipal de Tucuruí.

A Contratada deverá manter em tempo integral, um engenheiro responsável
pelo acompanhamento da obra, bem como dimensionar suas equipes de trabalho com
profissionais habilitados e em número suficiente para conduzir os serviços dentro do
cronograma adotado para a execução da obra. A Contratada deverá manter vigilância
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ininterrupta no canteiro da obra, até o recebimento definitivo da obra sem qualquer
ônus para a PreÍeitura Municipal de Tucuruí.

il coNDrçÔEs GERATS

Os itens relacionados abaixo não serão objeto de medição e pagamento

separadamente, devendo os Proponentes diluir os respectivos custos em seus preços

unitários, quando da elaboração da Proposta:

Execução e manutenção dos caminhos de serviço e eventuais acessos, inclusive

com iluminação e sinalização dos locais de trabalho;

Execução e manutenção permanente de desvios de tráfego, bem como da

correspondente sinalização preventiva;

Seguro contra riscos e danos de qualquer natureza;

Operação e manutenção de todas as instalações de serviços;

Fornecimento e devida estocagem de materiais, equipamentos e ferramentas,
incluídas as eventuais perdas, danos, extravios, furtos e roubos;

Provimento de mão de obra especializada ou não, local ou não, direta e
indireta, em quantidade e qualidade compatíveis com os serviços a serem executados,

bem como as respectivas despesas com assistência médico-hospitalar e ambulatorial e

com alimentação, além dos custos com horas extras, adicionais noturno, de

insalubridade e de periculosidade, e todas as demais obrigações sociais, trabalhistas e

previdenciárias afins, previstas em lei;

Os serviços topográficos para fins de locação das obras, bem como para fins de

delimitação de áreas para a medição e acompanhamento dos serviços, que inclui o
provimento de pessoal e equipamentos;

lndependente do número de trabalhadores e da existência ou não de cozinha,

haverá local exclusivo para aquecimento de refeições, dotado de equipamento

adequado e seguro;

É obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca para os

trabalhadores, por meio de bebedouro, sendo proibido o uso de copos coletivos;

Todas as áreas deverão ser mantidas em perfeito estado de conservação,

higiene e limpeza, sendo dedetizadas preferencialmente a cada 6 (seis) meses;

Operação e manutenção do canteiro de obras e acampamento que inclui, sem

se limitar, os escritórios, galpões e pátios para a estocagem de materiais, ferramentas

e equipamentos e para o beneficiamento de matérias-primas de qualquer natureza, os

alojamentos ocupados pelo pessoal da Contratada, os refeitórios, os ambulatórios, os

vestiários e demais instalações requeridas, conforme estabelecido em lei, além do

mobiliário e demais bens patrimoniais necessários;

Fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPl) e coletiva (EPC);

transportes internos e externos de materiais, máquinas, equipamentos e pessoal;
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Honorários advocatícios e despesas processuais, além dos custos com eventuais
reclamações trabalhistas do pessoal da Contratada;

Depreciação, operação e manutenções preventiva e corretiva de

equipamentos;

Despesas com elaboração e reprodução de relatórios e projetos de serviços

adicionais àqueles fornecidos pela Prefeitura Municipal de Tucuruí, bem como de suas

cópias digitais;

Todos os tributos previstos em lei, que inclui, sem se limitar, os seguros, taxas,

impostos e outros tributos de qualquer natureza, conforme o estabelecido na

legislação vigente, inclusive de caráter parafiscal;

Juros e encargos financeiros, excluídas as despesas financeiras referidas ao

período de processamento das faturas, tendo em vista a legislação em vigor;

Lucro da Contratada, e tudo o mais necessário à perfeita execução dos

serviços.

A obra deverá ser legalizada junto aos órgãos competentes: CREA, Prefeitura

Municipal, INSS e outros, sendo que ao final dos serviços a Contratada deverá fornecer

a Certidão Negativa de Débito (CND) do INSS.

Caberá à Contratada, ainda, providenciar, junto à Prefeitura Municipal de

Tucuruí, toda a documentação necessária ao pleno desenvolvimento dos serviços,

inclusive licenças ambientais das jazidas para a obtenção de materiais de construção e

para a implantação do canteiro de obras, bem como para o início dos serviços.

Após a conclusão de todas as atividades envolvidas na construção, a Prefeitura

Municipal de Tucuruí fará uma inspeção final, constatando a fidelidade da construção

às Especificações Técnicas, elementos de projeto e orientações emanadas pela

fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí, sem que esse fato isente a Contratada

de suas respo n sa b ilid ad es.

A Contratada deverá de imediato, tomar, às suas expensas, todas as

providências requeridas para os reparos e/ou correções que se fizerem necessários

para que os serviços estejam plenamente de acordo com as Especificações Técnicas,

elementos de projeto e demais orientações emanadas pela PreÍeitura Municipal de

Tucuruí.

A Contratada deverá ter proteção contra os riscos de acidentes de seus

empregados ou de seus subcontratados, independentemente de transferência destes

riscos a companhias ou institutos seguradores.

Em caso de acidente no canteiro de obras, a Contratada deverá prestar socorro
imediato às vítimas, paralisando os serviços nas circu nvizinhanças do local do acidente
e, em seguida, comunicar o fato a Prefeitura Municipal de Tucuruí.

No que concerne ao presente Documento, todas as obrigações imputadas à

Contratada deverão ser estendidas também à seus eventuais subcontratados.
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ilr ESPECTFTCAçÕESTÉCNrCAs

1. SERVTçOSPREUMTNARES:

1.1. Mobilização e desmobilização:

Especificação Técnica

Para início dos trabalhos, e somente após a emissão da ordem de Serviço

lnicial, a CONTRATADA deverá se aparelhar através da mobilização de todas as

máquinas bem como pessoal a ser empregado nos serviços.

A mobilização de máquinas e transporte de pessoal até o local dos serviços será

de responsabilidade da empresa contratada. Será d ispon ibilizada, pela CONTRATANTE,

local próximo a área operacional para permanência dos equipamentos durante os

períodos entre as jornadas de trabalho.

A sinalização dos locais trabalhados será executada com cones, fita zebrada e

tela, conforme previsto em planilha.

2. SERVIçOS DIVERSOS PARA PISTA/SERVIçOS DO ESTACIONAMENTO/TAPA-

BURACO NA PISTA

2.1. Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com

microesferas de vidro na cor branca e amarela (ltens 1.1 e 1.2 da Planilha de

Quantitativos e Preços).

EspeciÍicação Técnica

Sobre a Tinta

A tinta é uma mistura de ligantes, partículas granulares com elementos inertes,

pigmentos e seus agentes dispersores, micro esferas de vidro e outros componentes

que propiciem ao material qualidades que atendam à finalidade a que se destina. As

tintas devem atender aos requisitos da NBR 11862(1).

O recipiente da tinta deve apresentar-se em bom estado de conservação,

consideram-se como defeitos as seguintes ocorrências:

- fechamento imperfeito;

- vazamento;

- falta de tinta;

- amassamento;

- rasgões e cortes;

- falta ou insegurança de alça;

- má conservação;

- marcação deficiente.
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Após aplicação, deve apresentar plasticidade e elevada aderência às esferas de

vidro retrorefletivas, ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar em uma
película fosca, de aspecto uniforme, não podendo ser constatada a ocorrência de

rachaduras, manchas ou outras irregularidades durante o período de sua vida útil.

Sobre as EsÍeras

As esferas de vidro devem atender aos requisitos das normas NBR 6831(2).

sobre o solvente

Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem

ser os indicados pelo fabricante da tinta e previamente aprovados pela fiscalização.

EXECUçÃO

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura ambiente estiver

acima de 4OeC ou estiver inferior a 59C, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da

a p lica çã o;

A diluição da tinta só pode ser feita após a adição das microesferas de vidro

tipo lA, com no máximo 5% em volume de água potável, para o ajuste da viscosidade.

Qualquer outra diluição deve ser expressamente determinada ou autorizada pela

fiscalização.

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e da

tinta, as faixas demarcatórias devem receber previamente pintura de contraste na cor

preta, para proporcionar melhoria na visibilidade diurna. A tinta preta deve ter as

mesmas características da utilizada na demarcação.

Se não especificada, a espessura de aplicação deve ser de no mínimo 0,5 mm.

Deve ser efetuada pré-marcação antes da implantação a fim de Sarantir o

alinhamento e configuração geométrica da sinalização horizontal.

Nos casos de recuperação de sinalização existente, não é permitido o uso das

faixas de pinturas existentes como referencial de marcação.

Quando, a marcação da pintura nova não for coincidente com a existente, e for
necessária a remoção da pintura antiga, a remoção deve ser executada conforme o

item 4.4 da NBR 15405 (3)

2.2. Remoção mecanizada de revestimento betuminoso (ltens 1.3/2.U3.1 da

Planilha de quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

Estes serviços deverão ser executados com o emprego de equipamento dotado
de disco abrasivo para garantir borda regular, para continuidade da remoção, usa-se

martelete rompedor, munido de ponta adequada utilizando-se compressor de ar. As

valas deverão ser retilíneas.
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2.3. Transporte com caminhão basculante (ltens 1.4/ l.l2l 2.21 2.61 2,1.01 3.21

3.3/ 3.8 da Planilha de quantitativos e Preços).

EspeciÍicação Técnica

Fazem parte deste grupo os serviços de transporte de material com uso de

caminhão basculante, com capacidades de 6, 10, 14 e 18 m3 na situação de via urbana

em leito natural, via urbana com revestimento primário e via urbana pavimentada.

Esta última situação está subdividida em via urbana com DMT acima de 30 km e via

urbana com DMT até 30 km.

A velocidade considerada para transporte em vias urbanas em leito natural foi

de 23 km/h. Para as vias urbanas com revestimento primário 30km/h. Por fim,

subdividiu-se as vias urbanas pavimentadas de acordo com o DMT: para DMT até 30

km considera-se uma velocidade de 32 km/h e par DMT acima de 30 km considera-se

uma velocidade média de 45 km/h.

Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material

transportado multiplicado pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas

em leito natural.

Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a

origem e o destino.

o

2.4. Execução de pavimento em concreto armado, incluindo lona (ltens 1'5/2.3

da Planilha de Quantitativos e Preços)'

EspeciÍicação Técnica

O concreto cimento deverá ser composto de cimento Portland, água, agregados

graúdos e miúdos e, dependendo da necessidade técnica, de aditivos. Este deverá ser

dosado de modo a se obter uma mistura homogênea, trabalhável e adaptável às

condições específicas de transporte, lançamento, e à obtenção de um concreto que,

devidamente curado, produza um material que tenha durabilidade, impermeabilidade

e resistência, em conformidade com todas as exigências do projeto.

As tensões mínimas de ruptura para projeto aos 28 dias deverão ser de:

. Compressão axial (DNER-ME 91-64).....340 kg/cm2;

. Tração na flexão (ABNT-MB 127 R).... ...50 ke/cmZ.

O orçamento e a dosagem racional do concreto cimento, para início dos

serviços, deverá ser realizada para a tração na flexão, de acordo com o padrão de

execução constante no quadro a seguir:



CURUi
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUí

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAs, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS E PROJETOS

coNDrçÕES

Íâbôla 1 - Requisltos pâra â Oo3agom do Concreto

CàÍJ6ttrisisa§ VrloÍa3 Racomrndrdo3

..'.-..1:l I i I :, ,., -lt: 350 kg/m3

Dimensão máxima caracterí§ica < 1/3 da
espe§§rÍâ da p!âür de co,lcÍêtô orj 50mín,

obedecdo o menoí valoí

NBR Nl'4 6713

NBR NM 47é]

ConloÍme especÍírcaç ào do equrpanento

> a delinidã em pro,êto

NBR NM 10,â 3 1,570

Relrçâs âsuâlcmeÍ o máxima

leor de ar rncoípoÍad§

NBR r2'r42':

OBS.: As correlações entre as tensões de tração e compressão foram obtidas

utiliza ndo-se a fórmula:

otf = 3,5 x(ocl7/2-74
Quando o Executante apresentar certificados oficiais de controle de qualidade

de execução de concreto, com coeficientes de variação diferentes daquele fixado no

quadro anterior, a tensão de ruptura para a dosagem inicial do traço deverá ser

determinada pela seguinte expressão:

oc,28 = 340 x [ 1 -0,01x ( 0,8a x C.V.)]

onde:

oc,28 = tensão média de ruptura, por compressão, aos 28 dias;

CV - coeficiente de variação (em %).

No estado de concreto recém lançado, as seguintes propriedades deverão ser

atendidas:

- consistência pelo abatimento do tronco do cone (slump+est)

NBR 7233 : 3,5 11cm; - teor de ar incorporado

- ASTM C - 237:4,0 !O,5%;

- tempo de início de pega

- N BR 9832: 3h30min I 30min

Os ensaios de consistência e teor de ar incorporado deverão ser executados na

frente de lançamento pela Fiscalização.

O teor de aditivos e a água de amassamento do concreto deverão ser ajustados

durante a produção, de modo a garantir a uniformidade de propriedades de concreto

fresco, de betonada para betonada.

O concreto que não atender às características previstas neste item, deverá ser

rejeitado.
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Quando a placa de concreto apresenta alguma patologia que demande um

reparo em mais de uma placa de concreto, sem que as suas dimensões atinjam a

totalidade da largura de alguma dessas placas, deve se executar o seguinte

procedimento:

Corta-se o concreto com serra de disco ate profundidade de 3 cm, de modo a

atingir toda a área a ser reparada. Com o martelete de ar comprimido ou equipamento

similar, remove-se o concreto em toda a espessura da placa. A amplitude da área

substituída deve ser tal que alcance toda a parte de concreto e fundação em estado

precário;

Retirado o concreto, deve-se garantir que as condições de suporte da sub-base

(recompactação, ou mesmo substituição de material - retirada parcial de material da

sub-base ou subleito, recompactação e recomposição com materiais de mesmas

características daqueles das camadas removidas);

As paredes do reparo deverão ser mantidas verticais e ásperas;

Quando houver barras de transferência e de ligação na junção entre as placas

de concreto, estas poderão ser mantidas (caso não estejam oxidadas); suas

extremidades expostas, alinhadas, pintadas, e engraxadas. No caso de junta de

encaixe, esta poderá ser removida.

Caso exista armadura distribuída, esta não será totalmente removida do local

do reparo, deixando-se exposto 25 cm das extremidades dos ferros. As extremidades

serão parcialmente dobradas posteriormente, assegurando a união entre o concreto

novo e o a ntigo.

Após o preparo da sub-base, as paredes do reparo deverão ser limpas com

jatos de ar ou de areia e deverá ser colocado um filme plástico de polietileno ou papel

betumado (tipo "kraft") sobre a sub-base preparada;

Depois de limpas e secas, as paredes devem ser pintadas com material à base

de resina epóxica que servirá como elemento colante entre o concreto novo e o
antigo.

Após a conclusão do reparo, as juntas do pavimento deverão ser refeitas e

se la d as.

2.5. Execução de barras de transferência entre pavimentos rígidos (ltens 1.6/2.4

da Planilha de quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

Foi considerado na composição dos serviços de pavimento de concreto a

utilização de barras de tranferência longitudinais. O comprimento das barras de

tranferências consideradas foi de 0,50 m com espaçamento de 0,30 m entre elas. As

barras deverão ser executadas conforme bitolas indicadas em projeto e determinadas
pela N BR 7480(6).
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2.6. Limpeza, serragem e ênchimento de trincas em pavimento (ltens

L.7ll.t3l2.5l2.LL15.L da Planilha de Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

Para a execução deste serviço as juntas deverão ser limpas, removendo-se os

materiais selantes existentes, com auxílio de serra de disco diamantado, ferramentas
manuais ou mecânicas.

Atenção especial deverá ser dada à limpeza das paredes laterais e ao fundo da

junta, locais onde pode ser mais difícil a completa remoção do selante antigo. Deste

modo, deve-se utilizar jatos de ar comprimido sob alta pressão, a fim de se obter
completa limpeza da ju nta.

Antes da aplicação do selante deve ser garantido o fator de fôrma do

reservatório, se necessário mediante a colocação de fita plástica ou cordão de sisal, à

profundidade conveniente.

Faz-se, então, a selagem das juntas com materiais apropriados, podendo ser

vazados no local (a quente ou a frio) ou pré-moldados.

As juntas deverão ser resseladas com selante apresentando alongamento de

ruptura superior a 35O%, anticorrosivo, resistente ao intemperismo e aos raios

ultravioleta, resistência de tração mínima de 1,4 MPa, resistente a choques térmicos,

ao derramamento de combustíveis de aeronaves e ao "skydroll" (líquido de freio de

aeronaves).

2.7. Execução e compactação de base e ou sub-base com brita Sraduada simples

lltens t.912.7 13.4 da Planilha de Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

A base de solo estabilizado gran ulometricamente constará de uma camada de

20 cm de espessura.

Deve ser observada a homogeneidade da material compactado, tanto do

material usado como da umidade. Por sua vez na compactação deve garantir que

cada camada um "grau de compactação"de, no mínimo,95%.

Durante todo o tempo de execução da base estabilizada
granu lometricamente, os materiais e os serviços devem ser protegidos contra a ação

destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-
los. É obrigação da executante a responsabilidade desta conservação.

Os materiais da última camada de terraplenagem devem apresentar
características iguais ou superiores às especificadas para a camada anteriores de

terraplenagem, obedecidos aos seguintes limites de diâmetro máximo das partículas

igual ou inferior a 76 mm. As raízes e blocos de pedra com diâmetro superior a 76

mm e outros materiais estranhos, devem ser removidos.
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Todo equipamento deve ser inspecionado pela FISCALIZAçÃO, devendo

dela receber a aprovação, sem o que não deve ser dada a autorização para início dos

serviços.

O subleito deve adquirir o formato exigido pelos alinhamentos, dimensões e

seção típica da rua, estabelecendo que as seções tenham inclinação transversal de

2,5% em direção das sarjetas para escoamento das águas pluviais em direção às bocas

de lobo, bem como atender as condições para recebimento da base e o

pavimento final.

O umedecimento será feito até que o material adquira o teor de

umidade mais conveniente ao seu adensamento. Por sua vez a compressão

mecânica será feita progressivamente dos bordos para o centro do leito, até que o

material fique suficientemente compactado. Em locais inacessíveis aos

compressores mecânicos, este serviço será feito por meio de soquetes de peso

superior a 15 kg.

Efetuadas as regularizações, caso haja ainda excesso de materiais, deverá o

mesmo ser removido para fora do leito e refeito a verificação com o gabarito.

Não será permitido o trânsito sobre o subleito já preparado'

O espalhamento e a compactação de regularização do leito existente e da base

deverão ser feitos através dos seguintes equipamentos: Motoniveladora pesada com

escarificador: carro tanque distribuidor de água; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso-vibratório e pneumático; grade de discos.

2.9. Fornecimento e aplicação de lmprimação de base de pavimentação com

emulsão CM-30 (item 3.5 da Planilha de Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

A imprimação impermeabilizante betuminosa consistirá na aplicação de

material betuminoso de baixa viscosidade, diretamente sobre a superfície

previamente preparada de uma sub-base ou base constituída de macadame

hidráulico, solo estabilizado, solo melhorado, com cimento ou solo cimento,que

irá receber um revestimento betuminoso.

t2

2.8. Pintura de ligação com emulção RR-2C (ltens L.t0l2.8l3.6 da Planilha de

Quantitativos e Preços).

EspeciÍicação Técnica

A pintura de ligação será executada sobre base ou pavimento liberado pela

Contratante, antes da execução de um novo revestimento betuminoso, utilizando-se o

ligante betuminoso RR-2C. Os serviços de pintura de ligação deverão ser executados

segundo a Especificação DNER-ES-307/97
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A imprimação deverá obedecer às seguintes operações:

| - Varredura e limpeza da superfície;

ll - Secagem da superfície;

lll - Distribuição de material betuminoso;

lV - Repouso da imprimação;

V - Esparrame de agregado miúdo (quando necessário)

O material betuminoso, para efeito da presente instrução, será asfalto diluído

cM-30.

O material betuminoso deverá estar isentos de água e obedecer as

especificações técnicas.Será aplicado com taxa de 7,2l/m2.

Os materiais para a imprimadura impermeabilizante betuminosa só poderão

ser empregados, após aceitos pela FISCALIZAçÃO.

O agregado miúdo, quando usado, deverá ser pedrisco com l'00% de

material, passando na peneira ns 4 14,76 mm) e isento de substâncias nocivas e

impurezas.

EXECUÇÃO

Varredura e limpeza da superfície

A varredura da superfície a ser imprimida, deverá ser feita com

vassourões manuais ou vassoura mecânica especificada e de modo que remova

completamente toda terra, poeira e outros materiais estranhos.

Quando a superfície a ser imprimida for constituÍda de macadame

hidráulico, a varredura deverá prosseguir até que os fragmentos de pedras entrosados,

que compõem o macadame, se.iam descobertos e limpos, mas não desalojados.

A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superfÍcie

seque perfeitamente, antes da aplicação do material betuminoso, no caso de

serem aplicados MCs.

O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.

DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL BETUMINOSO

O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão,

nos limites de temperatura de aplicação abaixo, na razão de 1,2 litros por m2:

Deverá ser feita nova aplicação de material betuminoso nos lugares onde, a

juízo da FISCALIZAÇÃo houver deficiência dele.

REPOUSO DE IMPRIMAçÃO

Após aplicada, a imprimação deverá permanecer em repouso durante o

período de 24 horas.

Esse período poderá ser aumentado pela Fiscalização em tempo frio'

A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que

seja colocado o revestimento.
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z.t0. Construção de pavimento com aplicação de concreto betuminoso
usinado a quente (CBUQI, camada de rolamento, com espessura de 5,0 cm,

exclusive transporte (itens 1.1U2.913.7 da Planilha de quantitativos e

Preços).

Especificação Técnica

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, camada de

ligação (binder), base, regularização ou reforço do pavimento.

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias

de chuva.

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10eC.

Todo o carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar

por parte do fabricante/distribuidor certificado de resultados de análise dos ensaios de

caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação ou ao

dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período

entre os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da

sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre

a refinaria e o canteiro de obra.

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos que necessitam

ser vistoriados antes do início da execução do serviço de modo a garantir condições

apropriadas de operação, sem o que, não será autorizada a sua utilização, em caso de

CBUQ pronto:

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do

revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou,

ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deve ser feita uma

pintura de ligação.

A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107"C nem exceder a 177"C.

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10'C a 15'C acima da

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177"C.

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de

aplicação, nos veículos especificados anteriormente quando necessário, para que a

mistura seja colocada na pista à temperatura especificada. Cada carregamento deve

ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para

proteger a mistura.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu

completo resfriamento.

Os procedimentos seguiram o exposto nas normas DNIT 031/2006-ES

"Pavimentos flexíveis - Concreto Asfáltico - Especificação de serviço" e DNER - ES

313/97 "Pavimentação - concreto betuminoso"
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2.Lf. Fornecimento e instalação de reator para lâmpada vapor metálico
400/1000 W (ltem 4.1 da Planilha de Quantidades e Preços).

Os reatores de vapor metálico 400/1000 W, conforme definições de projeto

serão instalados nos locais e quantidades determinadas pelo projeto elétrico e planilha

de quantitativos e preços, devendo, ainda, atender as Generalidades das lnstalações

Elétricas anteriormente descritas. Todos os reatores deverão ser fornecidos

completos, inclusive com ignitor e capacitor.

A Contratada deverá fazer a aquisição dos reatores de fabricantes reconhecidos

no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das

pad ron izações das NBRS.

Depois de definida a marca dos reatores pela Contratada e aprovada pela

fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras

marcas na mesma instalação.

2.12. Fornecimento e instalação de lâmpada vapor metálico 400/1000W
(ltem 4.2 da Planilha de Quantidades e Preços).

As lâmpadas de vapor metálico tubolar 400/1000 W devem ser fornecidos

conforme definições de projeto e instaladas nos locais e quantidades determinadas

pelo projeto elétrico, devendo, ainda, atender as Generalidades das lnstalações

Elétricas anteriormente descritas.

A Contratada deverá fazer a aquisição das lâmpadas de vapor metálico tubolar

400 w de fabricantes reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos

Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS.

Depois de definida a marca dos pela Contratada e aprovada pela fiscalização da

Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma

instalação.

2.t3, Fornecimento e instalação de relé fotoelétÍico 22OV - 1200W (ltens 4.3

e 4.4 da Planilha de Quantidades e Preços).

Os relés fotoelétricos 220 V, 1200 W, resistivos serão de marcas normatizadas e

servirão para acionar as lâmpadas no período de utilização, instalados nos locais

definidos pelo projeto elétrico e atenderão ao item Generalidades das lnstalações

Elétricas anteriormente descritas.

A Contratada deverá fazer a aquisição dos relés fotoelétricos 220 V, 1200 W de

fabricantes reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados

e Aferidos dentro das padronizações das NBRS.

Depois de definida a marca relés fotoelétricos 22O V , 1200 W pela Contratada e

aprovada pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será peÍmitido o

uso de outras marcas na mesma instalação.

Para instalação dos relés serão necessários a utiliação de bases para estes'
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2.14. DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO (ltem 4.7 da Planilha de Quantidades
e Preços).

Especificação Técnica

Os disjuntores termomagnéticos serão instalados nos circuitos elétricos,

abrigados nos quadros ou caixas específicas, podendo ser monofásico, bifásico ou

trifásico, nas correntes e quantidades determinadas pelos desenhos de projeto elétrico

e deverão atender ao item Generalidades das lnstalações Elétricas anteriormente
descrito.

A Contratada deverá fazer a aquisição dos disjuntores termomagnéticos de

fabricantes reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados

e Aferidos dentro das padronizações das NBRS.

2.15. Fornecimento, lançamento e ligação de cabo unipolar de cobre

isolante PVC 450/750 V - 4 mmz (ltem 4.8 da Planilha de Quantidades e

Preços).

EspeciÍicação Técnica

Os condutores elétricos são corpos de formato adequado, construídos com

metais de alta condutibilidade, destinados a transmissão de corrente elétrica.

Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, haverá particular atenção NBR

9311 - cabos de cobre isolado - designação.

Nos circuitos elétricos serão utillzados condutores de cobre eletrolítico, com

isolação de 750 V, de composto termoplástico de Cloreto de Polivinila - PVC classe 750

Y e 0,6/l KV (70'C), tipo BWF, de pureza igual ou superior a 99,99%. É vedada a

utilização de condutores de alumínio.

As instalações na barra de neutro, aterramento e condutores de proteção,

todas as instalações serão executadas com condutores isolados, perfeitamente

dimensionados para suportar correntes nominais de funcionamento e de curto circuito

sem provocar danos à isolação.

Os condutores que porventura estiverem sujeito a solicitações mecânicas

acidentais possuirão proteções contra esforços longitudinais.

Depois de definida a marca dos cabos pela Contratada e aprovada pela

fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras

marcas na mesma instalação.
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